
. RIO,8 (V.Á.) ,_:: Assim que Lopes recebeu as primeiras r gue, comungando no mesmo
o "Barroso" entrou na baía I continências de centenas de credo, estreitam ainda mais
se tU�.ltlOS 'tl.mqtluenn ap I marlnheiros formaJios ao lon Os laços que os prendem pa­
canhões das fortalezas. - Na

I
go daquela ilha., ra formarem uma associação,

'esteira daquela unidade na' RIQ, 8 (V.A.) - Momentos sem par" das' relações inter­
'vaI brasileira, vinham os antes de pisar as terras da nacionais.
torpedeiros P o r t u g u eses capital da República, o pre-, E' este pensamentQ que -do­
"Vouga" e "Dão" e vários bar sidente Craveiro Lopas ende- mina meu espirita ao aproxí
cos de nossa Marinha de reçou, por intermédio da ím- mar-se o momento de pôr o

Guerra. Aviões a jato da FAB prensa, ao povo Carioca a pé. na, terra da mais gentil
sobrevoaram o "Barroso" que seguinte saudação: "Brasil e gente, para expressar à no­
pouco a pouco se via acom, Portugal, ligados pelo san- bilissima nação brasileira, na
panhado também por, íncal- 'pessoa do seu ilustre pres!-
cllláve� número de embarca- dentq, a amizade fraterna de
ções, inclusive muitas de 'pe- DE'APARECIDOS, Portugal - general Craveiro
queno porte. J Lopes" .

A proporção que o "Barro- Washington, 8 (UP) - À
so" avançava multiplicava-se policia de trese estados foi
o cortejo que, expontanea­
mente, se formara à sua reta alertada para descobrir o

guarda. Ao longo de toda a paradeiro da linda filha de
, orla marítima da cidade ob- um diplomata sueco e um
sf)rvava-se o éspatãcuão, Às pagem do capitolio a sene14 horas o "Barroso" já se '

encontrava à altura do aero-
do congresso norte amerí-

porto Santos Dumont. Redo- cano; Hugh _WHliams e a

brou então o entusiasmo das Jovem Christiana, filha do'
manifestações e quando afi- adido aereonautíco á embaf

'

nala bela unidade brasileira DIRETOR'. RUBl'-"'S E I os 'GERENTE DOM N O F DE 'QU ,.,xada da Suíça, desaparece-I
�,... j) A. t,AM is

-, ' :' : -',

,

I G,�._' i�, J,,()lançou âncora, atíngiu o au-
-

_'

ge a 'ruidosa saudação. ram desde domingo, acredí- ' Edição de hoje: - 20 pá,':'. - Cr$ 2,00' -� ,FLORIANÓPOLIS, 9 DE JUNHO DE 1951
Ao passar �a ilha d\ts .En- tando-ss que tenham fugi-

"

,

xadM,

HOMENAC6fMO�O P;ÔRa'UGAL· IProjétoJe láximaJmporlância para
:i!.�:�::t�:·l:�::":�:: í ���:L:�?::E;�:E:�:�:: ,Ia ,vida dos· noSSls :mulicí�os
;:�\rm�: eh::e;ea:e�'Ç:i� ,�ãaO S�I:t';:r��:�Z,:�á;:c���' Espera-se iS Ovações da Proposição Que' "Institui o Il!PÔsto único sôbre ,lubrificantes
dente, que ora visita o Bra- I d d D' ít '

20h" F
.

d d M
.,. R.10',8 l'VA) - O Diretor Gás Iípúefeíto, 5.48964 -oCa- ,e 'e irei o, as 0-"

• un O OS', unlclplOS" .
\ ",.

aíl, crganízou a Faculdade raso r' das Rendas Aduaneiras ex- 80; Gasolina de aviação, ..
[Catarinensa de Filosofia A entrada é franca. Está" na pauta dos traba- deputado Orlando Bértoli. Já agora em primeira dis- .pediu Circular aos Inspeto- 3,599428 - 65; Gasolina au-
uma sessão literária, que, Ilhos da' nossa Assembléia: Essa oportuna proposição cussão na Assembléia foi' a res dê Alfând'ega e chefes tomotivá, 2,3.677 - 150; Que

Legislativa importante pro-
I
legislativa foi levada à con- mesma aprovada por maio- 'de demais repartições adua- rosene, 2,2483 - 80; O'Ieo

jéto de lei que visa a= sideração dq último Congres ria. Entretanto, como se tra 'neiras do pais, que o Con- Diesel, 2,1016 - 55; Oleo

tituir o Fundo de Auxílio ao Catarínense- de Municí- ta de prniéto de lei que tem selho Nacional do Petóleo combustivel (fuel' oíl) ...•

aos Municipios catarínenses pios onde logrou aprovação como escôpo sanar inúmeras :determinou os seguintes va-' 1,249483 - 50; O'leo' para
I e encaminhado pelo ilustre I, unânime. '

, dificuldades dos nossos mu- leres CIFCr$ pqr quílogra-, fabrigação de gás (gas oil),
Paris, 8 (UP) - Círculos moedas deverá 'ser feito o

'.

---- nici'Plos, eSI*lcialmente os ma, para efeito de cobrança, 1,8506�1 - 55: O'Ieo paraautorizados franceses con- pagamento, dos díreítos de I SERA-10 PO'fIO'S EM LIBERD.AftE" mais pobres, quase tôdas as a partir de 1.0 de março úl-, lampartnade mecha (aignal
firmam a noticia, divulga- passagem. No entanto, as � II

comunas do !lOSSO Estado timo" do impôsto único sôo, oil), 5,865196 - 55; O'leo
da hoje mesmo no Egito, de fontes em questão assegu-

i Bonn, 8 (UP) � O pri- lo embaixador alemão em telegrafarám à nossa Câma- bre ,combustível e lubrifi- lubrificante� simp.les, ,com­
qUe a França entrou ellll ram que o contacto até ago-

f
meiro ministro Adenaeur Moscou, <> governo 'd� Bo�n

ra Estadual ,pedindo aprove cantes de.-origem estrangei- postos <?u emulsivos: a ih-
cont�cto� com �qllele pais, I i'a' foi feito entre ban.cos

I
solicitou hoje á Russia que pede á Uníão' soviética' a

a referída proposição..
,

ra: nel, 4,238g6 - 150; embh-
p'ara d�terminar qu�ndQ sus

j franceses e eg'ipcios, não ponha em liberdad,e os oi- cotlclus'ão de um acordo �de Espera-se; por isso, saiba Produtos (Valor unitário lado, 1t;14;81 - 200.
pendera seu bloqueIo ao ca- propriamente entre os dois tenta mil a éem mil alemães, repatrIamento total, seme- a 'nossa Assembléia prestar -ê- CIFCl'$ - quilo.) _,. Inei- Os valores em causa en-
nal de Suez. Trata-.se tam- governos.

I'
ainda' detidos naquele pais. lhante ao que foi asshla'do mais esse serviço à coletivi- déric'ia '''àd 'valoreln" ,d· im- tende1l!-se como. em referên-

bem de'estabelec�r_em.. ���____ Em nqta efitregue'h?je pe- com a Polonià. pade de Santa Catarina.: p"ôstoi '�P6��éntó):
-

1, ? cia a pêso.'líquidó real.

O CLlMAX � HOSP4lAL�ADE -, '
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""_ �� ',Sobem' ·"a Vartos'�,� • :, oes OS�;�,
'

r�JuIZOS-
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" _ , �

,

'�', GotEMBURGO Suiçà, '8: (U.P'.) __: �a:lculam' os peritos que',
, ,jJ, .

sobe.:à, vários miihóes de dólares' o prejuizo, causado'pel8; queda
dê: b�reira verificada em Goet8;. Uma fa�xa de terra de mais de

quiló�t;tro e meio na margem do rio Goeta des���ndeu-se,m�r­
gul4�i:ulo; nas águ�, e �evando metade dos edIfICloS da fabrica

.

de súffatos ali,existente�.', .,
,

•• IIIII�'USlií.!.ilill�lIlS11ill.iilllln m .ill_,.._III.�'-'

ENTROU A FRANCA EM CONTATOf ,

COM O EGITO
-

1/ �
Dando de barato que os algarismos us,ados na, 'Mensa-

gem de 1957, à Assembléia, e�tejam. �ertos -. do que já duvi­
damos sem contestação -_ o ilustre líder da minoria', deputa­
do Lenoi'r Vargas Ferreira, teceu,; anteontem, da tribuna, coo,

mentários que obrigaram a,bancada governista a meter .fêcho
eclair na boca.
'"

•
O líder foi rápido, lógico e contundente.
De' Mensagem à mão, citou, de início, a cifra oficial dos

recursos arrecadados em 1956, no global de Cr$ .

1.141{842.270,80.
'

Da mes:ma fonte colheu o total da despesa realizada:
Cr$ 1.053.523.441,�0.

Sem entrar nos créditos abertos, espeCIaIS, ,extraordi­
nários e nas suplementações, ficou no "superavit orçam'entá­
rio ,de execução", citado pelo governador, no montante de
Cr$ 88.318.829,30.

Deixando a Mensagem, passou.a elementos 'oficiais,
fornecidos pelo Tesouro do Estado. E, nêlesi encontrou a arre­

cadação da Plano de Obras e Equipamentos ;em 1956, no se­

guinte total: Cr$ 165.126.680,60.
As verbas dêsse Plano, de qplicação específicaJ estão

incluidas nas do orçamento.'Assim sendo� sê para o Plan'o fo­
ram arrec�da'dos 165 milhões e o superavit foi de apenas 88

milhões, estão faltando 77 milhões. Esses 77 milhões teriam
sido gastos, no Plano de Obras e Equipamentos, em 1956.

_Mas, e� que? Onde? Em quáis obras? Em que luga-
---

res?
, -

\A Mensagem, embora prometesse explicar e especificar,
êsses gastos astronômicos sem obras correspondentes, emude-
'ceu nas promessas. /

E os deputados da maioriá, ouvindo o líder oposici_onis­
ta, também se c�laram em. tôdas as' linguas: e em todos os

, ,numeroso

x X X
X X

•
,

Por notável coincidência, quando o ilustre deputado
,. . .. ... '

.

Vargas F�rreira terminou sua crItIca mCIslva e Impress�onan-

te, por uma das janelas do Legislativo penetrou a música de

um rádio vizinho, nos acordes de um tango argentiho cantado

pelo saudoso Carlos Gardel: /'

I"Silêncio en la noche, I
Silêncio en las almas. . .

"
'.. I

l:iiiiiiiiiiiiiiMiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii����iiiiiiiiiiiíiiiiiiíiiiiiiiiiiiiliiiiiiiiiiiiii-_-
--'

-,-'-I

ENCONTRO DOS DOIS xador de Portugal no Brasil, O PRESIDENTE JUSCELINO
:PRESIDENTES -' sr. Antônio Farias.. I FALA PELO RADIO

,Às 15 horas em ponto atra, Ao mesmo. tempo, as espo- Instantes antes da Chega"
cou no cais a lancha, "Garça', sas dessas personalídadess' da a esta capital do general
e o general Craveiro LOPes, acolhiam afetuosamente a Craveiro Lopes, o presidente
trajando uniforme de. sran- senhora Berta Craveiro Lo-

I
Juscslíno Kubitschek fez, pe"

de gala, saltou em terra ca- pes.
ríoca. A multidão novaman-

,,'

A seguir o ilustre visitante
te prorrompeu em palmas e dirigiu-se ao' saguão .do Mi­
vivas. nístérío da Marinha, onde
o pres,idente Juscelino Kubi- passou a receber cumprímen
tschek cumprimentou então tos das altas autoridades dos
efusivamente o presidente L três .poderes da República,
Craveiro Lopes, o mesmo fa- dignatários da .ígreja e re­
zendo 'em seguida, o chance- prssentantes dlJ' corpo diplo-
ler Macedo Soares e o emba:i mático estrangeiro.

,

I

lo radio, a seguinte oração: ,

UNo momento em que' todo o

Brasil se prepara para rece­

ber a visita do ilustre presi­
dente Craveiro Lopes, esten-

(Cont. na 12." pág.)

250 Milhões' de IVlS. de Energia
Alômica, em 1?56, nos EE.UY. ,

Chicago, 8 (UP) - A in-, nMas ,participam do progra­
dustria de 'serviços públí- ma, todas pertencentes a in
cos dos Estados Unidos es- versionistas part ícul ares,
tá progredindo consistente- Kennedy declarou que as

mente' no aperfeiçoamento geradoras, espalhadas pelo
dos meios para produção de pais encontram-se em vá­

energia elétrica com o au- rias estapas de construção.
xilio de' geradores nueleo- 'Um levantamento das, reser

,"

elétricas devendo oferecer vas de energia eletrica feito
ao pais, �m 1966, o dobro da pelo Instituto Edison cal­

energia elétrica atualmente cuia que essas geradoras
disponível. adicionarão 8,8 milhões de

kilowatts de .energía dlspo­
Donald S. Kennedy, pre- nIvel, em 1957, posslbilitan-

"sídente do Edison Eletric do' um aumento record de

Institute, .eomuníca que a _l64 milhões de kilowats no

industria privada está finan ! ano vindouro, elevando a

ciando a construção de 14 .eapacfdade produtora nacio

geradores nucleo-eletríeas nal para mais de 171 mi­
no valor de mais de 400 mi- lhões de kilowatts em 1960 e

lhões de dolares. 250 milhões de kilowatts em

Nada menos de 80 compa 1966.

DE SANTA CATARINA +. N.o 1 3 O 7 4

-.�' '-(c,nciliãção das parles liliganles'- ,elP,�uiJ�..

RIO 8'· (UP) - O presi-, gantes nas ações ordinárias. gados a POSsibIlIdade �e se

lORo', dente 'da Ordem dos AtIvo- Outrossim, submeteu ain- � re�nir? no. próxi�o �no, a
, noTEL I

gados do Brasil, professor d,a.'it a,preciação do Conselho, PrImeira Convençao da 0-1'-

51-O Pl',OlO I Nehemias Gueiros; pediu o Federal da Ordem dos .Advo demo •

I pronunciamento daentidade

200 sobre o projeto de lei em
.

Di6riiJ �olteiro Hesde ,
I
transito na Câmara dos De-

,

d 300 'putados que estabelece a
,Dicírio Casal des e , tentativa de conciliação obri,

End. relegr. "LoldH�Jel" - Tel.: 52-6111 g'atoria entre as partes lítio,

Tende a Elevar-se a Renda Nacional
RIO, 8 (VA) - O total da nacional nos ultimos, se­

das trocas internacionais do te anos, obteve o incremen­

Brasil em 1956 atingiu dois to, em moeda, da ordem de

bilhões e setecéntos milhões 348 por cento.

de doIares, enquanto a rep- Em relação à renda nacio­

da: nacional em 1956 elevou- nal, a soma da :remunera­

se a 551 bilhões e trezen- ção do traba.J.ho cresceu 211

tos milhões de cruzeiros - por c,ento a dos juros de 267

informa o Serviço de Esta- porcento, a dos .lucros 303

'Hstica Financeira do IBGE. porcento e a, dos alugueis
Nos ultimos vinte ano.s o 305 porceJlto.� Segundo a,in­

movimento. ,de exportação e da o Serviço de Estatística

d,e importação ,

brasileira! do' IBGE a renda naci?nal
_ elevou-se nada menos de tende a elevar-se senslvel-

I • :"\
cinco vezes, enquanto a r,en mente nos proxlmos anos.

,Cenlro Acadêmico VII. de Setembro
(FACULDADE DE FILOSOFIA)

NOTA, OFICIAL _

I _}Já cerca de três ano]! funciona I princípio, se candidatarem os

em nossa Capital a Faculdade I portadores de Exame de Sufici·
. Catarinente de Filosofia, de cuje ência e os licenciados em' Facul­
corpo discente temos a honra de dades de Filosofia.
faz�r parte.

.

j Não 'não poderemos. .

Grandes são as esperanças. I Agora 'novo golpe está tram,a­
Nosso Diretor, o' benemérito do: 'pretendem (certos candida_

Desembargador Henrique da Sil- tos reprov:ados 'em Exame de Su-
V,l Fontes não merle sacrifícios. ficiência) que' a Secretaria de' -

I·d d
•

di
·

Professores de grandes éen- Educação e Cultura aceite inscri Determin,açãO às en I a es sln caiS'
tros universitários acompanha- çôes de candidatos' sem licencia-
dos pelas melhores inteligências mento fornecido' por Faculdade 'RIO; 8 (VA) - O 'Minis- j pio e Estado e enderêço te-
de nossa Capital, vêm formando de FiÍosofia, �ão portadores de 'tro do Trabalho, sr. Persifal I gráficos.

'

uma elite de professores para o aprovação d'e Exame, de Suficiên
Barosso baixou portara em Pela mesma portaria, os

ensino secundário. cia. ,

d
No início muitos alunos fize- Só uma condição para ser' Ca- que estabelece que as uni- papeis thnbrados, usa os

ram matrícula. Hoje, daqueles tedrático:' POSSUIR'. O CURSO dades sindiéais de qualquer pela entidade sindical deve-
muitos, poucos perseveraram: o DE .NLFABETIZAÇÃO 1!

grau, ficam obrigadas, no rão apresentar, aI,em do !J-
caminho é áspero, duro, difícil. Senhor 'Governador! Senhor . .

I d d edPrazb de 90 dias, a contar tu.o, o en, er,eço a s e,
, 'Em' 1956; o Dep. Orlando Bér- Secretário de Educação e Cultu-

toli, num gesto' de c�mpreensão ra, Senhores Deputados, permiti· da publicação da mesma a com a indIcação da' �rua e

e apôio às �levad;l.s causas, apre reis, esta monstruQsidade1 E' a regifltrar. na repartição com numero, localidade, munici
;entava na Ass-embléia Legislh" desmoraliJJa.ção total do ,ensino! petente, do Depa,rtamento 'I' pio e �stado e endereço te-
tiva Estadual um prQjetQ de lei Que será ,de Santa Catarina si

dos Correios e Telegrafos legraflCO.
que assegura o aproveitamento possuir no quadro de seus pro­
no serviço' público estadual dos fessores de linguás:hist9l'ia, 'geo·
diplomados nos ,cinc,o primeiros grafia, ciênci� matemáfica, cate­
anos de funciona!)lento da Facul_ ,-áticos que ne)11 ginasianos fo-

dade de Filosofia. Iram ?!
No iníciQ do presente tino le- r Estamos sentind\), diante dos

tivo, dentre o grande numero de fatos, _
uill' vazie '!menso. Final­

contratados para o ensino secun
'

mente, dessa fotma, é nos veda­
dÁl'io estadual, muito.s ,dós quais da, de imediato, a investida na

nem portadores de exame de su-
I
atividade profissional e o que

ficiência são. pouquíssi11)oS fo- ; mais alarma a >FAcu·ldade Catari­
ram os alunos da Faculdade de nense de Filosofia; logo em seus

FilQsofia que conse'guil'am in· ! primórdios, nao cum.l?rirá' pl'ati­
gresso\

' " camente seu objetivo.,Não é pos-
Em maio de 1957, sofremos o sível tamanho contracensO'. Es­

primeiro golpe: a abertura de I tas' declarações sãQ um grito de

concurso: para o preenchimento' contrariedade.
de tqdas as 'vagas no magistério, EXIGIMOS JUE\TIÇA.
secundário estadual, podendo, em A Diretoria.

PRÊMIO NOBEL' DE PAZ 1951
Oslo, 8 (UP) -, Pre;i- comissão de relações

-dente EisenhoWer foi apon- ,l'Íores do parlamento norue­
itado' ,como 'cand:idato do gues.-

,premio Nobel de paz ,para
..

1958, em reconhecimento ao 'Praia do Videgal'
seu "b·8,ba.Iho' infatigavel

, RIO, 8 (U.PJ - Na terça·fei-
em prol da paz". A, suges-

'

1'a próxima será feita entrega ao

tão foi feita durànte um de- president�' Craveiro Lopes, do

bate parlamentar pelo 're-. quadro "PRAIA DO VIDEGAL",

prese.ntante noruegues no oferecid6 �o chefe d.e �stado l�-
.

'N I 80 pelo pmtor brasllell'o Sergl(1
cQnselího da Europa, ln oe,

I Teles. .N entrega será feita no

que é tambem presidente da liceu litel'atio português.
-

'

,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Florianópolis, Domingo,
......

9 de Jun_l,lo de ,1957
----------------��--_.----�--------�----�--��--��--��

,"O ESTAD.O" O �AIS ANTIGO DIARIO DE S. CATAR

'.Minha 'b�ra' ceJ;}a
,

- '-' .

Quando da morte
,

de Jorge de' Lima

"

".

tr� presiden'te de Porti.rgal,· que yju Florianópolis por
um 'óculo, ha'lJvesse ·-sidQ :._ convidado.

.

para descer á

terra mesma 'pará lJ,ma curta estada extra-oficial, te­
ria oportunidade :hão somente para olhàr" aq\!elas coi

�as tôdas quê' .'lã'" ennmere{ áqui na ilha, que' tanto

bastava- para avivar saudades .
da Sua. gra,nde 'pátria

do outro Úldo do atlântico' como .'p;ara dar uma cor-
'< f ;.

• _-. -

-. .

rida no auto do ·P. G., ti fazeI' .uma l1aradmha n.!l§l Cal-

das da Imperati-íz,
' :...

, /
__

,

-
:

' '

,

Lá, S. Exéia, 'terla dian�e'-dos olhos motívos pa-
I

ra matar",saudades à man'eira' como- diz.Camilo Cas-:
telo Branco: "um i�'-se' para o passá�o,!: seuti-� aque-

111 --Saudade inun.lm coração' portugu'ês sabe se�tit� "

'Um pedaço de lembranças da sua t�rra eS,taria
ali viva.

. ';.' '.. ". ,
.

Até mesmo _a figueira velhlsslma. e abàndona-.,
.

da que ali na ést�ada é" um marco' 'ofie;ial e que foi

pl�ntada para indicai' o local onde a Prmcêsa '.caiu
do eavalo em que ia, montada.

.

. .' "

O 'prim:eir�' banho .da então universal "senho­

ra", nas termas quent�s' 'que tivéi'am a primazia de
,

lhe acariciar I) corpo real .....
Lã' está a banheira oficial, quando agora, já

tem lavado muitos governadores do ·Estad<! e outros

"corpos" oficiais é oficializados' da en-Irmã re·pública
brasileira.

Nada disso porém, ao' ilustre presidente d� Por
. tugal amigo foi· da-da 'a graça de ver.

,o marco fincad� na <praia da bahía norte, onde

o intrépido Dias Velho fêz �I,lesembarquel com sua gen

te, as randeh-as .que mantém as tradições açoriana's;
as louças de barro e bugigangas nas praias do- mer-,
cado e 'tàmbém "alguma casa. portuguêsa 'com cer-te­
za" qll'� por aqui ainda existe no estilo, nos beirados .

-e até nos azulejos, nada disso serviu de motivo para

uma paradinha e um
-

"lanch;e" ao .. menos, lá 'pelo,'
sutuoso Palácio da Pedra Grande! :

Azaire ...

/

. Ntw sei porqu e, dei para pensar na .Morte.
Eu, uue em tal jamais pensara. Vida calma,

.

\iida�bôa. Nunc:a lamentei a sorte,
'fende em quasl tudo levantado a palma.

o •

A megér,a vil será minha consorte,
Do funéreo leito' onde tudo se acalma,

.

Certo há de surgir algum poder .mais forte,
Divino, assim entendo. Será .mính'Alma!

,

.b,;.a! Unicamente Ela restará
Como viva luz dúma vela no escuro

De t�do o que fui, d;-tudó o que será ...

Juizo-Final; por mais que seja duro.

Deus, que as consciências conhece, fará
Do meu simples eu um prôbo -,- nunca

(

.........._ 4I!'''.-�''.1I:fII4..-••

AJ\l I V E"R S'A R I 0--8

um impuro'!

Nov. 1953

Randulpho Cunha.
.----

.

Lima, esposa.do Ten. Daví

.

Moura Lima, da Reserva daFazem anos oijIoje:
_ Sr. Ten. Coronel. Raul' Policia Mi1i�ar;

� 'sr. Manuel Salustianode Moraes Costa.

Sra. Prof. NHso Pau- de Souza, funcionário da

Standart Oil Co..lo.

menina Elizabeth

Souza,
-=- menina Maria Palmira,

menino Sergio Rober-

to.
- sr. Ruy da Silva Aze­

vedo.
- Menino ,Rogério, fiÍho

do dr. MaCloel Lobão de

- menino Aldorí,' filho
,

do sr .. ;João, Souza : ,

:_ jovem Gustavo Richard
- menina Djanira Oli­

veira;
_:_ menina Dila dos Pas-

sos;
..::_' sta. Sandra Fatia.'.'
Fado anos' amanhã:'

.

�

-:- menino Sergjo-Rubens,Queiroz advogado residente
filhinho do sr. Ernàril Por-

em Tubarão;
to, f-illcal da Fazenda Es­

- -Viúva .Ond·ina Flôres
�ta;dual ;
- Te"u .. (fett1íió Lelis Pon

_ sr. A.rttOrii6í�I�noel daSilv.a' .

\ 1- ," t�s,.. Oficial ,da Reserva do

c_:_J ·:m�o.irt:ó- ;f)i�i�, _fii}i(\ Exército e p,essôa muito re�
"

" " \. .' � lacjônada Iíésta Capital;do sr. Oscai' �7ê�l1,1idt,. 't'- ' ' .

.

..."..: sra. ,Jovfta.. 'da (}psta
__: sra. ,Manolla Cabral

.. 'Fonseca, esposá do sr. FraIl.��--��----�--���--._--�--_.��----��

\
Av. Dr. VieirA de Canalho, 132-;10.·,�pd. - rei. 34-5753-Cx.;P...tal 1S9..

: sÃo PAULO
'

.'.-!.

;r !

·va·e
2SI}lo - de :destonto*

. �
."

o peitilho ver_de dos valorosos soldapos do

Império, que popularizou os catarmenses,
inspirou também êste vôo-homenagem da

Real-Aerovias:' .0' "Barriga Verde"! Viagens.�
diftrias para'Curitiba, São, Paulo, Rio e Pôr.
to 'Alegre, em 'Coruortáveis, 1?�uglas DC-3 com

25% d,e descont�*. _2 h.0ra�to� ,a esco!h,er ... ,

tripulantes atenciOSOS,'; l�pecavel SerVl!;o. a
bordo. Faça a melhor escolha ... faça a, melhor

, "B' V de'"viagem .... voe no arnga er .

\

• �o ,alJl'Óm":"pelti D.k� C••,.�� tarifa. 111M �....�..ir_.

..
,

.·••no,

"Ha'. do
".arrif1a V.relel•

'Pôrto JJ.flr.
FloriaíuSpoli.
a;,ilibo
São'''''
.a;.

.' , ,
I

J�ASSA.ÇENS E E�CQMJ�ND.A,S: .R.ua FeHp� Schmidt., �4, - Tel.. 2377.,

Censura:':""" at.é 10 a'rlO'S'
Marie '

790h/ \ as ,0 SI.

Bhon, esposa do S!" O. G. '1) AS AVF,:NTURAS
Bhon; DO PIMPINELA ESCARLA
-_sta,' Maria do Céu To- TE _ com DAVID NIVEN

l.ért-tino; 2). � o'mo ENTRE IR-
.,- jovem �alc:i:yr Livra- MÃOS\- éom

CORNEL VILD

DURYEA.

PtmiElR� COMUNlUO H.Tjr,_"
Receberão hoje, na Capela �_�lfJfl·•

'do
.

Colégio Catarinen'se a ás 2 - 4� - 7 - 9hs.� I
.

An'gelina, no Municipio,de São José, possue,'na.1.a Comunl!ão, os meninos - RONALDO LUEO -

Assembléia Legislati�a, UJIl defensor vi.g�iante é sin-
'Fernando Fernandes' de ADELAID.E CHIOZZO - ZE' Cero. O Deputa-do Otice Caldas' ainda na última ses-

A<Úlino e seu irmão Marcelo
'.
TRIDADE - com são' apresentou um projeto de, lei conferindo o _cara-

Fernand�s: 'estremados fi- .

GENJVAI. E' DE MORTE ter de utilidade -púhlica à �Qciedade de São Carlos
lhGS do nosilo dedicado co- '. . _; 'que,mailtfm uma maternidade.

liga:e Gerente de.sta �olha. fi!I1';iI.�� 'ii.
.

Foi ab�olvido p,:�nimid:de. pelo ,,,,,remáDommgos F. de Aqumo e ��,m 'iii" Tribunal Militar, o�tab�lião Aim()ré 'Scaravaco, Urus-
de sua ,exma. .consorte d. " .., ,

. sanga, que fora vitimá de .!lma Chantagem urdida pe_

M,aria d.e Lourdes Cardoso

l ,ás 2h,s. X ,los. seus adversários naquêl� Municipio. O .ta,belião
A GO ALGOZ -SCaval'aco, qU2 é membro do' Diretório'Municipal dode Aqumo.. . 1) -:- MI com

,

. PTB de Urussarrga, esteve em visita a séde_ da Comi!;-No feliz Ems'ejo, os dois SHELLEY WINTERS
I

.

são Executiva de .PT-B, em FlorianópOlis . �frmãozinho" vão oferecer á 2) - DEMÓNios ÉM
X

-
.. '

. ---.xx xx-.--

petizad·a amiga, n; resi- I LUTA .:)_ 1.0 e 2.0 E�isódios E.stiveram em conferêncfa com o Ministro
.dência de� seus pais, _lauta I 3) -'Jornai�, S�úrts, De- Mário MenegheUi, no Rio, Os Srs. Rafael Cruz Lima,

,
:.1 mêsa,., ....de doces..

",,_ ._,'.'.,' "_".
I senhos Coloriqos presidente da Companhia .Na.cional de E?eguro �grí-

, " '

.. "-" '"" .,;� ...

II
"

. cola, Elias Vilela de Andrade, J)residente da Associa-jj .

-�. _j cão Rural de Juiz de Fora, é João Guàlberto, diretor

8·
__,·--,--,,---:-,

��'-------b---- b de R'elaçóes Públicas da mesma Associação .

l étil ·estâ l) que m pc;"' (t,
-

-xxX�.·
Ainda n�sta peça uma figura feminina é, a persona- O Sr. Rafael Çruz Lima vem

. imprimi�do, na

. ,gem pricipill: Companhia Nacional de'Seguro AgríCOla, em ritmo
Helena, a frágil. Helena, a. qual,. além de béla, é aCelerado, a implantação do s�'guro agroPecuário naS

superiormente arguta e espirituosa, conseguindo assim zonas rurais de quase toC!0s 0_S Estados da ·Federação.
a no.s,s-a ,simpatia:

'

I:a_ra obter o ,limor. de seu �leito, ela serve�se de to- (L-ojas e A,p_D'rfa:Ílle:of.osdos os eiltratag�mas, sem sempre inteirame!lte aprová-r ALUG�M-SE EM EDIFICIOS ·NOVOS _ PRIMEI-vei�.
RA LOCAÇÃO, a partir de Cr$ 5.000,oQ. Tratar à ruaMas ela é tão fl:ancamente simpática que lhe per- Felipe Scnmidt, 42:'A; 1.0 andar, salas 2 e 3, diária-

doantt1\<�o��-;'A� �x���o�EM ACABA màrca uma época
men�e, cifrs 11 às 12 horas.

da itnâgiilacão criadora de Shakespeilte', em evolução
O b s e r v a ç. õ e s:

:pal'a a 'tragédia: Otelõ, o Ciumento marido de Desdêmo-' 1:0 l1ão se atende' Jora dêste horário
.. _ _� 2.0 'não se atende por telefonena, Léar, o rei infeliz, Macbetn, o assassino' ãinbiCÍ<oso, �

3.0 não se alugam apartamentos para solteiros .:mdavam já na mente do poeta. \ '\:
.

:r"ras êle' j)ôqe ainda criar uns das suas mai,s agra­
daveis 'comédias, o que o leitor verificará à/medida que
fôr cllegandQ ao seu desfecho.;,' .

,t gEM,�St:A.� 0 QUE BEM'ACABA. de WilIi�m Sha­
. �espeare, \'em' tradução de Carlos Alberto Nunes, foi

'I presenteado 'à Biblioteca."PÚblica do Estreito, pelo Se-
nadoi' Frandscõ Bénjarriin Gallàtti.

cisc�. Fonseca;
-- ,sra. Amalie

.�.

,; 'mento; .

-:- sta . .Elise' Carmem La-

combe.
,<

'.

(lHE 'SÃO JOSE'
.

i
.

.

ás 10hs.

MATINADA
FALE'A VEROADE
O GORDO ,-'- MAGIfO
Censura:- ate 5 anos

ás 1,30 - 3,45 - 7 - 91\s.
. FARLEY GRANGER­
YIVECA LiNDFORS � em .

O TESOURO DO . BARBA I
RUBRA

c

ás 2, _,. 4 - 7 - 9hs.

DAN DA'LLEY - CYD

CHARISSE ..:.... em

VIVA LASVEGAS'

r;1-1' ,_a' ,
ás 2hs •

1) - O H:ERÓ'I ATOMI·
CO-com

MIQKEY RqONEY
2) - �ENTAÇÃO

ADÃO --::- com
i

EDMUND, PURPON,-;-- I
..JA�E' POWELL. .

Censura:- até õ-anos -

ás 7,30hs.
1) - O'DIO E,NTRE IR- .

MÃOS _:_ com
•

.

. I
G0RNEL VILD - DAN

DURYEA.

2) EU CHORAREI

AMANHA - IRICHAD CONTE - SUSAN

I. HAYWARD

ás 2hs�
1) -:" Shorts, Jornais, De

senhos Coloridos

'2) - FALE A yERDADE
conr .

....: O GORDO e MA-

GRO

�) ;_ AMIGO �ALGOZ
.- :SHE�1EY WINT-ERS
4) - I\EMO�NIOS EM

LUTA - 1.0 e 2.0.Episódios

DAN

DE

Em Lages, entre o Inco e o ,poste fronteiro, dr&�
. pejava uma das faixas daqui levadas pelo govêrno.
para elogiar o mesmo govêrno,

'.

. 'E o dístico, em letras multicôres, anunciava:
"SALVE O GOVERNADOR JUSTICEIRO!"

,;
Por coíncídêncía, '''d'essas que descem. do além",

ao :pé �qO poste um cartaz do Cine-Marajoara anun-
1 ciava um far:",cst d'apetíts, com Gary Gooper: "JUS­/

TICElR9 MASCARADO".
---xXx-'--

Num educandário barrilg;a-verde, na prova de
hlstónía, foi proposta a seguinte questão: "Quais os

três maiores governadores catatinenses e per que?"
Eis algumas respostas:
1;11 - Os três maiores gover,nadores ,de Santa

Catarina foram Gustavo Richard, porque fez a luz;
Hercllio Luz porque fez a Ponte e Jorge Lacerda por-

, .

que ...

2.a'.::-: Hercílío Luz, que fez a Pônte, Vidal Ra­
mos, que reformou o Ensin,o, e Jorge Lacerda que subs
títuíu tríneu Bornhausen.

3.11 - Vídal: Ramos, pelo qUe fêz pelo Ensino,
Nerêu Ramos _pelo que fez pelo Ens::-lO, pelos'I'ranspor,

'. tes e pela Saúde Pública e Jorge L�cer('l.a porque é o

tal, : .

j

·---xX.x---
Os lageanos, situacionistas, só depois de rece­

, berem as faixas daqui da. Capital é qUê compreenda­
ram po;que elas foram f�itas aqui.

E' que eles .havlarn feito outras por lá: "Lages
sauda o governador", "Homenácgem do' povo ao Che-

fe do Executivo." "Lages apresenta boas-vindag aos
,..J

ilustres visitantes", etc. etc. í

,Quando, no entanto,
.

víram as que lhes foram

.
mandadas, leram e comentaram:

"Governar sem deficit é saber governar."
E'! Dessas a gente nã-o. fazia!!! A g�:1L� se respeita ...

---.�x---
. .J_

O Vei'eador Carmelo Faraco,. vereador "certo"
do P. D. C:, a,cusa o Secretário. do, P. p. C. de haver
nOffi€ado politicamente (para P.D.C.) mais de mil
zeladores para apenas qúatrocentas, vagas!

Diz a Constituição que Os c�rg'os püblicos .sãó
prov,ldbs pelo !g;overnador.

·Por. que o vereador fica! no
de h;' 'ao Papa?

" .�

Cardeal quando po-

.._._------.------,--,

,A�t e n� ã, o
o Instituto de Beleza' "ILANA" avisa a sua destinta

fregl'8zia'. que mudou-se para a Rua Felipe Schmidt, 46
com o te!efone' 2469, junto à FloricuIÚu:a, com novas e

moderna!' instalações; Agora dirigida pelas madames

Izolir.� _:_.:�_á_._M_���ue�,o �l�� �gua�a _'s_u_,a_ �i��:'�' o

./

f'ONVlrE'PAR� Miss�-
A família de JOAQUIM EZE'QUIEL DE OLIVEIRA

convida os seus parentes e Ij.migos 'para a missa, que,
em intenção 'à alma do seu chefe, fará realizar no pró­
�jmo . dia 12 G uarta-fei 'aJ, às 7 ·horas, na Jgreja 't:l�
SANTO ANTONIO

�
.. - , ", -"... .

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



"o ESTADO" O MAIS ANTIGO DIÃRIO DE S. CATARI:NAr-----
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:08 I.'.esponliil,ycis pela sua CO.!llcç[io, iJ,h�'t(1ll UOS IúaÍo.

os melhores preços da praça! Ouvir a voz do Espírito Santo é conquistar os re-

ceios tia vida.

Parb�o Soci� De010créiréõ���; "siitSàiPil
O R 6 ii N II A D O O, D I R ET Ó R I. O DI S T R1 TA L D E X A V A N T I'N A

"

Em da,ta d'e 30 de maio p. passado, foi solcnemen t'e' instalado o DiretÓrio Distrital do Par.tido Social Demo-
crá.tic-

_

do pros,pe�'o distrito de Xavantina, no município de Ssára. Presente grande número de correligionários
nos salo�s da. SO�H'dadé Recreativa "Rio Brando", foi sob a presidência do Deputado Estiva]t�t Pires, instalada a

Convençao Dísteital do Pavtido Social Democrático. ,- \

?andc- início ao grande conclave 00 parlamentar pessedísta, E�tivalet Pires, 'convidou para parttcíparem ;a
Mesa Dlre�ora dos, t.rabalhcs Os seguintes correlígtonârí Os: Carlos Patudo, Presidente do Diretório Municipal' do
PSD de Seari.l; Aureho Paludo, Prefeito Municipal e 08 se nhores 'Theodoro Barbieri, Clayton Wosgrau. e Antônio'

Pos�an, v(.readores', �' Câmara Municipal de Seára. Consti tuida a Mesa Diretora da Convenção Distrita:l, o Deputado
Estlvalet Pires apos' breve relato, s�re as ativida�es do l'artidà no Estado, explicou aos correlígionáríos presentes'

'

,,>4 '� _

::l finalidade da reunião, que cícnats pudessem, .rnaís ";; -bà�ba: io Vi�e-P;��id��t;-é�r-' nio Fioreze, Antõnio Fazoló, Luiz
'tinha como objetivo- a insta- vontade, trocar idéias sôbre i los Pelissa, 3'.0 Vice-Preside�te: Palude, Antonio Zancanaro, Aqui­
laçâo do novo Diretório Dís-, a conétituíção do dlTetório. "Ventura "Brande lero, LO Secretá- lino Scalco, Francisco Parizotto,' estátua Santo Antônio.
trital daquêla futuroso dis- Reab'ertla a sessão o 'Yé.r'eadol' :, rio: O;a.v_io Urbano Simom, 2.0 �e�ro Simon, Sí lvestre Testa,
ti ito. A seguir o Presidente OI' 't',

'. ,', �:,'
'

! Secretario: Dante Leon Caon,

J
Joao Campangnolo, Braulino

suspendeu a sessão, por
8iY,o'!l yves.�rau. �;r�;nome 1.0 'Tesoureiro: Genuino Covatti, 'Couseau, Boleslau Olcoski, M;l1'io

-m e i a h O r a, a f i m dos: c_onv�nclOnars ,', pl'eS,en-
2.° Tesoureiro :" Otavio aZpaní , Troteli, A:elino.Geresine, Pedro: SA'RNAde que os senhores conven, tes" em numero superior. a .-',' I �. Mosconi, Ave lino �oretto, Fio-

'

�
,

_,____________ cem, apresentou uma, rel,a'-
SUPLENTES DA MESA leIlo _C?rdass.o, Ach_Iles Brande-

,

-_ ,

cão corit nd O 'd DIRETORA: lero, Giocondo. Trevisan, Ipenor ,l)l'ão,permit,a que eczemas, erupções,
- e o: nome Os Natalino Antonio Be)incanta, Zancanaro, Angelo Trevisan' mícoses, manchas yennelhas, friei·
correhgtonártos que deve- Lu iz Brandelero, Mathes Pias- Luiz Gabiatti, José Griss, José �:- ;�r'e� ��ç�'����:�" a�s�:�:e
l'iàm integ'r'ar o Diretório seski, Batista Dreorr, Pedro- Albí , Agassi, Attilio Zanandnêa Anto- macêutíco hoje mesmo: Veja como

Distrital. Submetida �. rela- no Vacaro, Pierrno Sirnoni., nio Batistin, Darcy Antonio ÚIl_ ��f�� �c'\.%fct��eant�OCt���ae�u�
ção à consideração dos, con,

MEMBROS DO DIRETóRIO: canaro, Claudio Pe lissaro, Alber- pele macia, clara e aveludada. A

Antonio Heinoswchi, Majorino to Fazzolo, Pedro Pelissa, Natal ���;C'ã�llratlHIl é a sua m"lor

venci�n�is, foi aprovada por Fantin, Edil' Centenaro, Isidoro Pinzett!l' Doralino Lorenzetti, I __
o

..,- _

un3.l1Imldade, tendo fi-cado Poletto, Antonio Tochetto, José Jacob Curti e João Garbim. I R I dassim constituido 101 DiJ'et�- i Balbi�ot, M�rceIino. Pandolfi, . �pós empossados os membros e orma o
rio Distrital do PSD de Xa-' �ntolllo.Garbl.llll, Adehno Mol.os-llIldlC�dos pela Convenção Distri-

, " SI, Guenno Pmzetta, Mar'cehnp tal, Ílzeram uso da palavra os AI ' C"'lantina: i Molossi, Arlindo �Crising, Marcos I senhores Aurélio Paludo, Clayton YQ.S amara
,MESA DIRETORA: P�nzetta, Cedeone Belincanta,,' Wosgrau e o Deputado Estivalet

P'd A
1 -, RIO, 6 (V.A.) - (j ministro, daresl ente: l'cangelo Fazzolo, Clodoveu Possan, Ezelindo La- Pires, todos enaltecendo o alto

lo ,T' P .,

t S·' D Marinha, Alves Camara, atingiu
. lc;e- reSHlen e:' anta e- zarotto" Av�lino P�lissaro, Anto- significado daquele magno con- '

hoje a idade limite de permanen-.

claye pessedista e �oncitando os cia no serviço ativo das Forças
Armadas, devendo ser encami­
nhado ao presidente da Republi­
ca o decreto relativo à· sua' re­
forma. Evidentemente, a refor_

ma do almirante Alves Camara

não i.mplica no seu afastamento_
correr dI!

_

sua aplaudida oração, da pasta.
fez um� longa exposição aos con-

vencionais, de'llOnstrando que o

O Gabinete do Secretário da Agricultura no intuito atual Govêrno do Estado estav'a

de eschl.recer' os _agricultores, ,esp�ci.aimente, ;s· triticultof- descurando completamente aquê-
'. Ia região, pois ali nada tinha até

res catarinenses, leva ao conhecimento de quem interes- agora realiz�do. Bem próximo ao

e� protecão extra ,sar possa as seguintes medidas tomadas Pelo Govêrno' do local em que sé realizou a Con-

t
. . Estado em benefício da cultura do Trigo. venção, esclareceu o parlamentar

con ra as cane9 .. ,
.

d' t
.

t'
-

t d í
,'" A exemplo .do qUe ocorreu no exercício de 1956, o Go- pesse IS a, eXls la um mon e e,

esn'l sensacao e·vt..!! -
• pedras, colocadas há mais de

,:,q :1\ .410 verno do Estado contribuirá, no ano em curso, com uma

fi
três anos para o início do futuro

de �escor '
cota d,! s�,�rifício, a ser entregue �os triticultores c,atari- Grupo Escol,ar de Xavantina, pe_'

••• nenses, visando atender o barateamento da semente de dras estas significativas da falta

... gr�cag à ' trigo, a ser adquirida, e efetivamente plantada em 'Santa de atbenção IdOb'G?vêrno, parda cxqm ,

e,vclunr't,...
,

Catarina.
o no re e a anoso' povo e ao,

na ,"A MODELA'R,"1\' ::s.q vantina. Abordou, ainda, o De-

p
A referida cota será fixadà em Cr$ 120,00 (cento e putadq Estivalet Pires a questão I

'

;.es uma
. vinte cruzeiros), por saCo de semente distribuida pelos (los professores diaristas d'aque-

�----�---------

de Acão ! órgãos oficiais. I
le distrito, que a1ém de estarem PRECISA-SE

'A t· E 'm'a'f,'e I 'A S t· t percebendo salário de fôme" es-
, n 1- nzr é) - ecre ana orna

tavam com os seus vencimentos
instruções cumprimento atrazados' de vários mêses. Ante

I grande entusiasmQ. dos .conven:
cionais foi pelas dezessete horas

I encerrada a Convenção Distrital

do Partido Social Democrático de

Xavantina, no ,município de

Seára. ',.,
rário comercial.

::.n_••_I._��Z._� i

«NO (,endvulo)�

Com a 'Biblia 'la Mão
SA'BADO, 8 DE -JUNHO

'I'ambém 6, ESPlrito semelhantemente, nos asstste
em nossas fraquezas.' (Romanos 8:26). -Ler , -Hebreus
13:5-9.

EM CONSEQÜÊNCIA de um acidente de automóvel

um!} senhora passou anos em grandes sofrimentos fí�
sicos. Em adição, sofria também urna terrível angústia
mental por causa da crueldade e injustiça d� uma pes­
,soa de sua intimidade, Tornou-se vítima da situação
e passou a ser uma constante lamentadora. Uma vez, en­
quanto tomava comunhão num domingo de manhã, ela
orou: "O' Deus, eu não posso fazer nada sem ti. Ponho
tudo nas tuas mãos. Ajuda-me. Ajuda-me".

"

, Uma onda de paz invadiu a sua alma; ela sen­

tiu a presença do Espírtto Santo. A experiência foi tão
real que nunca mais teve mêdo.

' I

:0 Espírito Santo fala aos nossos corações se nos
aquietamos, e, em atitude de oração e completa submis­
s-ão, o buscamos. Ele tem falado a muitos em tôdas as

gerações. Ele fala ainda, hoje às almas sofredoras,' aos
corações angustiados de todos os povos. Ele nos falará
a �Ó�, se lhe proporcionarmos a atmosfera apropria­
da. ,

ORAIÇ.ÃO _

Querido Pai 'Celeste, submetemo-nos a ti. Coloca-
mos nossas angústià� nossos desejos, nossa tendên­
cia para pecar nas tuas mãos. Afuda-nos a viver numa
espera elevada. Que o Espirito Santo se torne, realmen­
te uma parte de nossa vida. Por amor do nosso Mestre.
Amém.

'

MÁQUINAS -DE COSTURA
c R o S,L E Y P H I L I P 5
o L I M P I A� M E R C U R Y
IMPERIAL n

<

u

�,
,

'ª
<

.. ;se a questão
for preço

procure a

DISTRIBUIDORA'OE MÁQUINAS

CORCOVADO LrDA.
Distribuidora das afamadas máquinas IRKOPP

RUA SÃO CAETANO, 333,- SÃO PAl:JLO

NO ATACADO � PENSAMENTO, PARA O DIA

Você não a ve. ..

porém" a" egt�. , .

"

.[

OFICIAL

seus correligio'nários paTa, um
maior e mais i'ntenso trabalho,
afim de serem mantidas as já
gloriosa§ tradições "J;essedi'stas
daquele rincãq barriga verde. O
Deputado Estivalet Pires 'no de-

SE(RETA�RIA DA- AGRICULTURA

NOTA

Agricultura,

em tamanhos GIGANTE e rAMILIA I

_�.Cf 1
Godo,Y Antonio Susin

Oficial ele Gabinete

,AVENTURAS '00 ZE-MUTRETA

• .!

Homeoo
•
•
•

•

•

.
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-

rlImpo 1
•

•

•

•

•

•

- todos dizem
•

sim para
;- • daos caquls

rgos
•

•

Para maior segurança,­
exija o carimbo ARGOS na

ourela, ao comprar cáquis.

Vestindo os homens do campo os cáquis
que trozern _a etiqueto ARGOS, cerno o

-"Cáqui Dragão", duram muito mais. Aliam
perfeita aparência, 'cômodo flexibilidade e

côres firmes, a uma rêsistência a toda pro­
va, e, porisso os cáquis da ARGOS são os

-

preferidos pelos que exigem o melhor. E
há uma boa razão para essa preferência!

,

/

ARGOS,

I

LUIZ DE FREITA__S SANTOS - Praça Generoso Marques, 20 - si 14 - CURITIBA -:- PARANA e

,-----

.

Juizo de Direito da Segunda Vara da Comarca de'

Ploríanõpolís

QUEM PERDEU? Edi'al· de �r8ça
,

pma bolsmha de couro,

contendo um Terço, e uma

RF.PU'BLICA DOS ESTADOS UNIDOS DO BRASIL
ESTADO DE SÀNTA CATARINA

�

Cartório de Órfãos, Ausentes, Provedorja Resíduos
O Doutor Dalmo Bastos Silva, 2.0 JUIZ

de Direito Substituto dá 'primeira circuns­

crição, no Exe!"J�.íéio do Cargo de Jl!iz de Di­
reito da-Segundá-Vara da Comarca de F'lo-

"

.
-.

"
" ,

rianópolis, Capital do �stado de Santa Ca-

tarina, na Forma da L{lf; etc.'
,1'�·��

. -

_
""

FAZ SABER aos que o presente edital virf?.m, ou

dêle ronhecimento tiverem, expedida nos autos número
oitocentos e vinte (820) regjS'trado: às fÔlhas vinte e

n.ove (fls. 29), do livro número quatro (n.o 4), de inven­
tário doS"'bens deixados por falecimento de �OSE' MAR­
QUES TRILHA, que ·se prpces�a perante êste Juizo de
Direito e Cartório acima referilos. que atendendo ao

que lhe foi l:equerido pela inve�.tariedade, e tendo em

vist� ao mais que dos autos consta" autorizou a "enda
em hasta pública de todos os bens do espú.Jio,· que serão
levados a público pregão de venda e --arrematação, a

quem mais der e maior lanço ofprécer, acima da respec­
tiva av�liação, pel� porteiro -dos �ud:it6rios, ou quem
suas vezes fizer, no dia vinte e ,quj!tto de junho d9 ano I

em curso (24-6-1-957), às quàtorz€ horas (14hs), no local
em que se, realizám as vendas em' ha,sta púbÜca deter­
minadas por �ste Juizo, à Praça 15. ,de Novembro núme­
ro doze (n.o 12}, local onde se encontra instálado o Fo­
rum da Capital. Descriminação e 'avaliação do bem que

será levêldo à Praça.:- UM TERRENO é'om a área de
• Y'I -" ,

2.692,20 metros quadrados, sií_uado na' estrada do ,Sapé
Estrp.ito, 2.0 sub-distrito desta Capital, medindo 13,20
metros de fl�ente à leste, à dita estrada, por'204,00 me­

tros de extensão de frente' ao fundo, no' trav-essão geral,
onde -tem a meSma' largul',a ,d�Jrente, extreman{io ao,

sul com terreno de Cãndido Trilh2.,�e a,o-norte e ao oeste
com ditos de Abelardo Santos d� Silva e IIson Mene­

zes, o qual está registrado às fôlhas quinze' (fls. 15), do
livro' núm�ró três, (n.o 3-K); do Primeiro O�j.cio do Re­

gistro de Imóveis desta. ComarC'a, sob n6mero onZe mil,
duzentos e setenta e um (n.o 11.271), avâÜado pela quan­
tia de doze mil cruzeiros (Cr$ 12.000,00), - E para que
cheg:.lc aõ conheéimen�to aos interessados e ninguém
possa alegar ignorância, m'andou expedIr o presente, edi­
tal, que 'será afixa.d-o na sede dêste Juizo, no fugar
de c"lstume, e, por cópia, ,publicado pela imprensa, uma

vez-no "Diário Oficial" do Estadó e três (3) vezes nO

jornal "O ESTADO" desta Ca,pital; devendo a primeira
publicação ser feita com antecedênçia, pelo menos, d
,'inte dias (20), e a ter,ceira no dia da ·venda, au se neste
não fôr publicado o jornal, no da edição anterior, na

forma da lei. Dado e passado nesta cidade de Florianó­

polis. Comal'C'à de igual nome, Capital do Estado de San­
ta Catarma, aos trinta e um dias do mês de maio do
ano �lé mil novecentos e cincoenta e ,sete (31-5-1957). Eu,
Alberto Luiz da Costa, Escrevente Juramentado, o datilo­

grafei e subscreví. �E eu, Waldemiro d,e Almeida, Escri- _/

vão, o' conferi e subscrevi.

,

(ass) Dalmo Bastos Silva
,

2.0 Juiz de 'Direito Substituto da Primeira Circuns­

ç_rição, no 'exercício do-cargo de Juiz de Direito da Se­
gunda Vara.

'Confere com o original.
Dáta supra.,
Waldemiro Simões de Almeida Escrivão

PRECISA-SE
AUXILIAR DE ES­
C'RlTÓRIO COM

PRÁTICA

De rapazes a'p.resentaveis
para trabalhar a base de

comiSl;lão. Tratar UI Rua Fe­

lipe Sêhmidt 39A.' s/L Ho-

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



"O ESTADO" O MAIS ANTIGO DIARIO DE S. CATARINA
�

"'Y";'�''''��' !

_JLeg�ãb Irmã
DA COSTA [Bernwarda '

Tópicos 'de uma carta di_," I
RESENHA

de RUBENS COSTA e MILTON

Francisco Xavi'er de Amo

/'
I Plorjanépolis, Domingo, 9 de- Junho de 1957

,�--------------------------�---------------------------------��--�----�--------------�------�----
,

._

, A

I···..··············�································..............
.

: . .

" II

IJolo Vieira a Oia •.Ltda t
·
.'

. .

•
•

f : tNa sessão da 2.a Câmara Cívtl, realizada em� 3 de junho .de 1957,' foram

• '

• 'julgados os seguintes' feitos!
.

.

'. RUA SAN'f'OS SARAIVA,250.
.

•
" .

. • 1 - Apelação civel n.o 4.182 de ,F.Iorianópolis, apte, a�azenda do Estado

• CASA ESPECIALlZ.h.l.)A c. 'P
..
N. 20 -. TEL., '6.253 PEÇAS EM GE'RAL PAR'A'. "

-,

• de Santa Catarina c apelados os Des. Guilherme Luiz 'Abry" e outros.

l: E:M: MOTORES, END'
.. TE_LEGR.: "'V�EIRA" INTERNA6IONAL - ,FORDI.� FREIOS E MOhAS, ESTREITO = IFLORIANóPOLIS CIIEVnOLET _ D0J9G:F.:

Relator o sr, des. rATROCINIO GALLOTTI, decidindo a Câmara,

I
SANTA CATARINA \

' .

�.
unanimementé, homologar a transação concluida entre os apelados 'e a-

.

• <, • apelante. Custas, pela Fazenda do Estado. Julgou-se impedido o sr.

: .: des, Vitor tima e foi convocado o sr. des, Osmundo Nóbrega.

:. :. -»)«(-

: .

•
2 Apelação de desquite n.o 1.255 de Lajes, apte. o dr. Juiz de Direito

•
".' ,.• " • e apelados Braailiano Camargo Filho e sua mulher..Relator o sr. des.

:DISTRIBUIDORt..r O·O·S' AFAMADor "PIS"O-ES MANLErla ADÃO BERNARDES, decidindo 'a Câmara, por unanimidade de votos,.

:
' ,EJ. .

. '.' .) . , : conhecer do recurso e negar-lhe provimento, para confiirmar a senten-

.' '.',
.

: ça apelada. Custas pelos apelados. "

!
-

,

,.

.:
.

-».)('((-

I: PISTO-.ES - ,PAR·A'... QUAL'QUER TIPO.'
.

D'E .M-OTORES· .::
3 - .Apeiação de desquite n.o 1.283 de Pôrto U:nião, apté, o dr. Juiz de

.

.

Direito e apdos. J »ão Portes de Andrade e sua muÍber. Relator o sr.

•
dés. ADÃO BERNARDES; decidindo a Câmara,' por votação unanime,

:
- " .

" I conhecer d'o recurso e negar-lhe provimento, para confirmar a sentença
: ..

'

apelada, Custas .peios apelados.
.

I ,:,D�StONTOS .ESPECIÂIS· PAR_t\· REVE�DEDORES j 4. - Apelação de' desquit-en.'�)i.i�i-,de Lajes, apte. o dr. Juiz de Direito

: <, .,. e apdos. Emiliano Antunes Ramos e sua mulher, Relator o sr, Des,

:' ;
. :'" .

ADÃO BERNARDES, cecidíndo a Câmara, por unanimidade de votos,

8 r '"
. .....:. . conhecer do recurso e negar-Ihe provimento, para confirmar a senten-

••�•••••••••••••••,••••••••••••••••••••••••e••••H••••••••,t 1 ça apelada. Custas pelos apelados.
,

'

.' ,-») «(-'-

[r" p, Pr'ele'1·lur'a· De Fio' r'IAanu'po'I'I"s
- 5. - Apelação de desquite n.o 1.27.9 de Brusque, apte. o dr. Juiz de Di-

I'� 'Ia .:..
,

.

. '.

.'

". ',' ���OA� d:���f�dtr!0�â�0��, �e;:i�a:;;t���:e���:��: �u:�'it:::' p�::��
· Pelo presente', ficam as Prederíco Véras Mario Bianchini des. Relator de se converter o. julgamento em diligência unanimemente

pessoaE\,abai'xo relacionadas, I
. Hêlio Schlemper ,Mauro', José da Silva. ,

�onhecer do recurso e negar-lhe provimento; ressalva�do aos interes�
con'vidadas 'a -comparecer á' Herbert de Freitas Tibau N. Lopes Viana

sados ? direito à devolução das -custas qUe por ventura lhes' tenham
.

, I
sido cobradas a mais ressalvado ainda aos mesmos interessados o di'-

secção de 'I'rãnsito desta' Idalino Soares de Oliveira .' Nagib Daux '

).
,

. reito .à devolução da importância correspondente ao sêlo- de aposen-
Prefeitura,\ afim de trata- Imar de Almeida Corrêa, Ner iglisser-Vfegas Moura tad'oria do Escr-ivão;' que lhes foi indevidamente cobrado. Custas pelos
rem de assuntos .de seu in- dr. Nestor dos Santos apelados.

.
-

terêsse.. Ind. de Prod. Alimenticios Níbert Deucher
-'-») « (--

.

Armando Silva Atlas do Brasil Ltda. Nicolau Estef�no Savas'
6 - Apelação de desquite n.o 1.28Lde Fpolis, apte. o dr. Juiz de Direito

.e. apdos. Walmor Dorval Góes e sua mulher. Relator 'O sr'. des, VITOR
Ascindíno Rosa Índ. Quimicas e Farma- Otavio Augusto do Espi- LIMA'f. ,decIdindo a Cântara, por: votação unânime conhecer do recurso

Adindo Pinto da Luz cêuticas Schering S.A. rito Santo '� ��gar-I'he' provimento, determinando que, se completa. a selagem da
ainda e, juntas, as colegas

Arfindo Estacío
.

Ivan Bastos de Andrade, Otavio Jorge Berber InICIal. Custas pelos apelados: queridas dos anos inesque-,

Antenor Tava:resv \.. dr. Oscar .Cardoso Filho
A MULHER NA SOCIEDADE CONJUGAL EM.FACE À NOVA' cíveis qu�.se fôram, chora-

Antenor Qop:ceição Jàiro Pereira Osmar SlJclomé Vieira
L E G I S L A 'ç Ã O .k. L E M'Ã, remos, por certo, recordan-

" AItavir Zaniolo João Mare�lillo Filho'
'".

Osny Silvy I
'

Tradução de Custoc;lio F. d,e Campos ,do a 'tvIestra inconfundivel,

Altamiro AmaraI João Monn
.

'o.sv,a[do- Steinheusen' de
A propó"ito da situação irrefutàvelmente que a mu-I cípio vencedor, s-i-b� que' que soube plasm�r-nos pa":'

Alfredo Gonçalves João Per�ita Búroso Freitas .

'
_,

: da mulher na sociedade con Ilher, mesmo qu�ndo caS-R- I por escassa maioria tendo ra e.nfrenta'r a vida'..-. tão'

A.Icin�o Millen. da Silv(\i,ra .. João Sizia.ndo de Andtade Otto �a-G�ma Lobo D'Eca
I jugaI, acaba de ser o insti� i da, exercendo atlvi�a�es ! como ponto de partida de sàbiamente! Ess{ foi sem-

Alcides'Maria da, Cunha Joaquim Coelho 'dos San- dr.�
.

I tuto. do- casamento subs- profissionais, contnb1.uu
I que os esposos,. na vigência pre uma 'das suas maiores

Alcibiades Fortunato tos . Pauro Dantas Martins .

ta·nclalmente m'odificacto pe- pre.sentemente, em .m�ito: de comunhão conjugal, ti- pr·eocupações. Como me 'rem

Agostinho João Machado Pedro_Nolas�o da Cunha: rante a legislação da Repú- maIOr escala, para a ma- nham o dever de chegar a bro de suas palavras ... que

Adriano Emory Blanske- Jos� Henpgen, dr. Procopio Aguiar . I blica Federal,. ,como' refe- nutenção da família do que um entendimento" não se até hoje soam aos meus ou·

wshi José· Kna15en Sobrinho Ricardo Krambeck :' re a "Deutche Korrespon- f�:jíl: ouÜ:�p�., • ,) )?enti�ll'1- os legisladores com ,v,idos e àq mj�' coração, ex-
Adolfo Kolenda Lemos Julia R.;de Andrade e Rodolfo Vieira };.;1\ den(, ��e se edita em Bonn, o,

- Equivalência de direi- a necess�r�a autol'idade pa- tremamente -sensível, cpmo

Banco de Cred.' P0T>-:j) .Nilsob'"\da S�l�a < ,
Ronaldo Demoro IN;,jttlí 'E!m .���,"���r? 19,. de 11' de ; tos, ilã� re'�ulamenta�a rã ,detertninar, á quem cabe-- sempre o foi, e também ex-

Agric. de Santa Cata,rina' Lábóratórf6 Wander�'do Russi Leite &. Ci� Lt'da. P1alO:�t�mo, nos comentá- Quand� foicri�do o no:' l'iaca'úlÚ�a decisã� no-:ma� Úemamente gra'to. Eu não

Carlos paijano"- Brasrl I Veronica Berber
'- , rios sob o título "Der Mann ve Estado iAl'emão, após à trimÔnio, que é uma institUI estava em Lajes, quando

Casa Martins Costal S.A. Laud�elino May & Cia. Vitor Natividade -

hat nicht mehr das )etzt� .gu.erra, os esta!Vstas influ- ção "em que ambos os com- �la faleceu.
'Wort". t d

Cia de' Cigárros Castelões Lindolfo SeU I Vinicius ,Goni�h ,�:;',.•
' e.p. e,s a otaram na lei, bási- polnentes são expontâneos. -: :- .

Colegjq Catarinense . Lino Mattos' , .'- _ I Wilfredo' E�gentt9�rlin, _ Q marido não; tem
ca, como princípio, o sim- Na dÍl�edo da so.ci�dade con A mim �é parecia' não,

Deoclecio Nicácio P"el:eira Luiz Felipe da G. D'Eça, .
Zacarias MbálliO- , .� mais a últim!8 palavra. Equi

pIes conceito: "Os direitos jugàl existe responsabilida- ser .possível haver desapa-

Ernesto Amaro Vieira Luiz do Re{\'o Almeid� .,'
;ir

valência de direitos do ma-
dos maridos e das mulhe- de comum, que' qeve ser res recido do' cenário da vida,

.

Evaristo P. Gouvêa
� Manoel Antônio Teixeira I Nagib JabÔl' r�s são equivalentes". Além peitada pelo ,legislador. O aquela ,existência tão' fe-

,

. ,! .

. rido e da mulher reguladas
Manoel de Oliveira. Fer-

.

Chefe da SecçãQ dE! Transi- I
• disso, • estatuiram que tôda Govêrno Federal no primi- cunda, tão con'strutiva, em

"

!..
. por· elo

reira _.. I to MUlllclpal. .

-
'I

A 'd' ,.

a ;legislação até então vigen tivo projeto havia esposado iodos os sentidos, tão ca,ra

.

-
'.

" ,,-. ��os mal'l os na Repubh-
____ .. �.. .. �'

. . __�_____
, ,

. '_'
.

" te e que contrariasse êsse um OUt1'0 ponto de vista..à nossa terra, tão. preci.osa,

.I
, �

_-.
_.:e•• : CU

':-.f"e.f.e,r,.a.l
rAlemã acaba

\
_, i" prip.cípio de equivalência Apesar d'a comissão .. compe- _:.enfim ... e�tão ec1ificante!

.' ,
. '-,

_
,'.

'

,

, de, �er Gerceado o' direito

( fi"
i '..

, .' deveria ficar derrogada em tente n,o Bundestag não ha- Além de�udõ isso, eu ti-

I x'�'r/t'SSO" or·'·la'n''o'po' I'I--S', [. t�·3··· -1 ::it:i:e,,:::':!::����: ��:ee::;:n�:,':::0�.�;:: ;:; :;;:,':"�:��:�i::!�n�:; :�:'::::::·!::ti�::��:
•

. : " .., � que a re�datação de tôda a te, à minha querida Irmã'

•• .

.

_ '. • ci� do, Ínatfr�môni.o. Ele não
) • codificação civil no sentido

I -"
,��. '-', · têm ·m.ftÍs a última paLa- (Contina�' na 9.a llágina)

, Trans�:.)rtes de Cargas em.GeraI entre, FI.orianópolis -.- Curitiba : ,respe_ctivo �r<?jeto. Até nos

1P t ,\ I s- P I R H I H •.
- que o haVIam suposto os

'

.'
-.- or O .q.legre - ao au o -� 10 e ,e o orlzonte I últimos mOInen tos, por oca-

• •
>

"
•

c.,�iadOi'eS
I da nova constitui

.

1 G,r,�n,d,�' Organi��ç�a' procura elem,e�to para serviço
•

sião de sú';vota_flo verifica-
çao. Em 31 de março de "

(.e escutono. �ecessano Curso s,eeundarlO completo. Te-

I Agências nQ Rio H.elo Horizonte...com tráfego mútuo até São. ; ram-se séri°f,�inQates: seno
1953 ainda inexis-tiam os

'efonM' 3563 marcando entrevista.
.

•• .

.

-Paulo ,com o Rod·o.via'rio Ra'uI'do .Rl·olua·r .1 do escassa a, maioria qU,é -

....:.:... ;-

J:" necessáriôs diplomas legais;

I· 81 adotou os ri?�OS postula-
. A equivalência de direitos,

I MATRIZ: FLORIANÓPOLIS -' Escritó�io_'" e Depó�ito: Rua\ : d�OS's porém; começou a vigorar.
.

. • autores da nova lei
Padre Roma, 43 -.Térreo -,

- Fone: 2534 e 2535 " •
b'

\ '. Dal; 'se o'rI'Il!'nou 'uma sl'tua-'
.

I
I as.ica, a constituição ale- �

,
End. Telegr.: SANDRADE � • ,mã nos. anos de 1948 e 194$) çjio insusteI).tável para o

I
,/ :,' .11 ainda �stavam g�andemente poder judiciário. 'Ainpa

: FILIAL: CURITIBA - Rua Visconde do Rio'Branco",932.,. 936 : emociónados pelos impactos a,Çrescia que não havia uni­

: EselÍtório � Depósito: Fone:/1230 - End. Teleg;.:: SANTIDRA, ,'I da �uel'ra. Naquela ép'oca, form!dade na jUl�isprudên­

I : ,em tôdas 2.'8 camadas das cia' das divesas regiões da

• AG'ÊNCIA: 'PORTO ,ALEGRE Rua Corri. Azev'edo, 64 : pop.ulações alemães, era República Federal quanto

I Fone: 2-3733\(RIOMAR) PORTO ALEGRE'- R.-G. SUL � I �aís arraigada do que ho;; às decisões não amparadas

: Atende: "RfOMAR
..

"
_ End. Telegr .. : RIOMARLI ': je' a' convicção de que as em estatuto legal. FJs:sa anor

: :' mu,lheres, durãnte e após 'malidade_ cessou agora, '.por

I ' : g'l1erra, haviam adquil'ido isso que, o� poderes legisla-

: F1LIAL: SÃO PAULÕ - AvenicÍa do Estado, 1666 76 'I_certos direitos, po.r isso que tivos competentes readata-

.(
Fone: 319650 -.- End. Telegr.: SANDRADE _

f

: 'assumiram, lijÚ modo gene- ram .as v�lhas prescr-ições

--....
_
I:

.

.rã

,I,
fiadoços enca'gos do, Ofi cr;"am novas.

RIO DE JANEIRO - Rua Dr. Carmo Néto; 99 - Fones: 3:2,;,17 -B:3 ., homen�. Além disso, não é
- Muito controvert.ida foi

I
e 32-17-37 - Atend�: "RIOMAR" - End. Telegr.: R10MARLi-:::.1 �PQs�ív�t de co�testação' ra até o último ··momento a

_
circunstância- de que a po- questão sôbre que ·d.eve,ria

:
\

I
BELO' HORIZONTE Averli4a çontorno, 571 '. sição dfmülher tenha se ser atribuida a última pa-la- Ouvindo tal meu ser desvaneceu

• .
,

. FONE: 4-75�58 -:__ Atende: "RIOMAR" .. i modificado essencialmente vra_ n,aqueles casos Jlm que
e quando a quis pagar me respon�deu:

•
'

.1 'lt'
.

dA' 'TAd
I �"'prú tanta coisa rllim na-o cobro na'.da'.'

• .,. nos U' Imos ecemos. o as (IS esposos não tivessem che- .

:,...•••�C1D•••••oli ...a••.8...'•••••�••,
•••e••••••••

,

••••••••••••1••••••••••:. ,as es.tatí:sti.cas c�mprovain g'ado � um acôrdo. ,Õ prin:- ""'...'""""'__-. C A 4- • BELRUTTI
ff

� ., �mo U...0010 .' . .LAIrI'ANQ

,rim

/'

riúda à' LlB pela senhora
Noemi Furtado Kceche, de
.Lajes, em resposta à Cir,
éular que lhe foi remetida
.pela nossa Legião: "�ece_,
bi, há_ dois dias, a carta-cir
cular dirigida às ex-alunas
'do

.

nosso querido ' Colégio
"Coração' de' Jesus", a ,qual
}i é reli com verdadeira emo

ção. Creio ...que é essa ini­

ciativa tão justa, tão aoee­

tada e tEto merecida'.' por J
.aquela ereatura ínconfun,

dível - e, parece, mesmo

insubstituíve1 - que foi a

nossa ine1}quecÍvêl e, que­

rida' Irmã Bernwarda -

uma das- que mais 'me to-
/

,

caram o 'Coração. Desneces­
sário dizer-lhe do meu pe-

sal' pelo desapareciraento
,dessa alma de éscol .que,
por tantos anoa-foí o "esteio
forte do Educandâdio que

, ....

viu se formarem, física, in

telectuaI e moralmente, ge:-
rações -sôbre gerações. Esse
sentimento nos é 'comum,
eu o sei; e é dêssés que a

gen te nem- tenta descrever ...

porque não há palavras que

fielmente. o exprimam. Uni

dia, talvez, nos vejamos

I A�vibra�ão e rapidez da época modl'rnn exige.
que se perca o mínimo de tempo em t.odas·as fases,da
existência. Uma roupâ bem.feita Imp.eriaI Extra, evi­
ta nerda de tempo na escolh'l, compra e confecçãn
do v.estuário mãsculino.

- .

Estas famosas. roupas, sáo' de venda exclusiva
do Magazipe Hoepck.

'

'",

Gratls
.-=--......,...

'.

\ i

� .... /

Desilusão
Fui um poeta moço e sem passado.
um amante boêmio, certamente ...-

�-:; p<i.ra que soúb�sse algo de agrado�
uma sOt:tista procurei fr;emente ...

Um valete uma dama ... , Oútro va1ete!
Espàda..Muita espada. Pouco ouro !
Uma porção de três, ,de cinco e sete !
- Ela me conf,essou �e' máit agouro.

'

Prognosticou-me lutas, sofrimentos,
amores, ilusões, padecimentos.
cartadas _falsas, vida amargurada.

l'
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"O ESTADO" O MAIS ANJ:IGO DIARIO DE S. CATAJUNA
c-

'tr�AJ)V.�A 1.a Q REFRIGERAUORé FRIGIDÁIRE
,
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2.a PRESTAÇÕES SUAVES PARA_ -

r0•••1.'A QUALOUERORÇAMENTOAPARIRm .• ·1

,.-

E AINDA ..eOMO OFERTA ESPECIAL FORNECEREMOS AOS COMPRA�
�: DORES DOS-REFRIGERADORES 2 ENGRADADOS DA AFAMADA LA­

RANJINHA "MAX WILHELM" DE JARAGUA' DO SUL.
. . .

.
.

.

"

.

.
' '

, ,,* 4'MODÊlOS

*4PRECOSr;� "

.,

* 3, GARANTIAS
"

,'�� E ASSI1TÊNCIA
��':'f TECNI'CA
��, .

,

t,
�

DOMICftlAR
", GRATUITA·

MOD,I!.LO MASTER 9,7 pés '

, MODELO STANDARD 7,4 pés
'.

J "

MOD,�LO DE LUXO 9,5 p�s

-

PER6UN"E A OUfM TEM UMA
E ADQUIRA A SUA

r
, MODELO MASTER 7,9 pés

I' ta-olaR4ia'
EDlflC10 I'PASE· '\

J,

.
,

* MARCA REGISTRADA

rr�-��'����-olliii�b��-·�-e-h�•

'1- ,

I .

;. .
· "

,
, .

: Rua 24 de maio, 1.]28 - Estreito. :
• •
• •
·

- .

I FONE� 2073 I
: :

! Organização Especializada em BENEFICIADOS de PI. I
: NHO e LEI _ SERRARIAS PRÓPRIAS ' :

i '
,

r: 11\., -

'

I
-e-

Estoque Permanente de: _ •
I
__

! Assoalhos -, Fôrro Paulista'--:_' Abas"-' Semalhas _', i
: ' Filetes - Réguas '_ Madeiras p'ara móveis - Madeiras •

i �utas c aplainadas : 1-
.

I 'Cal de Pedra ,I
�

: . I
: . !
: Telllas' Francesas e Tijolos" __

r �

� .

i
'

Deposit�ria das principais Cerâmicas.

'=1'·
'

• •

· .-

.

i v_endas: - Atacado e Varejo
'

.. .

.

- \.
.

.

.

• ••••••• ' Ol'lt•••930� .

_1it)f��:ll-�!a�!t�!��!����p:��eRu:�� �� Duarte Schutel, tratar à Rua Hoepcke, nO 6, a qual-

O 'I' '��, 'p' Jl A., 7 quer hera do dia.
, J :�\, ,•• :,/ ii _�____ _'-,.:...___
\

" (,ii ','" .'.
ENCONTRA-SE EM NOS- AV·50SA REDAÇÃO; A DISPOSI- I,
çÃO DE QUEM PROVAR

/" -c:

SER SEU LEGITIMO DO-

NO, UMA ALIANÇA,' COM
AS, INICIAIS SEGUINTES:
C. M. L. E DATADA DE"15

-

DE 7 DE 1956.

SU8 nova roupa anat6mica
para O', homem mQderno I ;;

Jmn&�iar- .:

r�
• é confeccionada em .quatro talhes _

e' em 32 tamanhos, Seus tecidos e aviamentos SM
de "alta qualidade e pré-encolhidos.

.
/

• Você se sentirá bem, pois o corte IMpERIAL
EXTRA é 100% anatômico, muito mais confortátcl
e muito mais elegante.

• Sua novavreupa ,- IMPERIAL EXTRA - est'
prQritinha_ para você vestir. Nãobá longa; espér&�
nem demoradas provas.

'-

"
,

A Diretoria da Sociedade de Assistência aos Láza­
ros e Defesa Contra a Lepra, em/Santa Catarina, Ieva ao
conhecimento de todos os interessados, que'o grande
Bingo que ia- ser realizado, no dia 21 do .corrente mês.
nos salões do Clube 12 de Agosto, em benefício do Edu­
candário Santa' Catarina, foi transferldo :

para o dia 5
le junho vindouro, às 8 horas da noite, "no'mesmo local.

Os cartões se encontram à venda com as senhoras
Scropttmistas e com as senhoras da díretorta da Socle-
dade de Assistência 'aos Lázaros." ,

'

,

"

.

d ..

Gororfida por
,

1'É'CIDOS E ARTEFATOS FISe'HER S/A
�ua Proles, 374 - S-ão Paulo

"
35,onos especializada no ramo do vestuári,o

r

,�- .

LEIA'
ASSINE
O' ESTADO

o mail'! aruigu rliário
Santa Catar in». A DIRETORIA

Distribuidor eXdusivó;"
MAGAZINE HOEPCKE

CARLOS HOEPCKE S/A
_
Sant" Catarir.ocí

, I

...

."t-

•

•

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



6 Florianópolis, Domingo, 9 I de Junho de 1957

f,�Dáculo))
Cem. a Biblia na Mão

DOMINGO, 9 _QE JUNHO
o Senhor acrescentava à Igreja, todos os dias, os

que se iam salvando.�(Atos 2:47). Ler Atos 2:43-47.
1� IGREJA PRIMITIVA era uma igreja de oração.

Cento e vinte
_

homens e mulheres se congregaram no

c enáculo e esperaram a descida do Espírito Santo <rue
Cristo havia prometido. Enquanto esperavam, oravam."
Um poder muito acima de sua expectativa veio sôbre

êles, como um vento impetuoso. Foi então que a Igreja
nasceu. rÓ:

p.. Igreja Primitiva era uma igreja .de testemunho
Os díscipnlos não cessavam de ensinar e. pregar a Cris-

to.

PENSAMENTO PARA O DIA

Eterno Deus, tu conheces nossas fraquezas. e 'és tes­

�emunha de nossos êrros. Tem pi.edade dà nossa peque­
nez. Concede-nos fôrças para nossa . fraqueza, crença·
para nossas dúúvidas, esperanças para

.

o n'osso deses­
pêro. }:m nome de Crito. Amém.

PENSAMENTO PARA O -DIA

._-------- --- ------_._--_._--_.
__ .. _-- ----------------------------------

"O ESTADO" O MAIS ANTIGO I)IÃRIO DE S. CATARINA

o aniversário de "A

-.

que àssinalaram o ti'ans-

ALEM DE MANIFESTA'ÇÕES DE JÚBILO' DA SOCIE- encontrou um povo bom e
I
tou apôío, que muito o sário do S21,1' es cabelecimen-

DADE LOCAL, VARIOS ORADORES SE EXTERNA- ",amigo, que' nunca lhe {al- tem desvanecido. to.

RAOM �O C�?RRdASfCOd D?,CLUBE DO PEN�AfSCtO tou com a sua solidarieda- O seu discurso
. foi, ao Falaram os srs. dr. Os-

. amversarlO e un a- as mais caras mam es a-
.

. \ .

_ ''''''t I E- /
., .

I'
. de e o seu apôio, razões de concluir; alvo de demora- waldo Bulcão Viana, pelo

çao, nesta LiapI a, dos 's- ções de júbilo e de a egl'la. I
-

. " .

. I
. 'suas vítórías no camp 'do das palmas dos que part.i- Lira 'I'en is

.

Clube, jorria-
tabelecimentos "A MODE-. Lá estavam, além de oU-' o I
., '.

' � comêrcio.' Manifestou en- cipavam daquela festa co- .lísta Acy Cabr�l Teive, pe-
LAR" megavelmente fIr- tros, o dr. Oswaldo Bulcao :I

'

, .

'. .....'. .

. tre aplausos gerais a co- memorativa.
ma que tem SIdo prestigia- VIana, presidente do Lua '

d 1, , bli d FI 'T .

CI
\

b T" li laboração de velhos servi-
a pe o pu ICO e 0- ems u e, o sr. U 10

.: I .dores da firma, destacando
rianópolis, através da pre-

I
Gondin, representando o

ferência contínua nêsses
'

Prefeito- Osmar Cunha, o e dedicacão de uma plêia-
À Igreja .Primitiva· era uma igreja dadivosa. tles I,

-
I

33 anos de existência que dr. Wilma r Dias,' em nome de de senhorinhas que, no
-vendiam suas propriedades e distribuíam uns com os

outros, conforme as necessidades de cada um.
se comemorou 'sábado úl- da Caixa Econômica Fede- seu místér de servir ao pú-

. :4. Igreja P�imitiva er�, u�a igreja agradecida, Os I timo, foi oportunida�e, pa- ral dêste Estado, os jor- blico, vem contribuindo pa­

discípulos contmuavam, dlâriamente, no templo, Iou- ra que o seu proprietárto, nalístas Francisco Masca- ra firmar, mais ainda, o

vando a Deus. ·1 sr. Jacques 'Schweidson pu- renhas, diretor da Rádio conceito de A MODELAR.
A Igreja é a dádiva de Deus ao homem para a ',sal- d ti -t bê

"

. "D'" d M hã" A y Reaf irmou,: ao final, a com-
_.

d
.

d F' D C
.

t 'd . ,·esse sen Ir, am em nas iarro a an a; c fi

vacnc . o mun o. 01 eus, em rIs o que eu or ig'em a
.

'.. -:'

Jg;e�9,. Através dos séculos, a Igreja continua a rece- manifestações' que surgi- Cabral. Teive, da Rádio preensão da imprensa que,

ber a presença e 'O .pod·er do'Espírito Santo. 'ram por cartas, telegra- Guarujá; José Mauro, da colaborando com a seção

______ ·"��r mas e visitas para o abra- Rádio' "Anita Garibaldi"; .de divulgação daquêle ma-

O R A IÇ Ã O I

Ço muito cordial, o júbilo Adão Miranda, do "Diár.io gazine, sempre lhe empres-

Q Hd P'
,

t' d AI di
de quantos lhe admiram a da Tarde" e outras pes-

.

uerr o
.
ar, nos e agra ecemos por aque es IS- I -. .

•••••••••••••e•••••••,

.

eípules valentes que abriram o �amin�o pa�a -nõs, Fa-I atividade,
a perseverança e, sôas gradas da sociedade

ze-nos compreender que na Igreja hoje nao podemos sobretudo,- o nunca. des- local,
----

neglígencíer a oração, o testemunho, a solidariedade e o mentido interêsse em ser .� 'HFUObDIO#I�louvor, se quizermos ser dignes. da herança que rece- útil a população ilhôa. DISC,URSO DO SR. JAC- 'I� ti ",,1'1 lU\' 11:
nemos. Em nome de Cristo. Amém. QUES SHWEIDSON

1 .... ·,·.,li,l/llJl:i\.i_ " ,E VARIZES' Na oportunidade das co- _

memorações de mais um
Oferecendo a homena- ilk-� _.IiI·------

ano de atividades dêsse es-
gem e dizendo da razão da ··i 11.

'.

Hemo-Virtus
� ��oje orarei, darei meu teste.�unho, repártireí com. �abeI6cimento, o seu pro-, re�nião, o s�'. Ja�quesA S�h-

:os outros 0$ meus bens e Iouvareí ao Senhor.. -I prietário, que sem lisonja .CUISO, emotivo, as vezes

SRA. J. HARDIN NEAL, dona .de casa (VIrgínia) J 1
.

d l'f' weidson proferiu um dis-

SEGÚNDA-FEIRA, 10 IDE JUNHO I
a guma po e ser �ua 1 �- curso em�tivó

'

às vêzes I
E perseveraram na doutrina dos apóstolos e na co- cad{) de o "CavalheIro nu- ' ':_..'

mU,nhão, no partir do pão e nas orações. (At(,s 2:42). Ler mero Um de FlorianópQlis", para relat��' as

atlVlda�es,'Atos 2:36-42. crescida foi a qu.antidade
da sua fIrma comercIal,

Nt;ma -das cenas do filme ,"O manto sagrado", 'uma de pessôas, de tôdas as ca-
dêsde A .RAINHA DA MO-

menina paralítica, conta dos ensinos e dos feitos- de Je- .
. DA até os nossos dias, afir- I

. � madas socIais,' que est,ive- I
sus,. num. cântico que ela canta. Está cercada de uma mando que vem' cumprindo
multld�o de homens e mulheres, numa sala rústica.' To- ram -naquela firma concei-

. objétivos comuns,
dos bebem suas palavras com uma atitude de piedoso tuada,. para abraçar o seu

arrel)atamento. '-- -·:1 ,� , proprietário e (evar, t�m­
ÚS cristão na Igreja Primitiva nã�"'s�-'c�nsavam de bém, a sua mais ,leal ami­

falar em Cristo. O testemunho que êles davam ati'avés
zade àquêle que há 33 anos,

:ia comunhão de bens, da articulação na ceia do Senhor, . .'

1.' da prática da oração não era exemplo de uns poucos, vem procurando� da,r à

mas o'S atos normais de, todos êles. sociedade flo}'iaúopolitana lhe dão feição de uma ci-

Muit:as· vezes, com vardadeira saudade, nó's eris- uma casa ctnnercial;- que
dade moderna, que, dia a

tãos de hoje,. volvemos os olhos I?ara' os' crentes íJ.aque- d' 1" .•
• dia, crescé pàra o alto;�is-

d. d
'. . "

1 P
.

. r po e a Ia1-"e aos maIS re-
Jes las

_ o..'_p.r,.Imelro secu ,o. arece ,que nos esql:\ecémos .

.

toriou a sua vida de ho-
que O'$,o[,so Serthoré o n1estno hoje.", Ce.rtamente;,) se:nós . q_umtados magazines .• ,de

<
_

f mem-úe-negóciQs, dês d e

pres,:i'v:arem�� :na doutrÍlt� d_os apÓ'�to�os, na comu1i'qãoJ Sao PalJIO, :eD,rto Alegre e

rie bens, ia participaçãd dà Santa "Ceia � nas orações, Rio de Janeiro.
.

'
.. \_

que .aportou a Florianó-.

d· '.ii b' d' I
. polis, 'quandO' desconhecido VENDE-SE

g�an es COIsas nos agual,'uam como mem 1'08 ·a greJa. Nessas manifestações. de ISim, e nova esperança des'pontará para o inundo. da nossa gente afh'mando, Um· conjunto sala 'jantar.
alegria, que são o élo que ' ,

.liga quanto's convivem
Tlêsse pai'ticular, que aqui Tratar nesta Redação ..

com auto'ridádes e .povo,

comerciantes e industriais,
políticos e el�tores, o sr.

Jacques SchweidsO'n pou­

de sentir,
.

provàvelmente, o

reconhecimento de todos

pelo trabalho que vem 1'ea-

liza_ndo em

A verdadeira Igreja 'é a comunhão dos Cl'entes em
objetivandO'

Crislo.

Florianópolis,
fins qu� jus-

JORGE VINALS BLAKE; advogado- (Argentina)
________,,_.. . ... _--t. •. _,

A vibração 11 I'apidez da época modernn exiSte
que se JJerca o mínimo de tempo em tôdas as fases da
existência. Uma roupa bem feita Imperial Extra, evi­
ta nerda de tempo na escolh'l,' compra'e confecçã'l
do vestuário masculino.'

.

Estas' famosas rOllpas, sãO' de venda exclusiva
do Mágàzine' Hoepek.

..Cr$ 9.100,00
É o vellC. de postalistas dos Correios. e Telegrafos

- Milhares de vagas - Inscrições brevemente - Am-
,

bos os'sexos, idad.e 18 â 35 anos. Te�os apostila com­

pleta. Preço,- Cr$ 450.,0.0. (11 volumes, o pre'ço é-do con­

juntO')'. Outros concursos: ,Caixa ECoI).omica, Federal,
Cr$ 40.0,0.0. � Gal:teiro, Cr$ 350.,go. - Gua·rda fios, .. :.
Cr$, 350.,0.0.: Lex Curso - de fama nacional-'pela quali­
lade. Faça 'seu pedid�, porem, em carta expressa ou re­

gistrad'a.
Os pedidos do Interior e outros Estados serão àten,..

dido� meMante l;emessa de' cheque, vale postal, regis­
tracic com 'valor ou pelo sistema de. reembolso --postal.'
Diretor: prof. Clem-enti,no Rocha.

'

,
. '.

LEX CURSO
\ .

, Rua Barão de Paranapiacaba, 25 .:_ 10.0 andar, sala
2-.�.• S. Pa,ulo.

A Che'fie da 16.a C.R.M. avisa que devem compare­
cer à Inspei:ão de Saúde e seleção no Quartel· �o 14.0

R.C., de' 7 a-2o. de Junho do cor'rente ano, todos os cida­
dãosJ da Classe de 1938 e' anfei'jores, ainda em débito
com o serviço militar.

- . - ---- -------------

PELES DE CO�LHO
-Compramos aos melhores prêços! Relhessa gratuita

do f"iheto: "Ê fácit criar coêlhos" e outros, escreven-

(lo à:
,GERMANO H. HATZFELD

'MORRO AZUL -- Es1':' do mo de

tificam os meios, que sãO','
em última análise, atender

melhor para melhor ser­

vir.

Esse o sentido, por sem

Idúvida, das manifestações'
que recebeu aquêle comer­

ciante, no dia de sábado,
através de atos e palavras .

NO clUBE DO PE.,.

NHASCO

Entre a·s comemorações

curs.o da efeméride, que a

todos é grata, sábado, �es­

taca-se o churràsco que

o sr. dãcques Sc�weidson
ofereceu aos ·seus auxilia­

res e à imprensa local, bem
como a pessôa 'de. destaque
social, churrasco êsse q.ue
se efetuou no pitorescO', lo­
cal onde -está em fase de

aca,bamento o Clube. do Pe­
nha'sco e de onde se descor­
tina magnífico panorama

marinho da nossa encanta­

'dora Ilha.

Foi uma reunião tôd·a de

amizade, onde (> protocO'lo
foi abolido, democrática­

mente. Velhos _ colaborado­

res da firma, cO'merciantes

e .presidentes de associa:
ções recreativas, homens

,da imprensa fala:da e es­

crita, lá viveram horas de

conv,i'vio' social',' em '·meio

•

Prepare-se para .êste importante con­

curso, com perto de 1.0.00 vagas em tôdo
o País. A�quira o;;; pontos organizados por
e'scritore8 idôneos, da Editora LN.C, A

Coleçã,o completa das 5 matérias (Port.
Matp·,. Geog.,· Francês e Leg. Postal)
Com portp aér'eo mais

. ,

Ataques de asr,u e bronquite &1" Ed't I N C A A R' B
,ruinam sua saúde e fnfraquecem o

' 'I 'ora . . . .,
- V. 10 ranco,

coração. Mendaca domina ràpida- 183 � s/170.8:_ -'- Tel. 52.9865
-mente as crises, regularizandcil a ,%. -

respiração e garantindo um s'ono ---�
- , .. ----

tranquilo d�sde o p'jmeiro dia. ,. VÉNDEDORES'- PRA,CISTAS

��;:;gf;! �.nad��aai��f('�o���!'!,_��� Precisam-Se de VENDEDORES-PRAbsTAS" para
escritorio' de repl'esen!ações; que tenham pratic[L do
ra�r·o.

.

Pag'a-se bom ordenado e_ comissão.
Carta de proprio punho, informando ,suas' aptidões

e idade, -para ,a caixa postal nO 12.
'

VENDEDORES PARA

LOTEAMENTO
Precisa-se

empre-
. Informações na A Mo-

gando capitais !ião peque-
.delar, das 18' as 18,30 ho­

n6S na colaboração com o

Poder Público, do�ando a

Capital com edifícios que

raso

--------------------

Mucus DA aSMA

I O D fi LAR"

-
\

. o que define uma roupa bem feita é um comple-
xo grande de fatores. A escolha dos t tl).dOg,

.

(I pa­

drão, o-corte e a confecção, são alguns fio!'! principais·
que intervem numa roupa bem feita Imperial EXÚ·a.

A venda destas excelentes roupas é feita pelo
Crediário com -facilidades, nesta cidade.rexcluaíva­
mente pelo M-agazine Hoepcke.

la imprensa local, sr. Tú­

lio Gondim, em nome do
----

Seguiram-se outros ora- Prefeito Municipal,
-

todos

dores, para manifestar' ao
I
elogiando :1 ação côm�rcial

.

. I .
.

sr, Jacques Schweidson a do homenageado, homem
sua satisfação pelo aniver-

I
de iniciativas vitoriosas.

•••••••••••••••••••• "Diário da Tarde" estêve
LEA

ASSINE

OUTROS ORADORES

J

presente n� pessôB do seu

redator jornalista, AdãoDIVULGUE
Miranda. -

"O ESTADO"
'

...----......._-...._..-..-u.-...........�....._.... � .. - _.-

--r-
-�, . -'._, ., - '-* '*' __ .- ---

DORES NA� [DSTA� ! REFORMA-SE
Para combater ràpídamente dores I E Ih .

nas costas, dores reumáticas, levan- spe OS ue qualquer tI-
tadas noturnas, nervosismo, pés in-
chad?s, tonteiras. dores de cabeça, pO.
resrríados e perda de energia caNsa-jdos por disturbios dos rins e da be- Travessa 10 de Janeiro
xíga, adquira C;:YSTEX na sua faro .

��cia, air:da_hoje. CYSTEX tem au- n? 80. - Estreito.
xílíado milhões de pessoas há mais

Ide 30 anos. Nossa garantia é a sira 6-7-8
maior'protecão t/"

•

PostaUsta
(dos Correios e Telegrafos)

,Vencimentos iniciais: -
"

Cr$ 9.10.0,00

30.0,00
,100,110

'_'

---------,-------------'-----------, ----- �

..

(_ :.

I
I
I

I
i

I

.-
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F!orianópolis, Domingo, 9 de Junho' de 1957
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"O ESTADO" O MAIS ANTIGO DIÁRIO DE S. CATARINA

-f

, ,

I

"_-.._. �......... ..... -

·-.:;�:�tr..' ,,,-;;.<-

, " .

PROGRAMA DO MES
'PROGRAMA DO MeS

, ,

'Dia 11 (III) - BINGO da Facul-dade de Direito
Dia 15 (S) - Soirêe juvenil
Dia 19 (IV) _ Soirée maravilhosa - Uma ofer­

ta do Veterano aos namorados L
Orquestra Sevilhana "Suspiros

':'- de Espanha';', e Breno Sauer e

seu conjunto de Astros dos Rit- ,

mos da América.
Mesa de pista' Cr$ ,300,00 outras
mesas Cr,',200,DO.
Convites' C'r$ 150,00.

Dia 29 (S) _ A grande noitada caipira de S.
Pedro no Dep. Balneárto,

CINEMA às 2a feiras,
' -,

.

JUNHO

"

Départamento de Saúde Plt'ica
�/�:- .' __......-'--"""rM§;""')'b....��;--

'. PLANTõES UF;' FARMÁCIAS
-

MÊS DE; JUNHO
8 _ sábado (tarde) Farmácia Catarinense Rua Felipe Schmídt, 43

9 domingo Farmácia Catarhiense Rua Felipe -Schmidt, 43
�

15 sábado (tarde) Farmácia Noturna Rua Trajano
16 domingo Farmácia Noturna :j1ua Tra,jano
22 _ sábado (tarde) Farmácia Esperança Rua Trajano \
23 _ domingo Farmácia Esperança Rua Trajano

-

29 _ sábado ,(tarde) Farmácia Nélson Rua Felipe Schmidt
30 - domingo Farmácia Nélson Rua FeÚpe,'Schmidt

O serviço noturno será efetuado pelas Farmácias Santo Antônio e No-"

turna, s itua.das às suas Felipe Schmidii43 e Trajano.
- - ,

--------------_._---,----------- -----

ESTR.EITO
'_. w__:._ � '_'_,�__:__'--_ - •

2, 16 e 30, (domingo) FArmácia Indiana Rua: 24 de Maio, .895
9, 23 (domingo) Farmácia do Canto Rua Pedro. Demoro,_1.627

O serviço noturno aerá efetuado pelas Farmácias do Banto' e Indiana.
A presente tabela. n.io poderá ser alterada sem, prévia autorização dêste

'Departamento.
"

' -,

D. S. P., em 25 de maio -de 1.957.
.

Luiz Osvaldo d'Acampora,
Iúspet'ol' de Farmácia. ,

- - __.-

A MODELAR
.

N aturalrnente que não é possível, dirá o 'leitor in te-
igente que sabe o "Valor exato de um casaco de pele e

que sabe aínda, que as peles constituem o agazalho mais
aristocrático, mais durável e mais elegante da indumen­
"taria fe!11injna.�

Mas então ... ? .Não passa de uma quimera ou exis­
te mesmo a possíbilidade que envolve a pergunta acima?

sim. Existe mesmo. Essa cousa, aparentemente iló­
gica e ímpossível é realizável. Graças a uma preocupa­
ção de A Modelar de semprs, facilitar, de 'sempre ir ao

encontro dos interêsses da sua freguezia .

Achando-se em face de transformação ,e)11 Sociedade
Anõmíma, resolveu a firma fundadora dos Estabeleci­
mentos A Modelar, facilitar o seu' sistema crediário, eu­
séjan do uma rara oportunidade aos seus clientes: O
prazo de 16 meses que será concedido n�s vendas de
iunho abrem a todos, a todos os que pagam corretamen­
te, uma valiosa oportunidade: Assim, ficam Os manteaux
ue pele, as estolas, os tailleurs, os manteaux de lã os

ternos capas e sobretudos para homens, ao alcance das
ç'ossibilidades, mesmo que modestas, do nosso povo. E'
maia, um' bom serviço das Estabelecimentos A Modelar .

•

ESTOMAGO - FIGADO - INTESTINOS

PllUlAS DO ABRADE MOfS'
Agem díreçtcmente sobre o op­

parelho digestivo, evítcndo a prl-
. \

Ião de ventre, Proporcíencm bem

estor geral: facilitam a digestão.
descongestionam o HGADO, r e.

gulallZjl'fi as íuncçôes digestiva •.
e iozem desapparecer as enler­

midades' do ESrOMÁGO.
FIGADO e fNTESr'INOS,

Vetado o pro
.jeio .de let I;
RIO, 6 (V.A.) .: o presidente IJuscelino Kubitschek vetou o pr� Ijetocde-Iei do Congresso Nacio- ,

.nal que modifica disposições do
'

regulamento para a cobrança. e
'

fiscalização do .Imposto de Ren- ;
da, aprovado por decreto de 1955, "

Em mensagem ao Congresso,
;

justificando o veto, observa o,

'presidente da República que dei­
xaram de 'ser .eonsiderados no

, I projeto vetado "díspcsttívos le-,
'; gais anteriores emanados do Po-

I der Legislativo e ·também alte.' 'FER LI-CON, p deraso de-'

rações posteriores feitas no, re-
.. soxi .ant-, �'11 iltíplíca o tem­

I gu lamento que se pretendia mo- po de vida dê tôdas as má-
,

dificar. I quinas de ferro = de açn É:
� I .

I " .:, , .,' I, indJ,. «xcelente base pvra
Há, portanto, um lapso mSl!-na· f '-:1 I; tí t'

vel -;-',dizlo presidente Juscelinol a .l�ac:a-. e qua quer .in a,

I Kubitsche'ki·�.mensagem - su·· ._Agr,cnltores: façam uso de
! fi"ciente p:l:ra i�va,idar os objeti- ,

. F'ER-LI-CON,
I vos d� pr.o!.:_to. p�is n_tanda alte- I '.

.

Fabricante.:

Irar dísposíêões inexistentes do, BUSCH.LE & LrpPER LTDI.decreto que aprovou o Regula- l.
I
mento .do Imposto de Renda. Daí, ! R .a dos ndrada ; 1�9

I'
te�'- �idQ' levado� a negar-lhes" pin.: INVILE - Sta.

C.italln:; 101�

,

�ançao, _�__........ _

EXn:RM'N� A MA'OR
- trJ:M GA DO, TRA; ORES:

A FERRUGEM

TURISTA
PÁRA A EUROPA

Não espere mais paro fazer à Europa
aquela viagem há lonto tempo 50·

nhcdo . o ClASSE TURISTA no Atlôn­
lico Sul oferece-lhe um desconto de
cêrca . de 30% nos tarifas de pcs-

. sogens, E note que b aparelho é o
.

mesmo SUPER G CONSTELlATlON
com duas partidos semanais do Rio
dê" Janeiro: terças e sábados, às /

'cinco e m'eio do lorde,I
I

I
CONSULTE SEU AGENTE DE VIAGENS OU A, .

AI'R FRANCE
A MAJO"·R.iDE AiREA DO MUNDO

'i!�:::;"'"Av, Rio Bronco, 257·A • Rio de Janeiro
Telelón,e. 42·8838 e 32·3392

nEPRE�ENTANTE:
Antonio :Fiuza Lima
Florian(ip9iis. Sta. Catarina

NA

VANGUARDA

DO PROGRESSO

-------.��----_.-r-----------------------------

Ação
.

detergente;
-

enérgica. Para

perfeita lavagem
de qualquer' /

objeto ou louça.

Também de ação desen­

gordurante d.r
á

st
í

c a.

Super-espumoso. Alguns
pingos na água garan-

tem unia fácil e com­

lavagem.

� Produtos da

� Comp•. Química
IIDuas Ancoras"

para vigorosa limpeza
de panelas, chapas de

fogões, pisos e todos

objetos onde é neces­

leve ação
abrasiva.

Auxiliar De Pro�uçãO'
I Importante companhia de seguros, necessita d� um
,

elemento ativo, desembaraçado, em serviço de produção
:

orientada e de facÜ desenvolvimento. Salário e comissão.

I Tratar' à rua Conselheiro Mafra, 21 ._ jsobrado, as

l ' 9 horas da manhã,

MISSA DE 1".0 D1A

D U, L C E Vende-se uma máqúina Singer em-perfeito estado de

di5 dois de junho, na Maternidade Carlos, Cor- conservação. Tratar no Hotel Metropól, quarto n.o 8 das
12 hs. 13.30 e das 18,30 em diante.

•
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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INDICADOR PROFISSIONAL'OOê[F-Jêª,(..3@r=lrpF.élia@@él[3r-rFJffiJr§I@ê�1;' M J: � 'I"C O 8
. 'mt.'W"-Ll\10n'ZU:\lEl<1 Iml� Motor Mantlmo «PEITA» "mi

OR. CONSTANTIN�
.

DR. !. 1.0BATO GARClí\

t�_i!
.

-

,IDIMATOS '
.

'

FILHO IIDJomndo pela Faculdsd> 1\'", '1. '

MÉ'.[JIC.O CIRURGIÃO d Ih '1' elonal-de Medicina da Uurver- . /' I' . ·,J"ença's o apare o resp, r.. tor;o sidade do Braail I
'

lioenças de [;en�ora8 - Partos TUBERCULOSE fl::z:-interno por eeneurso ds r.ls� .

.

.

I
- Opert.çõe'8 - Viay Ullnáriaa ·.AVlUGHA1<'IA E RADIOSCOPIA ternldade-Escola
Curso de aperfeiçoamento e U(lS PULMOES ,Ser.,iço do Prof. Oetávio Ro-

l';ng8 pratica nos Hosp;tai. de CirUl'l;::l '10 'lutu drigues Lima I
Buenos Aires, . Formado pela Faculdade l'IaeJ,·_ I!:x-Interno do Sl!rvi'ço de Clrar .

.

CONSULtóRIO: Rua Felipe nal ue Medicina, Tislologi .. ta e
ria do Hospital I. A. P. E: T. C .

. Schmidt, nr, 13 ·(sobrado). }I'ONil i'ii!l-oellurgião do HospitaJ' �..... - do Rio de J"neiro
3ú1-2. rêu Ramoa Kédlco do Hospital de Cavidade
HORARI0: das l6 ás 18 ho- Curso de especiali7ac;i.!í I>eJ" ,da ,Maternidade Dr. Carl-la
raa·· , S•.N. T. Ex-interno ;; -Ci>.-.MU .....•· ,

.•CorrêaResi,fllncla: Avenida Rio Br..D- tente de Círurgla do Prof, li".; jJOENÇAS DE SENflO'�AR _.

M, n. 42.'.
'-

Guimarães (lUc). PARTOR -.OFERA\_ôES
Atende 'chamado. t..ons.: .fellpe- Scnrmdt, �8 _.

PARTO SEM 'DOR pelo'felefone: -- 11296. r o ne 1$1l01 .

- - Atendo em hora marcada.
I

método psíco-prcfilâtíco.'
Kes : - gut. J!:li.t"ve. ,oi un·'i ! Cona: Bua João Pinto n .

• iI it'Of''''; Jl!lt�...

16.; das 61,00 às 18,00 horas.
Atande com horas marca­

das - Telefone 3035 .

tt.esidência.
Rua: 6ew.ral Bi ttencourt �

L01. i

Telefone: 2.693. Motor ?<1eal para bar�os de recreio e .par� ?utrcs barcos ��lila- . m
res, alem de explendido para motor auxiliar de barcos a vela, ·m

. Completamente equipado, inclusíve painel de instrumentos,
'Dispômos para entrega imediata, nos seguintes capacidades:

I

UR.' ross MEDEIl�OS
V1EIRA

". 8fr-HP "

103 BP "

132 HP "

: 5,5 HP'- gasolina
11 HP �

,'IRUIWIA TREUMATOLOG1A o ESTADO
IJrtopedlol Rédaçio e "JOcinas, à rua Cor.·

llil'.,
35 HP

c.: su ltó rro ; João Pinto, 18.

lM4helrO
Malr,a. n. 1611 '" �I,'2:' �O HP,Dali 16 /;,g 17 dt àr-iame n te.

_ Cx. Postal 131. I o.J
Menos aos Sâbndos Dí.retor : RUBENS A. RAMOS • �

.

"
Rea: Bocaiuva ise. Gerente: DOMINGOS F l'i MI

84 HP "-

DR. HENRIQUE PlUSCO Fne: - 2.714.
'

AQUINO GRUPOS GERADOR�S _ "P E'N T A�'
PARAISO \- --riR:" NEWTON J RepresentaDt".:

Mamco D'A\'ILA � Lt::�rel1enbI.Õe. A. S fJ.':" Quaisquer-tipos para entregá imediata i:_ Completos -- Com
Opera4:le.......; Doeuçaa de Se-

SIRURGIA l�RAL Rl.a Senador Dan tas. 4(1 - �'
motores DIESEL "PENTA", partida elétrica -,radiator'.-altor•• - Clínica de Adultoe.

Doenç..e de B_enhOl'S! _. Proctu- alldar.,
. '. _

CuraQ de Especialtaacão 11<
togia _ E!etricidade Médiea -I TeJ.: 22-6924 _. Rrn de Ja""lT" fil tan

-

d 1 d
.

t
.

I d diilospit...! doa Sarv ido rea do ,l::t
Cúnr'llt,j,rio: Rua Vit,,� Mei .. 1 Rua 16 de Novembr-o 2:':, �' 1 tros -.- anque. e o eo e emalS per ences: acop a os lre-

tado, rel�s n. 21l ..:_ Telo!ono: 35l07. j ndv.r'iala ,612 ..,- São Paulo d t fI g 1 t'
"

A 1t d d 'lt g(Serviço do Pro!. Marian" (j.
Consultas: Das 15' I'''''a. 1\11' I A8sinatura. anual .. Cr$ 100,01 amen e com an e e as lca - a ..."'ll �rna 01' e vo a eTn _.

A.n�����?tas _ Pela 'manhA '" diante. '. Venda ávulsaa .... :. Cri. 1,00 trifásicos 220 Volts _, com excitador _ 4 cabos, para
nospitJ\1 de Caridade.

,

R%ldênr,a: Fone, 3.422 •

<\ d' á 'ffi
.

.

Á iarde das 16.3� bb. em dil)!. �� B1u_:n_���:::_71_.__ O�ú��ii;in:\�.la�:sl�oont�ã;:' pu .ligação e quadro, completo. de contrôle; todos conjuntas estãú
te no consultório á Rua Nunes

.",--:- b!}I'fldos. não ''''''0 ,j('vol"<'i,i,,.

�
f

.

Machado Í7 ES(l'lina de .Tira- I '�A direção não se responsAbiliza assentados sôbre longarinéts prontos para entrar em unclOna-
dentes. Tel: 2766. -

1 DR. HÉLIO BERRETTA
:tesidência - &ua Preliel.nt. �, M É D I C O \

pelos conceitos emitidos nos, ar-
_

mento.
Ooutin'ho 44. Tel.: 8120, I Ortopedia e Traumatológia tigosl:;�i!��.::OES v-rr.;CI _ REVENDEDORES AUTORIZADOS PARA O ESTADO DE--.' CLINICA" -I

Ex-interno por !l anos do Pavi- O !eitl'r encontra!:'á, nesta�"
-

\

m�d.
.

. . _

Ihão Fernandino Simonsen da l�!la! in:formações
.

qUI>
•

n�c",,'l'

�I
,S A N T A C A T A R INA'

.ILBOS OUVIDO� .. -- �ARl Santa Casa. de São Paulo. id1al'lamente e dr lIn�dlato: LY ., . • •

. � GA�gAN�A I (�erviço do P:of: Domingos De' oO��!1� .- T.)e:.��� !II MACHADO & Cla. SIA ComerclO e AgencJas

:ruiDR. GUERREIRO UA fme) --o Estaglano do Ce�tro ..Ie
A Gazeta .. }- 2.6611 � Rua Sa1dar.ha Marinho 2 _ Enderêço telg: "P R I M U S' !ii' J.. . Ortope<ha e Traumatologia e do Diário :II'- .,.. '1.. li.:' 7P 1111

•• '. , �FONSECA PI'OIlCO Socorro do Hospital das Imprensa CL: 1; !.riS'

11';1
eX. Postal 37 - Fone 3362 -- ,FLORIANOPOLIS Ul

:'::l\efe do Serviço de. O,!O�I. Clinicas dr' São Paulo I HOSPl'r*
" Caridade'

m '== ;

=>.:-...
"O do Hospit.al ue Flo'!'lanopoh� /

- .

U'rovedor) li.IU I.: __:..;_jr:=J"F-lr3'r=::�P!-:::JF-IElElE:!1::1�E'r-::!E-1;=J..E?_t-=JeE
POllsue. CLINICA os Al'ARE- (Serviço do Prof. Godoy Moreira) <Port8l'ia) .::::::::":::: l.OIS III �

= - -

-:- __

-

..__�-------�----�--__- __

LHOS MAIS MODERNOS PARA - Médico do Hospital de Cafl 'Nerêu Ramoa ', 1.831 �HNlSTÉiUO DA AGRICULTURA
·l'RATA..'dENTO das DOENÇAS

I
dade de Florianópolis. j.lEitar 1.117 SEUYIcO FLORESTAL,ia. ESPECIALIDADE.

_ DrlÍormidades congênitas e ati !:Ião Sebastiao (Casa, de '5'

Co��uJ�ns - p�la manha !lO! quirJdas _ ParaliSia Infantil _,
I Saúd�) � ':'

.. '2.163 DELEGACIA FLORESTAL
1l'!)Sr ,TAL

I O
.

I'
,,' ,Mater:lIdlioie Doutcr (-"T- 'R1.'GIONALA TARDE -=- dae 2 aS 6'- steomle Ite. - Trl1umatIsmp -, los Corrêa ,.. I,'l�j

.

I'�

.>0 CON8ULToRIO - Rua do._, Fràturas. CHAMADOS U�· "ACOHDO" COM O ESTADO Dl!.
ilJl'{F''''; nO; 2 -

" , .•
' i -C�nsuJ-tas: �ela manhã 'n� Ho" I GENTES.,. .

SAN'�<\ CATARINAiti.•. D1i:'NC!A - Felipe Sl j _pita! de CarIdade, das 15 as 17 ,CorJ\o de 'Bornbelr1>:< ... "JJ:" ..

midt D°. 113 Tel \!8SIS. 30 horas _no Consultório. I Ser��ço Luz (Rac1ams, A Y I S O
'

, I'_- ConsultóTio: Rua Victor Mel, ,"ç?e.s) ....... :.: .... : ... 2.404, A Delegac,ia' Florestal Rellional, .

DR. JÚIJO DOIN ,PO!ICla (Sala ComIssárIO.. 2.0':,>

IVI-IRA .

,�...�H�!,I. n� 2�. jPQUcia (Gab. re!e�ado).. l.!j9� ,DO sentido de cuibir, ao_maximo pos- "

... !ff:Ril'ludencla: Av. Mauro Ramo COMPANHIAS DE .•.

d d L d -d t f' (1 .

MÉDICO _
"2 'l'(;(f _ Tele. 2069. I ÚtANSPORTES. . 11Ve!',as queIma as e, �rru a as e ma o, a nu e lln,pt:·

"�SPÉCIALISTA EM OLHOS .,'�' "T-AC .. ; -' ; '.700 dir os d.:tx.:stros&s efbitos econômicos e ecológicod- qUt ,�1·jVIDOS. NARIZ E 3ARGAN'l'A -

�ruzeiro (lO Sul "... 2.5pO il.carretam tais pr"ticas, torna público e chama a 3.tt!�;:ão ,fRATAMENTO E OPERAÇOES P
. • wlSl "" •

ínfrs.Vermelho - NebuUzaçlo - Iv���r :::::::::::::::::: 2:325 de lodos os pr,oprietários �k terras e lav.adore .. em lle- t

(T�atament:r�*:!-sosfn1UlIte
'

A ,floresta significa: ��:�,.e .A..fl.l'eo ::: , .. : : !.!�� lal, para a exigência do cumprimento do Cód�go Floxes-

operaçio) fonte industrial; solo fer- S:andinavas 2:300 tal tDecr. 23.793 dê 23-1-1934) em todo' o Estado,
Ana:lo-retio\)scopia - Recelta' de ',til; terren,o valorizado i pro- ROT,ÉIS QUEIMADAS .E DERRUBADAS DE }.lATO
OellloB - ·Model·n6 !'Iqulp.mento t

-

d
.

's defê L ! 021
;ie Oto-Rinolarlllll'ololl'l. ,('ueo eçao e mananclal ,

- ux ,.......

2'276 Nenhum Jlcoprietário de terras ou lavraaor poderá
no' E.tado) 'sa cón tra a erosão; ,garan - .l,I-lagllstlc ' . > -. •

'-
IMetropol . ' �.11� l-roceder qut:••.tada ou derrubada de mato sem solicitar,..Boiirio das 9 à. 11 )lor•• e tia de abastec4nento ·do ma- ',' La Porta· , 3.a2

.1sl 16 à. 18 �ora.. V- .' i (e;-
..
'.ia;l;' lenhoso

.

�p.ec..essário .

Cad'lue '" H.4F
om autccedencia,' a ner.e.ssária· �ice�ça d,a.autorida.de "Consultório: - Rua itor • �

-'--::'. "'-'f t' n?-"em'l'a' a' jCentral .. , , 2.6114 florestal competente, con ..:orme -dlspoe o COd1110 FIOleS-
reles 22 � Fone 2676.

.

;"' ao' con 01' o, a eco· e·

'/'
. I"'ps. - Rua São Jo-rir. 10 .;obrevivência do Ho,mem. I���rfla :.... :.:�� tal em s�us artigos 22 e 23, respectlvaménte, estando os

IFone 24 21..
- .( ! R •

1--;"
•• _ •••• ,.

_.: nfratore,'1 sujeitos a penalidad.es.

G
._ - "

LI-berdade I
-, . REFLORESTAMENTO .

,

\ ran]a, -,

'

: n'
- Esta Repartição, ,pela rêde de viveiros ,florestaIs" em

A AVICULTUHA É FACIL· E LUCRATIVA 'l!lhos-�ue Seduzem I: .;ooperação, que ,�antém no �stado, dispõe de �udas- e

N:.iiO PERCA· 'J"CMPO,
. ., - tementes de espeCles florest8�d e de ornamentaçao, para

PARA A PRóXIMA TEMPORÀDA Av.iCUL.N, FA- �� ."

.

'ornecimento aos agricultores em g.eral, !nteressaàos no

CA SEU PEDIDO POR CHEQUE, VALfj 011 ORDEM.DE: -� à" . eflorestamento �e suas te�ras, alem ae prestar toda .��.�_::t����)Jliin�.�3F�_�=�r��__������&�:������,PAG A.MENTO. �. _

.

� .� Jl;íentação 'técnica necessária, Lemb'ra, ainda, a possibl- ª" :�
.

PINTOS DE' l bIA .,- 'Cr$ l�,OO.
. SAO

� \ '.� idade da ohtenção de empréstimos para reflorestamento
FRANCAS E ovOS.

.

OLHOS �Ir (�7
�o Banco do Brasil, com juros de 7C,o e prazo de 15 anos.

RAÇA - NE\\- HANSPUIRE e RH0DS ,_. "VER- BCM, ·TRATADOS ,�, Os- interessados em assuntos 'florestais, para a

NIS _, éOM'· lbtenção 'de midore� esclarec-imentos e requererem auto-
VACINADA.8 ( 'NTRA A NEW CASTLE

_ rização de licença para queimada e deÍ-rubada,s de .mato,
RUA �4 DE .k,6 10 'lU ou G:. A. CARVALHO devem dirigir-se às Agências Florestais' Municipais ou

diretaItl�nte 9, esta R2partiçã,0, situada à rua
-

Santos
l)umollt ;0. 6 em Flórianópolis.'

' .

Telefone: 2.47ü - Caixa Postal, 395.

Endereço telegráfico: Agrúíifva
t C.

DR. EWALDO SCHAEFER
Clínica Médica de -Adultos

-,
e Crianças

Consultório - Rua Vic­
tor Meirelles n.' 26,
Horário das Consultas -

das 15 às J.8 horas (exceto
aos aabadoa),

,
Residência: Rua Mello e

Alvim, 20 - 'I'el. 3865, Rua Vitor Mei-t'le •. ';(J.

!<'ON E:: 2.46"
i('lorJant\pütl!i .-

---...____-_.--��
.

..:._----

- '<DVOGADO
. ;a.IXR Postal 150 - ItaJII

�anta _ Catarius,

8C FiE Diesel

.. -- - ... ------�,----

DR, LAURO DAURA
CLíNICA GERAL

Esnecia llata em moiéstia. - d.
Senhoras e vias-.urínáriu.
Cura radical das inf.ecçõe.

"gudas
I
e eronícaà, do aperfolho

gl!uito-ul'i.r..íLrio -em ambn. OI

se10S.

Doenças do aparelho DiC"U,o
r do slst sma 'nervoso.

Horãrlo : 10 Y.I ás 12 e 2'Y.! á. 6,
Consultório: 1t Tiradente •• 12

_ 10 Andar -- Fone : 8246.
. Residêncía. R. Lacerda CO\l-­
tinho, 13 (Chác"ra do Espanha)
- Fone: 3248.

------� -�

.IIR. CLAR-NO G,
'GALLETTI

_. ADVOGADO -

---------------------

DR. ANTONIO MONIZ
DE ARAGAO

"

"

�CLAREIA E HIGiENIZ.4
r

, ,

I

"O ESTADO" O MAIS ANTIGO DIÃRIO DE S. CATARIN.'\

(direita e esquerda)

COMPRA-SE
<,

Pianos usados. Tratar pe:
lo telefone 2536.

"

Campanha de Educação
Florestal

A ímbúia em estado na

tivo, explorada em Santa
Catarina, tem 2()O a 400'

anos. Por êsse motivo, o

problema florestal relacio­

nado à imbúia, em nosso

Estado, só poderá ser re­

solvido pela reserva patrí­
moníal de ímbuia is e corte

controlado com gai-antia; de
regsne l'ação_ natural. Torna

se índlspensaval preservar a

que ainda resta de imbúia

e impedir que a colonização
agríco'ã- arraze com o mato

nativO de!l.sa espécie nas ze­

nas de sêu :'habitat". Sôhre
ass�:ntos flor_estais, conintl·

te I "Acôrdo Florestal",

"

"

•

"A So,berana" Praça 15 de novembro -

rUll !I'elipe Schmidt
esquina

·Viagem com segurança
e

. rapitez
80 ROS OOMFO rrrAYEIS �MIORO-ONIBU8 DO
_.

IIPIDO·
-

,;SOt:BRISILllltD _��
l�lorjanÓPOI!•.'._., _ Ita1ai. -:�v�e, �_ �:!:!Qba
AgeAo'c'la..........·H"1iàl&ifeoQo�-;:.quina:4a�

.

• Rua .TenenteIlSilTeir�: l�

S ementes para �I�ntio
.
Tôdo o !lgrfcu.l�or QU pequeno horticultor deve saber como é feito a

escolha da semente para plantar. A semente fem, - i1'1tes de tudo, que ser

completa, perfeita,r sem defeitos. � limpa pura com os melhores condjções
de germinação, como também ,de valor germinativo bastante alto. Sem estas

<!xigência a semente não dará ao. lavrador a recompensa dos seus esforços nos

periodQs de colheita. Por isso deve_ter o agricultor ou horticultor ° maximo

cuidado Ira aquisição de semente para plàntio.
. ,

G. A. Carvalho _:_ Ven,de semll.re a's melhores sementes,
VAREJO MERCADO - PORTA I?O MEIO

---�-------.-._-�-'--'-------�-
.-._---- ,,-_.

__.------- - -----'--,--_.�'---

\

EDITAL,

COM SABÃO

·\l:irgem ESlJecialiêlade
da (ia. '\WETIEL INDUSTRIAL - Joio tille - (mar�a registrada)

econo,miza-se tempo / e dinheiro
.---!�-.-_,--'--Z--:-"7'"-;- .."""":..:..�,.,,'�,-:-��:,,�-,-._.-,,"����-�-,�.--"�--,--

.'

-

j ,

, ".

,Filial "A Soberana" Distrfto ao EstÍ'eib - r.llnto

. DR. o T T O F R I E D'M A N N
E N S I N A'

,Matemáticas e 'fisica,
R. Cristovao JÍ.r il" es Pires 21.

. E::;qu. Rua Hoep.l�e. e R. Cops. Mafra

_"_"------_.�----_._------ "
o

••

Taxas de Viação e de Melhoramentos
,1.0 Semestre de 1957

De ordem do sr. Direto,r do Departamento da Fa­
zencia, �torilo público que, 'durante o c�rren·te mês se

proceclerit' neste 'Departamento a cobrança das t�xas
acima mencionàda;::, córl'espond�ntes ao 1:0 semestre do
corr({.!te ano.' ,

\ ,.

Findo o prazo acima, as aludidas taxas serão cobra-
das acrescidas da multa de' 20%,

Departamento -da Faz�nda, 2 'de maio de 1957.
M, C, Cardoso'

Pelo Oficial-Administrativo

I

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Timidez.
ARAUJO JORGE

Eu.sei que é sempre assim, - Jonge dela imagino.
mil versos que não fiz mas que ainda hei de compor,
'perto dela, - meu Deu�'!-,., lembro/mais um 'menino
que esquecesse a lição diante do professor, .. ,

nópolis, em' virtude dos ser res e uma da rê e fixados

viços de terraplanagem que os pontos para o debate, sen
estavam sendo executados do anexados documentos e

li) interêsse CO­

leti, iPode Pre­
teitura�.larlar e
rebaixar' Fuas·

Sentença favorável à Pre- ImOlnto o rebaixamento da

feitura na ação de nuncia- via pública para que- pudes
ção de. obras

. novas, pro- (se, dessarte, enquadrar-se
posta' em virtude do rebai-' na exigência do Códígó de

r
.Ó> >;'

õOt

O ,PLANO Df ffRIAS T A C

Penso, que 'a 'minha voz terá sons de violino
enchendo os seus ouvidos de canções 'de amor,
- e hei de deixá-la tonta ao vinho doce f'ino
dos meus beijos, no instant-e-em que minha ela fôr. , ,

P-ARA O IRASiL E' E}(TERIÓR

j
t

,

ii
. �

. !�
',i

Ao_ seu lado, no entanto, encabulo, emudeço,"
e se os seus Iábios frios trêmulos s� calam

'

. ,', .,

e�, de tudo, das coisas, de mim mesmo, �squeço.,.
PASSAGE'" 'IiOTtL

E ficamos assim, ela' em silêncio,.. eu, mudo, . . xámento da
Mas meus olhos, nem sei. " ah! quantas eoisas falam!

.
de Barros .

e s eus olhos, seus olhos ... dizem tudo, tudo I. Geraldíno Lui� Vieiira e te, Saneador à fls,� com a

Fra;ncÍSCO IOândid:o Borges qual as partes se conforma­

Filho, moradores da rua An ramo Realizada a audiência

tonieta de Barros, no Estrei de instrução e julgamento

rua Antonieta Obras, - 'Pede, pois, seja
a ação julgada improceden-

•

Dev\aslaçao das 8-e­
servQ$ Florestais to, propuseram - ação de

nunciação de obra nova con

tra a Prefeitura de Elorla-

em dia, e hora, prêviamente
marcados, foram ouvidas
duas testemunhas dos auto-

Hma!l' Carvalho
Há algum tempo temos visto pela imprensa brasilei­

ra uma campanha bastante necessária, E' a da preser­
vação de nossas matas, pelo reflorestamento.

Em Santa, Catarina, onde a indústria extrativa da

I ma.doi.ra', principalmente
do pinho serrado ocupa u� dos,_ naquela via pública, aten- memoriais. Findo o prazoprrmerros lugares 'na pauta de nossas exportações, e

bastante necessário qUe se faça um 'reflorestamento in- dendo a um memorial com para a ré se manifestar a

"

tensivo. ,centenas de assinaturas, que respeito dos, documentos,

'I Essa madeira para, ser aproveitada deve ter uma foi encaminhado ao' sr, Pre cuja juntada os autores re=

I existência de "40 a 100 anos, e ar reside a causa de sua 'f't M
..

Iela' umcipar. quereram, na audiência de .

lenta recuperação. Mais de 60 por cento do impôs to de
.

d
-'

- O advogad., Dib Cherem. instrução e julgamento, vie-

Co IUn a!H)iJ.Fo ren-5e ;:;ã:'�:-;i��s����çrs�� �� :;��d�i�addao d::_�U::d:,x���= Diretor do
.

, }"':� ,'ra a exi��ência da� serrarias clandesti�as, vatic,in'ando Juríd-ico da Prefeitura, con para a sentença, O que tudo

,

!:, ' ,para rcgroes verdejantes ,c;!e matas, de rIOS, de pa�aros testando o feito, arguiu pe- bem visto e examinado : Res
, " .

e de vida, um deserto sêco e sem vida dentro' de vinte I

deveria ser compelido a le- f ilhos, em que ao' mando" t
.

t f tê dO'
la fmpropriedade na ação, salta; desde logo, ser inteí-'

, �
.

1 e CInco a rrn a anos, con arme os ecmcos a rgaru-
a em consideração o pon fica atribuída a 1 d na preliminar, e, no mérito, ramente inadequada, na es-v r

. ,- i_, pa avra e- zação das Nações Unidas já disseram -quando, vieram
to de vista da espôsa, Quar-�cisiva, apesar de que de' estudar êsse problema, aqui.

'

provou que as construções pécie, a ação que os auto-

to: Quando \
a deci;ão fôsse tmodo não tão amplo como O desmatamento para agricultura é outra forma da foram feitas sem a neces- res promoveram contra a ré.

prejudicial à família, não, outrora, cuja postulado era:
criação de futuros. desertos; e �rincipalmente as quei- rária autorização do Depar- Na verdade, nã� só os pre-

"A
'�' madas e derrubadas, para plantio ou para lenha' exter- '

obrigaria à mulher, ,Essa o progenitor, por fôrça '.

I
' ,

t
'..

d tamento, de Obras, ceitos legais substantivos
'"

I mmauc
o arvores que crescem jun o aos mananciais e

proposição também sofreu da autoridade paterna, as- âgua. � Em .data de 1.0 de junho, atinentes ao caso sub judice
restrições no seis da CDU, siste o dlreit� e o dever de I Estes, sem essa, proteção, morrem, gerando a sêca, o Dr. Manoel Barbosa de estão sob a égide "Dos di­

principalme�te argumentan curar da pessoa e do patri-l e transformando o que era vida em desolação justa- Lacerda, Juiz de 'Direito dos reitos de vizinhança", como

veriam, no matrimônio, de- ! 'I f I d
'

do-se.que a mulher, lendo o mônio do filho". doravante

I
ment", �� a .� ta

,

a-arvore e vegetação que protege o Feitos da Fazenda, profs- a própria lei adjetiva se ex-
cidir em comum. Segundo: , volume nos nos. -

, ,

Não havendo acôrdo, deci- dispositivo com os seus qua o príncipio estatuído _será: Trata-se de um problema muito sério no Brasil e
riu ,sentença favoravel a pressa, digo, se refere ex-,

tro itens, jamais o compre- "Os pais exercem a autori- as autortdades encarregadas do assunto vem combaten- Prefeitura, a qual coloca a pressamente a "prédio-vizl­
enderia no, futuro ,marido I dad:,. paterna, c�m respon-! do ins,istentémente es�a derru.bada ígnó?�l, e, êsse �buso I �atél..ria nps 'll,eUS devidos nho" (C.P, Civil,' al·tigo,
.e mu�hel' t�� p�1'1{)rça de, sabIlIdade propna e no con I que s� faz co�tra a n��urez�, qu� depOIS de redu.�Ida � tern:os, ;

tr.ezentos e oitenta e quati'o

cheg�r a aC9'1"d'O" em ques-
I
'senso recjproco para ó bem d.eser"o, t?remos .o, terHvel ,

espetaculo ,do nordest:, p�r EIS, na mteg-ra,' a senten- (3'8,Ú,:_' �'·A tat' referênci��
L g'

- '

. "",
.

- .

.

,.
." j .' "

'

..
exemplo, Il'r6Cl!peravel na area do pohgono das. secas.

.

'

,

e laO .. ,.
toes matrImOmals,. Entre- estar do fIlho. Havendo dI- L>' S t C t' t' d' A A d FI

ca, VISTOS, ETC. Geraldl- a prédio vizinho ensina pon
..

. ,.

.

_

.

.. I ..."m an a a a.rma, es amos ven e o
'

cor. o 0-" ,

(Ct)uto da 4. � l,ág'ina) tanto, em alguns casos, fIca I vergencla, deverao dIhgen-
I
restal trabalhando sem cessar para que to:dos nós, do no Luiz Vieira e FrancisCO tes de Miranda - bem mos

. Bern�arda, por sabê-la ter modificada a posição da mu I ciar para conseguir acôrd,o. 'centro e do int�rior, da zona agrícola, reflorestemos, Cândido Borges FilhO': qua- I
tra qUe a pretensão a nun­

sido, desde que ,chegou a lher. Ambos os' esposos têm' E ,então vem o direito pre-
I planten).os a nossa árvore, Temos já em funcionamento lificados na injcial, inten- ciar se, liga a ,relaç�o cl'

Lajes (quando eu ainda era obrigação de contribuir' com I
f,el'encial do progenitor' I a PoHcía Florestal que com discrição e acêrto ,vem pondo taram a presente açã.o de vizinhança" - (Comentá-•

,.' , , "

'

:" T-'
.

, A.' I côbro às queima.das desenfreadas. Em diversas pRrtes
criança), a grande amiga e o seu pattlmomo e o seu

I
Nao sendo posswe� aCOIdo

no Estado exi-ª.tem os bem cuidados hortos florestais, nunciação de obra nova con rio C.P. Civil, volume III,
admiradora de meu· pai e trabalho, para, a manuten- entre os pai-s, então decidi-I que possuem uma variedade imertsa de mudas de essen- tra a Prefeitura Municipal tomo 1-350). E Câmara Leal

de minha mãe, conforme ela ção adeqH'ada da família.
I
r� o progenitor, devendo le- I cias flai'estais, inclu$ive' ás gue se destinam a ornamen- de Florianópolis, visto ha- --' assinala como u;n dos

me1slna, muitas vezes, me Em via de regra, a coopera-
I
var em consideração o pon-

tal' ruas, parques, praças e jardins, ver procedido ao rebaixa- traços peculiares da ação de
COlltOU no Colégio, fazendo., - d' Ih" d

•

'. d
.

t t·"
Não há dúvidas, m.f!ús amigos, Chegou a hora do menta d

'

1 d rua An nuncia.ç_ã� de ob"'a .nova·, a, çao a mu eI se con enSa to e VIS � ma eIno . 'I t' .' Ih'" I dI'b'
o nlVe a, -: '" L'

_ • p an 10 aa arvore, ve a amIga Ja . o-uva a pe os sa lOS
mé chorar dé comoção 'eada na prestaçao de serVIço;:, 'r na e'steir. a do tempo, , , ,

nieta dê B::n'ros, sub-distrito existência de' dois prédios
vez que se referia ao meu mésticos. No futuro, ela te- Os demais di�'positivos-, naquele logradouro, pelo di�il- volume V-í23). O'ra

- IRMANDADE DO DIVINO ESPIRITO SANTO E ASILO d E t 't
. .

.

quel'i,do pai, cuja morte. me ,rá obrigação de exercer ati- demonstram as dificuldades .'

"

o s reIO, eom P,l'eJUlzo con,siderar-se a rua, bem

descrevia, tendo-o conheci-! vidades profissionais,. quan da intromissão estaltal n:: DE ORFÁS SÃO VICENTE DE PAULO para os prédios de proprie- público de uso comum, co-

do melhor do qu'e eu, que,. do se verifiearem ineficien-: comunhão' do matrimônio, De ordem do irmão Pi.·ovedor, tenho a subida honra dade dos autores, situados mo prédio, vizinho, no sen-

o perdi aos' 4 ou 5 anos.
I
tes a potencialidade de' tra- Se a decisão d'o pai em as- de convidar os irmãO,s e o povo em geral, para aS8'lsti- que pedem seja expedido tido técilico-Iegal, alcança

Como foi ela amiga e quan- : ha!h( c os rell,i,i1".entos do sunto-de e3peçiaI relevân- l'em as festividades do Divino "Espiritc Santd; que como mandado de embargo de aS,"ráias do absu�do. Releva
I nos' auos anteriores, obedecerá ao seguinte programa:

.

to confOrtou minha-mãe
-I maridõ pUl'a a :nanuten-;&o cia atentar contra o hem NOVENAS: a cómecar no dia 30 .do corrente às 19

óbra nova e' ,cond'enada a

que a venerava também, - da família. estar do filho e quando o horas, e se prolongarão 'até o dia 8 do mês vind�uro;
, Prefeitura a construir �u­

naquela ocasião _
de tama-, Decisão quanto aos filhos interêsse' da administração MISSAS: no dia 9, a p.rimeira às 61f2 horas, com Co- ros d'e arrimo e,l escadas,

.
.

I I

nho sOÍl'i)llento !' :_ Para o futuro na ,Ale- do patrimônio do, filho o munhEio Geral para os irmãos e demais fiéis e a segun- nos imóveis dêles autores. interêsse gera.!, -obédecendo
: :_ ma�ha, a espôsa t�rá sob exigir, poderá a mãe pleitear C<\ às 8 horns, com -a presênça 'de S. Excia. o Sr. Arce- Expedido mandad�, foi a ré

bispo Metropolitano, que na. ocasião pregará ao Evan-
Peço-lhe, ainda, transmi- responsabilida,de a direção ao Juizado de Menores o di regularmente cidáta e em-

gelho;
til' à pioneira de tão gran- da economia doméstica: Po- reito de decisão. O mesmo é�ARRAQUINHAS: dias 9, 10, 11 e 12 cotp. inicio às bargada as obras, em'Qóra o

diosa' i,(léia, o meu melhor

I
clerá prescindir da outorga ji'ambém caberá qualllfdo o 18 e 30 horas; s�nhor Oficial de Justiça

abraço de congratulações e marital quanto às des,pesas progenitor reiteradamente FOGOS,: 'lHa 12 às 22 horas.
I
certificasse já havér imcon-

ag.rad,etimentos.'
'

,

.

:1L1e jlll�al' necessárias. Ou- discumprir as obrigações Tutando-se como se sabe, <te uma festividade com trado a rua completamente
. ,

d"t d
-

I

'

d
'. �.!rande afluência popular-, a P,rovedoria lespera a colo- rebaI'xad'a.�A Prefe'I'tura Mll-,: :- trosslm, tera o . U'eI o' e nao evan o em conta opon' ,

.

. -

boração dos irmãos, não só comparecendo a
_
todos os

Não podiam ter tido mais exercer atividade profissio- tó de VIsta da espôsa, ao de- atos J'eligiosos;-como ao mesmo tempo prestando os ser- nicipal, por seu procurador, menta, Ante o exposto, e o

feliz idéia do que es�a, a:s nal - isso, uma vez que pos cidir um caso de controvér- viços :rara que forem des)gnadós: contestou ó feito, al'guin- mais que dos autos consta.

primeiras, que a vintilaram, sa harmonizar' êsse exerci- sia. Contra êsses 'dispositi- Florianópolis, 29 de Maio de 1957. do, como preiiminar; a im- JULGO os autores earece-

;Aliãs, ,eu semp!e p�nsava cio com as obrigações no vos' fora)ll feitas' objeções
o. Secretário

, propriedad� da açãQ ,e, no dores de ação, condenando-
Washington Pereira .

-
-

comigo, logo que soube do matrimônio e no lar, Dora- de que à mulher unilaferal- mérito, ifue as construções os nas éustas. P.R.I: Flo-
4-5-6-7

falecimento da Irmã Bern- vante, não mais poderá o mente ficava atribuida á cu dos ati,tores foram feitas

warda, que nós, que tive- marido opor-se à atividáde 'pacidade de ingre'ssar em ALFANDEGA DE FLORIANOPOLIS sem a necessária licença e
:& D I T _A L N.o 4

mos a fe,licidade de tê-Ia profissional da espôsà, tão' Juizo, Essa tese, entretan- Pelo presente e,dital ficam notificados os donos ou
que, no caso, havia exigido Barbosa de Lacerda, Juiz

como Mestra, devhimos fa- somente sob o pretexto de to, não prevaleceu. Na ques t.:onsign�tários das mercadorias abaixo discriminadas, a do proprietário do 'lotea- de Direito. r

zei' alguma coisa que. per- que não consente que sua tão' educacional dos filhos, apresentarem razões d.e defesá no prazo de'3 (três) dias --
, l\ seleção, e escolha ,dos tecidos coa as inúmera.,.

petuasse para nós, mais aces mulher trabalbé. ainda conservará o pai o úteis, sob pehl!: de revelia, relativamente' às apreensões .'

-_ das mesmas, como contrabando, nos navios argentinos nhecimertto altamente especia'izado. As l'<)upas Im-

)!livelmente, a memória de Diverso, �ntretanto, ê o
I
predomínio para o futuro

"MARIASASSO", entrado nêste porto rio dia 4 de abril perial Extra, gozam do pl'evilégio de possuir ent�
ta-o t "O -dI'na'l'I'a ta-o a o quanto a' edtlcaça-o dos na Repu'bII'ca Federal' ;-eSl tecnJ'cos d'" "aiz.ex rp, I e c s , '.

. último e "AGUILA II", - no dia 30 de'maio p. findo: .,,_._' _

querida creatura! Pensava. '.------- - -... l' - 80 duzias e 11 vidros de -LOCION . SUENO .�+ .&-A. � � ��..a.. ...a.. �•........, .ll..�.'Desde a c!'colha dos tecidos padrão corte e aca- �'Y"F ..,.... , .....-or.�...,.....T"'r.��...,.... +...,.....�+ ,.,•......, ..,....� "

bament� p��feito tudó é motivo do maximo cuidado ' AZUL;

8 I b I
'

.,

!)elos I;',:<pecialistas responsaveis pela confecção das II -

�i.,�:;rós de agua de COLONIA' CHAM-

::;�� as, a sa erp AeRrA e esc.·rever· ..:!:roupas Imperial Extra. Só assim é possiv�l obter uma T....'" ....
roupa per�eita e (lue veste bem. (tamanho ,pequeno) :

,

Pelo Crediário do Magazine Hoepcke, podem ser III' _.,_ 23 vidros de agua de GOLONÍA CHAM-1 �:.." Aspirar a um Futuro Bril'hante Fazendo +:+
adquiridaS com exclusividade nesta cidade estas afa-, BLEY; �:.. _

POR CORRESPONDl!:NCIA o seI! +:+
madas rcupás.· '(tamanho grande)

,

I �:." Curso Ginasial '(Artigo 91, do �ecreto-Lei 4.244) 4'••
IV - 4 latas de azeite de 5 litros Marca "MARI- I �:." PEÇAM INFORMAÇoES AO +:.

, NE�O". /. . i +:.. LN.C.A. - Av. Rio Branco, 185 - 17.0 6
Alfândega de Florianópolis, 4 de junno de 1957

I' ti:..
ando s/. 1.708 • .+:.,

,

Geny Oliveira Pereira +.. (Séde Própria) - Rio de Janeiro, .t
(Escritu-rária:- "E�')

,

.:••t..�:++:..:..:«:••:..t..�..t..:..:..:..:..:..:..:...:..:...�;.«:,>I:'I!
, '

Departamento ram-me os autos conclusos

emenda pará adotar-se o cri

tério do Govêrno, Esse dis�

(Cont. (h 4.a página)
�I'

um membro da CDU, m�ior'
. partido governamental, a'

positivo, continha
.

quatro

princípio,s" a saber': Pri­

meiro: ,Marido e mulher de-

diria o marido, Terceiro:

Nei'lsa hipótese, entretanto,
••••••••••0•••0•••••

notar, outrossim, que a ré,
ao promover o rebaixamen­
to da rua, fê-lo visando o

a normas técn'icas, segundo
a topografia do terreno. Por

•

outro lado, os aut�res fize-

rám edificação clandesti�a,
'sem autorização da ré, qúe
não lhes deu o necessário

'lliIilia�ento; nem o �i�ela-

rianópolis, 1.0 de Junho de

1957, (Assinaôo) Mano'el

nisso, mas, ,distante que vi­

vemos 'tâdas.,. principal-

•

-

mente nós ,aqui do interior,

t�ria mesmo sido difícil

fazer-nos 'ouvidas às demais

colegas ,que tiveram a ven­

tura de de acompanha-la de

perto, e at� à última mora-

da, poderem prestar-lhe me
,

f

l'Gcida ' homenagem. _'

.�.

-..:
'
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Ciência, Moderna:'
Nosso Tapete Magico 'I

por José Jones lho considerado' como. sen- duz à outro e, assim, a cha __

Brazllían Ne�s' Se�viGe do o mesmo telefone anti- ve do progresso moderno 'es :

Um francês disse! certa go? De certo modo, sim e,
.

tá baseada num amontoado I

vez, qUe -quanto mais se ao mesmo tempó, não.
I
de pequeninas coisas. Quem

procura mud�r as -coisas, Era uma, vez uma bon i- sabe se aquêlj, francês hoje
mais se tornam elas as mes- var a cabeça contando a um nao ressurgiria apenas pa­

mas. Sentia-se êle, talvez, ta. moça qu-e conseguiu sal-
j
ra dizer que a bomba atô-!

�m tanto desiludido, embo- c�.iIfa .

hi�tóri� fantástica.: mica 'nada mais é que uma Ira suas palavras contenham Uma, por exemplo, sôbre grande explosão de coisas

um especial signÚic�d�. O um 'maravilhoso tápete voa-
I
diminutas. 'Bem, isto é abso

;

que êlé terra querido dizer doi.', Ora" um avião de trans lutamente certo mas a ener
'.

" I I, "

talvez fôsse que a natureza porte é hoje não só um ta- g ia, atômica de um nome a

I .
/, I '

'

humana não varia: I pete voador mas uma casa nossa; era :-- a era atômica.

Sup�nhamos que alguem' nos ares, com tapete, cadei- : O telefone de bôlso, a

e colocá-lo numa 'pasta, ou Il'as, cozinha, .banheiro, râ-
I
aparelho auditivo que se co­

possa apanhar um telefone
I
dío e... num dêsse� dias,' loca dentro do ouvido, as

melhor, no seu pequeno bôl': televisão. câmaras de 'televisão por-Isoo Poderia ser êste apare-
I

Um pequeno detalhe con- : táteis - pois já existe Is- .'
to -' e as'admirá'leis: má­

I quinas gigantes de calcular,
I tais' c�mo a Remington
I Rand Univac, tudo' fsto é

I possível por caus�, d� .pe-

quenas peças, de' míniatu­
(ras de "transist�rs" que

I �bstituiI'am as antigas vál

! 'lulas, por exemplo, O' rá­

dio é uma invenção mara­

vilhosa e, ainda'maior, .a te­
levisão, se nós pensamos

I em têrmos de inacreditáveis

I tapetes voadores. Coisa de
,

pura magia e, ainda assim,.

I pouca.nos=detemos para pen

sal' nessas maravilhas, Que

-II coisa admirávei é, por exem

plo, a reprodução de todo
I
um jornal num pequeno ro­

I
lo de filme, arte a que'êles

I chamam. de microfilmagem.

'ViogensOburopo
Pelos 4 novos e luxuosos 'transatlânticos:

"LIVOISIER", �'LOUIS 'LUMllRE",
-.

"CHARLES TRUER" • "LIEIIEC"
Camarotes de 1.a e 3.0 classe �

COMP4GNIE MnRITIME DES CH�RGEURS REUNIS
Agentés:

Blumenau· Rua 15 de Novembro, 870-s/2
ilorianópolis - Rua Felipe Schmidt, 39
Joinville - Rua M.ax Coflln, 639
Também jnformações em, tadas as

agências âe viagens .

,

.1 A economia' de tempo. e

, _ _..__ ._____________ : espaço, a fa:cilidade de ma-

!·m!1WATO nos J':;\'l1'i{EGADOS Nú CO'ME'RCW UE : nuseio e de' leitura verda-

I'TORJANO'POLIs .deiras dádivas.
,,� J) J '1 A L N. 1 ' " I

O moderno sistema .dé ar-
Faço "dt�'r s os Que, presente ',L'"m' ou dêle tive- ,

rem reconhecimento qtr� no dia 12 de julho de 1957, serão qu ivo tal como o chamado
,

realiza,das nêste. Sindicat� as eleições para a su Diretoria
I
Kardex ou Kardveyer que, IMemln-os do Conselho FIscal e Representantes da enti, à pressão de um botão, en- ,

dade no Conselho da Federação a que está filiado' e t t 'lh
' 'f' I'.

. ,
"

. , con .ra, en re Ifl I ares, a 1-

respectivos suplentes, ficando aberto .o prazo de 15 dias, ,

.'

,', ,

que correrá a' partir da primeira publícaçân deste, para
cha exata, e, sem dúvida,

o registro das chapas na 'Secretaria, de acôrdo cem ti dts, uma fonte de delícias para

posto no art. 6. da Portaria Ministerial n. 11.,' de 11 d�
,

o funcionário. Mas para o

f(;Vereiro de 1954., �

I cientista a alegria está mim
As chapas devérão ser registradas em separado, I

tambor magnético dentro de
sendo uma para os candidatos à Diretoria da antidade,

'

Conselho Fiscal e respectivos suplentes e óutra para" cs
uma peça életrica do com­

Representantes no Conselho da Federação, na forma do putador' que, para resumir,
disposto no art. 10. da citada Portaria. atua como memória -:- uma'

Os requerimentos para o registro das chapas .deve infalível memória.
rão ser apresentados na Secretaria, em três vias, assi- Por onde, a êsse tempo,
nados por todos os candidatos, pessoalmente, não sendo

permitida para tal fim a outorga de procuração, devon- andará o meu tapete mági-
..----- ------. -----.--

--------------.--;:::-::-::-:-::::-:::-'---:-__:____...... _

d t t d
.

ísíto p
.

t 1
-.

1
- co? -. Está sendo coloca- II RODOVIA SANToro con er o os Os requi 1 os reVIS 'os na egrs açao V habito nâ» raz I) monge, mas o custume ne -

J
vigente e nos estatutos da entidade e instruidos. com a do num disco voador cons- .cruo certo. e corte perfeito define o cidadão práti-
prova exigida no §.1. do Art. 11. da Portaía n. 11 de truido para dois e decorado co e elegante. i. de Estradas de Rodagêl;" des ti., -

'I
! RIO: 6 (V.A.� - ° Presidente nado à pavimentação de trecho,

11-2-954.
.

1 a jato ... Um pouco do que
As roupas Imperial Extra lhe assegurará. dura- � Jusceh�o K�bItschek sancionou de ligação rodoviár-ia San tos-Bra

I

b será enviado' I' biJidade e caimento perfeito e corte elegante. I uma .Iel _ abrmd� .

no Ministério
I
sília, entre Colombia, Estado de

PAULO MAL'l'Y so rar aque e !' O Magazine Hoepcke vende pelo Cred4ário es-
da VI�ça.? o credIto .especial de

'

São Paulo e Afonso Pena, 110

�

_----. :_,_.. ._��ESI�����__ ����cês __ , ,_ .. 1_, _ ta�__ �_tiIl_la�_roupa�:_________ ,
����'�I:O;:p!:t�:�:��:O����o�:!; I ���a�;tl�l:o �!n�i�·tás e até Anópo-

'� � � +.' +. +. � �
'

� , � ,., •••• -;7 ;.�..
-

..--;--.--------. '.

.

r·w·"·"·"·Tra+ns·p"orte·s�·"·"cres·cl"u·m:eHn:si:"s::#:A�:HH··:�:#�:I�
� �
� / ,�

l · SERViÇOS DE (AR6�SE EN�O,�,�DAS ENTRE SIO PAULO - SANTA (AT�RINA PóRTO A LE G R É- 1
.•:. �

F I ti AIS,M A T R I Z - F.I L I A I S - �;<I

�:. .' .1..
� 1
.:. I FLORIANO'POLIS -' Ruá Palire Roma, ')0 .....: Fone' 2801 :t,
..

LAGUNA -: ),lua Gustavo Richard, 514 - Fone 13,1'
, .. -, v+

:!: 117"
-

( R E '; S ( I UM·A .rORTO ALEGRE - Rua 7 de Setembro ,619 - Fone 7818 :I� --7

.. TUBARÃO - Rua Lauro Muller, 210 - Fone .fto:. I' CURITIBA -:- Rua Silva Jardim, 984 _ Fone 2188 ti'

'

! �J._... I'l'A.JAI'- - Tt'avessa 24. de Maio, 6 - Fone 448
.'. Rlt� 6. DE J A N E I R O, 153 '-....: 8110 PAULO - RUR_Jilão Teodoro, 670 - Fone 36�4421 .

'

� �
t JOI�VILE - RUl;' Mar.echal Deodoro, 175 - Fone 401 FONE 17, _ SANTA CATARINA " "

- RlIfl, da. Mo.óca, 1044 - Fone .37-7097
" �

.•,. .+.
'. ' l
.. .. ORLEANS - BRAÇO DO NORTE . �nderêço Telegráfico: "GOMES" R 10 .D E .J A N E tR O Rua São Bento, 212 •

+.* ARARANGUr" .�•.
�

. � .

•!. ' '''}�,,,;'�::'''_;{-i Ende�êço Telegráfico das ,Filiais: "C' R E S C I U M E N S E" �i·
... -'� . ..

Á �
Á

'. .�
.:. Dispõe essa Emprêsa de comprovada equipe de 30 caminhões próprios "F. N. M." . dirigidos por profissionais competentes, .:•
•:. além do que capacitada a atender o com,érci o e indústria na zona acima especificada; via gens com qualquer autoridade de tonelagem. .t.
L Â

.+�:. .

-.. . Z Ê L o. E R A PlD Ê Z NOS SEU S S'E R V I ç O S I ·11'
,...�. .'

. .. .

.
... -. '_ _" -

... ..

...

.

':�,:<�:.��:�+.:..(...:..:••:••�:..:...:.+....+.�H:...:H!..:�+:••:..:..:..:..:...:.., .:..:..:..:..:••:••:..:...:.+!••:�.:+ ..�....:...:..:••:. :�.:",.:H:••:...:H:�.:+.!...:+.:••:..:..:+.t..:..:...:..:..:....:..:.,:..:..:�.:...:..:..: �.

Ela s» orgulha
/

, (

.. i
,.'

.... ,�-
�:.

e você sabe que está bem ����ido

é a roupa.� R!!!NEI?
"Sentir-se bem" dentro de' um traje é urna elas
preocupações do h0Í110m, Qlll::;�' sube cc::.r bem

" vestido sente-se seguro, te,,:. L�:'!Lc!2df! de gesto
c até fluência na palavra. LTl i."::::�u;Y10: quem
está bem vestido tem mais con Iianca na :LC, p�':)-
pria persqnalid ade.

-

D� matéria prima ao acabamento, sub :; respon­
sabilldac'o da lradiç·ãü I:':E: L�"�� l=.Fi, sua rfJ�lhu. e

feita (:':-3, ccrn o m:iximo de 'iualidado, f�r;;r(.:.·­
clonar-lhe c:��� :�rr:_;rtO a freç·:)!; �c(:ssi�.:eLJ ..

é que você fique sCltisf,çito '

lndústrio do Vestuário

Pôrto Alegre

"vendedor em Florianópolis:

"
CASA .ANDRADA

,

�.

Matriz: Felipe Schmidt, .:, A'
,..-y- Filial: Rua Tte. Silveira, 29

.,
I
I

j
1

\
105,115

BRASIUA
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Em Luta Esta� r�rde, �A,vaí �.. aula
Inaugurase; -após, dois adfltlien,lo,s, o lOfReio TriaQgular "BSNI ME LtO" O"í'tqúldros 'prováveis ,.ra a ,sen,sac.ional ba·

J lha - .Ausllia e Vendaval na ,relimirnar
Após .dois adiamentos, gável do esporte' das mul- rios que sempre foram, fo. E' a primeira _

vez que do, assim, uma boa renda. lo; Nery e Cláudio; Zilton, dava}' x Austria, pelo cer-

vai ser iniciado, esta tarde, tidões-em Santa Catarina.
'I
avaíarios e paulaínos pro-

I
se defrontam Avaí e Pau- "Quadros ..prováveis Valério e Jacy; 'Dério, Som- .tame ·aamador.

o Primeiro Torneio "frian-
I

Conforme, a tabela, os
I

metem um 'espetáculo de,lla 'Ramos no corrente' ano, AVAl:_ Tatú ; W�ldir bra, Pitola, Guaeã e Ar- Preços : Arquibancada -

�lIlar de Futebol '''Osni' conjuntos do Ava! -e do
l

técnica e combatividade;
I
sendo esse mais um'motí- e Danda ; 'Marrêco, AbAlar- mando. Cr$ 25,00 e geral - Cr$ ..

Mello", em homenagem - Paula Ramos são os prota-:-'I com os seus craques se' vo para que o público, tão do e Enísio (Loló); Fer- 'O jogp' está marcado pa- 10,00. Os sócios dos dois

(,jústa) ao presidente da gon istas do 'Préno maugu- empenhando, ao máximo de saudoso (10 "Clássico da nando, Nilson, Rodrigues, ra às 15,30 horas. Haverá clubes gozàrão de abati-

Federação Caatar inense de
I

a-al, 'Suas possibilidades reais Amizade", acorra ao: está- Amorim e JacÓ (Lauro). preliminar, jogando' Ven. mento nos pavilhões.
Futebol e -baluarte: ínfatí- I Grandes e 'leais adversâ-: para a consecução- do 'tr-iun-

'

dio praiano, proparcionan-. Pi\ULA RAMOS - J..e-

.:..:..:..:..:..:..:++!+(..:�:�.:++:..:..!+:..:..:..:.�•.:i+!�...;�.,:�:!,!:..::.�:.,!!..:. �:..:••:�:.. �:..:..:.t:..:••:...:....(...:*'t:..:+t:�..:�..:...:.

- .

BmoS

o�a -8
Resolveu a Federação Aquática de Santa Catarina

marcar as datas de 9, 1'0 e li do corrente, 'para as elími­
uatõras.entre os clubes da Capítal, a fim ,de selecionar

os LaiCOS para os gaúchos competirem na regata .do dia
15. As elímínatôrias destinam-se às classes de barcos -

4 com e 2 com - e a guarnição que se classificar em

último lugar cederá o seu melhor' bano à representação
da Federação Aquática do Rio Gj.-ande do Sul, ;Pica es­

clal',�t:do que não haverá eliminatória
'

de guarníção e

sim dé barco. Esta foi a melhor medida -que a FASC re­

solveu tomar, a fim de apontar 'os barcos com que os,

gauehos remarão na regata do dia ,16,�
* .* *

O ex-governador de Santa Catarina contribui 'para O, nragresso· .do ilr'fe. .. ,nar.aAaenS-e " �odanto, �oj� la. �liminatórja entre, Aldo Lus, _.Riíl-
,

" '" pi V
,

-

.

11'
.

chucio e Martínelí, a fim de ser apurado qual o clube
Assistindo "as corridas 'de 40.600.000,00 úquarenta mi- de .graça para o transporte Falta tudo... E no ontanto Irm�u B,?rnhausen que cor-

-qu cederá o seu melhor barco para as guarníçêes gau-domingo no colosso do Ta- lhões) e o Paraná, que acre da cidade e Ressacada e v?l o eXlGovernado� do Estad.o l"l� as .vezes, na.Ressacada, e
.,. ," ,

',.. .
�

>
,

rumá enquanto foi disputa- ditamos' não fique. muito ta não consegue um mOVI-
'

de Santa Catarma,.- Sr. Irí- rot .retIrado o mes passado chas competírém no próximo dia 16. Amanha teremos a

do in'clusive o Grande Prê- atrás de P. �egre, o JO'- m�nto de o-s 30.000,00 TRIN nsu B?rnhausen, ,�ue. conhe (abri 1). Ficou,. portanto, 2a. eliminatória e caso haja necess-idade de uma ,ter:mio "Dr. João Bel'quo", jus- QUEI CLUBE SANTA CATA TA MIL CRUZEIRÇ)S. _ ce muito ;bem. .a sítuaçâo d? sem, .ne�huma lll�açao com ceíra, esta será realizada terça-feira, -Em tôdas as eh­
ta homenagem . posturna a� RIN:A, c�� sacrifício, p.ondo Falta a ajuda. Falta ,�oa von nosso Joque,l. Clube, e�ta o. JoqiUel clube tsa��a gata- mínatorias, o primeiro páreo 'será .íníoiado .ãs '8 horas, nasaudoso e ementa cr-iador fI a dísposíção dos turfistas tade. Falta cooperacao. Fal amparando, ajudando, dís, rina e tota men e 19a, o ao

-

d' 2:gura admirável de/" turfista todos os domíngos, ônibu� ta jóquei. Falta, dinheiro. trib.uindo ravoros para outras Jóqu�i Clube do Paraná. Sal cl:sse de 4 com p�trao, e o segun o pareo, , com pa-
_' anotamos distinto grupo --

'

- '_' - "�-, entidades poderosas, que Ve Irtneu �orn�a�s,ea ... Ve trao, logo em seguida,
formado na "pslouse" da ar N O T .1'�rl .' "S ,�D n l'U '1\ '�F:t I

não nec.essit.am, de tal, aíu- nha p_!lra ca solICitar o no�- * * *

quibancada ' .socíal, pontírt- ; <
- (�1 ajt .', '

, «
,

:1; da. E', ainda :maos, o umco so apoio para a sua candl-
As prováveis guarnições que com!)etirão hoje se_?ca�do o:s se�hores Se!:tador, ,Por 'ZANBRI I

cavalo proprIedade do Sr. datura aO Senado ...
Alo GUlmaraes, Presljjente _ . U

rão )�s seguintes: , :
da "Veterana" Dr. Irineu lHO -;.,. P,ara o Grande PremIO PREFEITURA M

-1-- 4 ,com - Riachuelo: Odi,lon Maia Martins, Kurt
Bornhausen, e�-Governador �ICIPAL, estão inscritos os seguintes animais: -

-, Kupki!, HaYrtón 'l\faciel e Walter Santos. Patrão:' Décio
de Sa�ta .Catarina, Dr._Adol ROYAL GAME, JAMBALAIO, JOHN ARABY e

I N O t .' c .--a s doa . t t{ f S, ( Couto.fo OlIveIra Franco, e,x-Go- 1'IRAFOGO. A distância será de 2.000 metros e uma do- :
..

� ,A. li-< I" • Aldo Luz: Flávio Oliveira, Francisco Schmidt, ,Dio-vernadQr do PaTana, Dr. �

O O
. I '

f
.

d n' to' 'd ACESC
"

'b P t
� 'I EI'-Aramys Athayde ex"Minis- taçac, de Cr$ 250.0 0,0 . " Quarta eira passa a a nova Ire na a

,
".,isio Schmidt e Sad:y Bel' er. a i'ao>. A varo po.

tro da Saúde" Tte. Coronel Do, k\te inscrito ROYAL GAME reUI?-e to<!as as qua- 1 ealizou a sua primeira reunião. O inter�sse em tra- lViartineli: Claudio Moraes Santos. Aroild(\s .RlIssi,
Fernando Flores, Dr. Castel jdades necessárias .para ievantar o cobiçado prêmio. O balhaL pelo órgão .de'Class'e levou, até o Departamento Joãq Carlos :Ammon e F':ancisco Corrêa. Patrão. Jobel
lano N tto, �residente da refE! ido cavalo que permanece invicto nas pistas do I, de Espod�s da Rádio Guarujá, a totalidade de seus Furtado ..A. C. T. . e Dr. Rocha Ama

C B '1' t
'

d t t
� �',

b' h 1 Od'l M' M t' W 11"11. J: . r�I,SI eIrO, a raves 'e qua 1'0 apresen açoesl. nao I mem 1 uf:. ' ,2 cOm _ Riac u.e o: lon arla ar ms e a _
<

A reportagem aproveitou teme a presença dos outros tres adversários.
, I Anir!1ados por um ideal comum, os membros dire- ter �,mtos. Patrão: Decio CoutO ..

o ensejo para ouvir o Dr. ' --xxX--, _ tores d�, ACESC enfrentam os problemas acumulados 'A'do LtlZ: Guarnição "A" _ Nivaldo Bauffenbach
Ir,ine� �ornhausen que tam RIO - DepoIs ,da vitória de CANAVIAL, criação e pela dincão anterior re$olvendo-os um a um �um am- e Fl".nCÍ'sco Schmidt. Patrão: Álvaro 'Elpo..bem e titular do Haras Ita-. " ,. , , °R'

•
• ", ,,"'"

-,

di' 'd t b
.

-

jaí, localizado no quilôme- pl'?pnedévd,� do Stud S:abr�, o Dr. MarlO(��. Azet,(edo '1-
I blente de)elevad� c-ompreep.sao e 'esp rIto e ra a- t;uarni�ão "B" _ Ãldir Garbelotto �, SadY Berber.

tro 137 da Estrada do Cerne, bell'"O, preSidente do 'Joquel Cl�be, Br,asll-elro, fazendo: lho. ,Pat! ão:, Moacyr I. da .Silv�ira.
"

nêste .Estado e onde, áo la- servir uma taça<,:�,ae chaJll�an.h: n.� Balão das, Rosas, I . A�."im. a ,�ssociação ;aminha e progrid.e Dentro de Maitinclli; Erico Passig e Walfredo Santos.do dos Haras Sa.nta Angela saud;:,u o dr. Roberto -S-eabl'a,,- q11e,;ngI:3ile�eu _

em 'n,ome 'jnalS algum d)as, ela te}":'. um local apr;>prlado\para as * * *
eChantecler,multovemsen - . �'

'- " ",
-

_r"

--t ',_ '- .. ,

f t b '11 t d'd r a1iz do m p'ol da cria lOS IrI1'}aos Seabra. . 8uas rel;11l0eS, pOIS, Ja :oram eu a"o at.os
,

os en en 1- E!iquanto i.;so, a FASU �ontinul' agtlardendo um

çfo �� ;Ul'o-�ang�e de cor-
_.

---�x-- mentl;s necessários com altas persona1jdades, para' a p"ronllr;damenfo oficial da Fedérll.ção_Aquáticl'. do Ri.)
rida, Na Argentina, no hipódromo de San Isid'ro, Plarie- ,conseLução dessa finalidrode. O Pl.1,eside11Íe Jorg-e, Che- G. de, Sul. sôb're o adiaml'nto da regata do dia 16, paraCom 3. Filda�'uia de trat� ; ada, fil}la de Penny Post, v.enceu o cJássieo "SAN I§I- rem {'gt<i ,reunindo os últimos re�ufsito� para o compe- li domingo seguinte, dia 23. ApesaI' de' j� ter telegrafado
��� l�r��e�uh�r, �O��llIr� !JUO·'. O tempo foi de 2 minut9s, 17 s�guiidos e 3/5. tente legistro dos Estatutos e sua impressão. há uma semana para a entidade mater dos esportes
crônica, pa�a sJecI!rar desde

-

'_:.::_:;xxx----· , J Um dos 'pesados ônus da direção passada, a 1'ea- naúticos no vizinho Estado, até o momento não veio na�
logo: E' a segunda vez que

I
O turfista Hamilton A. Araújo l) popular FoguinhO, �iza<:ãJ l!esta C,apital, pela ACESC., do II ,.congresso Es- da de concreto para a Federação Áquática de Santa

visito este I?ode_rno, Hipó-
'

declarou ontem à nossa reportagem, que, ainda 'não está � adL�.l dã Crônica Esportiva, mereceu, pa l�eferida 'reu- Catal'illaa.,hd1''(')'lll0 e des�Jo a�l.rdm��, err! confirmado o "forfait" de Tu.Jia para domingo, 9 do cor-
'

nião, I) cuidado 90S atuaís dirigentes, que resolveram. I, * .x. *
omenagem a Ver a qUe ,

'. .

I C '1' B ".. 't _
_

o Tarumã é uma .obra que rente. O trt>inad01: do .re:í'erld� 8t1l1ma,; sr. eCl I� er-, apos. j,)ejl�'em convel1len�emente os pr?s e os con ras,
, Heje, estará reunida a Assembléia Geral �o Club.ehonra o turfe brasIlelro, pe_ 'nardino, informara hOJe, depOIS do tremo, se Tuha pO-, abdkar desse empreendimento em fav.or de' outra As- Náu�;('o Riach1lelo, devendo nesta data se,}" elelta a dI­

lo ql_le me congratu�o com Os
'

del'á ou l' ão :participar do páreo. ,'SOCiaçi:lO interessada. \ i retO!'lâ do élube 'alvl-a-zuf pa.ra o 'período 1957-58. Os elei-
turfIsta� do Patrabnal' PI'moreqnltl0G I Quanto a saida de Guarápa, nada podemos adiantar ..

,

Esta decisão foi 'ditada pela imperiosa necessidade ,tos ..;erão empossados em ses'são solene: a ser realizadapossUo um es a e eC, -

C t' 't" d d' bl' t I
A'

b Ide criação neste E.stado, C�"11 I , � jóqquei Clube S�nta a arl�a �? a es.p�� o a
,

e I'esolvel:"os pro e�as 111 .ernos e pe, a ausenCla a so- dia 11 terça-feira. data ,e� q�e o glorioso Riachuelo
um plantel de qllmze, repro- notIcIa para poder confIrmar ou nao o forfalt de Tu-, 'uta �e mews'fmancenos, pOIS, guanto aqueles,;,- a ACESC. comr.r,:ora 42 .�nos de eXlstencla.
dutores, desejo firmemente lia e Guarápa. ,

apesar de quasi- um ano d'e existência efetiva, ainda se
"

* * .x.
ccoperar p�ra o pr!?gresso do

, --xxx-'-' I encontra em fase) de organização e, quanto a êstes, a IteaÜzal'am-se 6a feit;a pela mau"liâ,' em nossa baiaturfe daqUI e, aSSim sendo, " f t'
. .

'

�

t d 'b'l' i d d' ,

Ideliberei ,enviar para o Tar'l IJ treinador Rômulo Alvarez, con orme no IClamos Assoclaçao PS u a ,a. pOSSI 1 l{ a e, e consegUI- os com ;mI, duas p,rovas da regata dos X Jugo;;
mã a mi,nha "pupila" Vide.i�'1 em eúição anterior, está preparando o cavalo MALAN- "

cs poderes constituidos. Catfil;'nenses, e que fOl'a!n vencidas pelE
ra" uma potranca de �e: DRO, de propriedade do Dr. Alfredo Cherem, para par-" Dai porque, s�frendo êsses in;pacto� de solução um tia Facu1dade de Direito. Aliás, convém,
Oa'�Losk des?endetnte 'ndte nO. I tidll<ü' de uma cori'ida em cancha reta, em Brusque, den- 'anto. demorada, nao .lhe era posslvel ª,1'Car com a res� os l'enre.sentantes de DirE:ito desceram au, PI esen eme e o

,

.
,

, .' . _ . _
T

•Rio e para al� dispuÊar mais [1'0 Ge mais u�s 10 dias. ..' I ponsablh:lade da O;galllZaçao e reahza�ao de um Con- isto r.or<\ue aas ,delllais Fac?ldades, nM apresent�amuma carreira na bur.ma de Estamos mformados que MALANDRO, apos a ,cor,- greS!:iO Esk.dual.
ç;uarIllçoes. No pareo. de canoe, sagrou-se vencedor Se­

per�dt;d?res, Será este o pas� rida, deverá descansar uns 2 a tres mêses parp. depois! Fll outra oportunidade, quando a ACESC estive� bastião de Albuquerque. No páreo d,e ou.t-riggers a 2 com
s� mdlclal. Phara umta coqoPleeraS pàrtlcipar dos páreos' na Ressacada. I com cs JellS problemas resolvidos; ser-lhe-á sumamente "!)'ür1ír; somente competiJ'am Silvio SOllcini e João 'V.eao e mln a par e e 1 e _ .',' '

. '. .
• • '. J, , "

'

pero estenda-se' cada vez Notícias 'vindas de Brusque, mtorma que PICUIRA! _grato trazer pa:a a Capital e sob a sua responsabIhdada, Vas(.(\ncelos patroados Ipor João Leone!, de Paula. Ama-
mais, pois, que o Tarumã

.
que r.everá medir forças com MALAND.RO, .está em óti- 'o Con;;;resso que, atua.lmente, não pode realbar. nhã, ,às 8 ho.ras, será realizado o páreo restante do pro­

b,em. o me.rece pe�as suas no
mas condições e' que dificilmente 'Perderá a carreira. I " (i:ttro assunt�, que tomou a atenção da Diretoria grama que apontará o ,vencedoi' -dos X Jogos Universi-

tavNe_Is c3;ractenstlCas. Vamos aguardar mais a.lguns dia's para notic.iarmos 'foi <t admissão. de ,novos cronistas. Sôbre isto., ficou re- tários Catarinenses e decidirá' o vice-campeQI).ato, poisao ha como, negar que,
,

' �
, d t' t '. l'� 1'" -I ' .

-1 D • .' , .'
expressões l�songeiras. ;como o recluJhldo desse tao�e�p:Ia o acon eClmen o. !:iO VI" � (.lll.1lglr um. ape o �os r�sponsavels V,e ?S ep.a�-I as Faculdades de OdontologIa, e Ec�nomta encontram-
essas proferIdas pelQ Ilustre --xxx-- tamel'cOS d'e Esportes, pala que, usem elo m:axlmo cnte-, t.e e'1'l 'segundo lugar' com o mesmo numel'O de pontos.turfista Dr.,_Irineu B?rnhau l\ão foi con-íTrmado, até o momento, o "forfait" de lio na indicação daqueles que irão engrossar' as filei-j

,

'* * *
S2n refletem o conceito e o

T I O
-

h' R ssa d
' ,

"as d" ACESC R d L
. .

t f' rn A ,P
.p'e' t·· r scente do turfe u ia, ,programa para oJe na e. ca a, e o mesmo. . c Co

- � • -

,
, ".cgressou 'e aJes, qUI!1 a. eira, o Llr. rY &rel-

n� ;.���� c

d�s Araucárias. Teremos portanto: E assim. a Associação ,dos Cronista� Esportivos de l'a e Oliveira, pr;esidtmte da FASC e 'que tin'ha ido à
(DO "Estado do Paraná", de' 0Ur:I, GUARÁPA, ,SIL�ANESCA, -ZANGADO e Sant<t Catadna, aos poucos, vai alcançando as suas fina-' Princesa ,da ,serra a serviço. No mesmo dia o mandatá-
29-5-57) SAü?,A,- no, primeiro páreo. No" segundo: GARóTO, hdades e ultrapassando as espectativas, como bem ·de- do daquela entidade despachou' os assuntos em pauta,--xXx-- GRA�D 'DUQUE, SER:tNO, ELEGANCIA e CRUZADO. 111o.nstra a instalação do seu Departamento 'Médic� equi- na E�.deraçio, marcando a's datas das eliminatórias en-O Jóquei Clube Santa Ca- d 6

..

d'
-' d b 'd'

'

to terceiro D.'áreo com,posto e ,,'-al1lllialS e na lstancIa pa o com ons reme lOS. 'l",e O". c,ILIbes d''3. cI·dad,e.arina foi fundado em 1951. .,
.

Está morrendo a minguª,por ae 1.100 metros, está ,assim constitu.ido: PARIS, URUBI- N: Silveira
falta de' ajUda e cooperação UI, .lVIONTEZúVIO, ESTERLINA, BOLA DE OURO E ------ -----,

-- _

�!uC����i�:��:� e ����?o{:i� RAFI,D..0 quarto e os"ltin;.&á;eo, c�m 4 animais jue JO�I!A'RI,I' ,oA,OU'1 O .-ftftE,R·I·'�IO, ',DE'

Em Suas reuniões domin-
são� ,}ATO PRETO, R SI E, A ESIVO e T.uL A .. < � A VJ" A «.

!Neiras, mal consegue tirar A' Diretoria do' Jóqu€Í Clube Santa Catarina, avisa

J O: 111 V'lil I \E,o suficiente para poder co_ que contratou três ônibus qUê deverão sai'r nos -seguin- :n L1brir as desdesas com funcio LN! horários: 12,30, 13,00 � 13,30 horas. Local 'da saída:

n���s'!e���;�s�e���f�s��� Miramar. Sábado contra o BomiuYa,:t lIoming,operior ao que consegue arre- Mantêm a Diretoria do referido J. Clube três pos-
,cadar na venda de poules, tos ct<> venda de poules, acumuladas etc.' Cfiarutaria ctntra O A,aí, OS ,·ogos _,do c,am"peãoacumuladas, remates, etc,. .. Ade:phi, Engraxataria Gaúcha e Salão Dó-Ré-Mi.

vo��:� u��à��b���i� ��:�:i SÃO PAULO�-F�C�X FIJORESTA E. c. do, fstade
'

do Jóquei Clube' B'rasilEiiI:o,
e promessas muitas... PAULA RAMOS' - Ta-

I
peram levu de vencida a

Enquanto outros Jóqueis No gramado do Abrigo peleja ..ClUbes, tais como Ba;g,é, no '

Rio Grande do Sul, que tem '. ! O 'São Paulo formará
um movimento mensal de de Men.ores" hOJe, _�la ma-

com: Luiz Carlos' Waldir
Cr$ 3.000.000,00; San ta Ma- nhã, deverão jogar os ti-, I V' W ld'· II Zé'ria, no mesmo Estado, um '

, .Igano e a" 11' ; ,

._!110vimento de Cr$ '2.000.00,00 mes, acimà,' q�ue bem or-1' Alegri,a, M:lurici,' Claudio.(dois milhões), Porto Alegre,
. l11:0v\mento ' ,.superior., a .01'$. ,!p�nizados e, treinados, es:- Ivaldo e' Gastão. ,mingo

Universitários
representação
,salientar qtfe
raia sozinhos;

*'* *

,,\,s guarnições ,do América, dêBlumenau" que com­

-;.,etirão na Regata do dia 16, nos páreos in·terestaduais,
estarao assim formadas:

4 cOm - Antônio As'sini, Waldemar AUll'llSeck.
Edgar AnnuseC'k e Haroldo W�age.

Patrão: Harry Weinssenberg.
sldff - Har.ry Kreutzfeld'.
dOuble - ReinwaJ.d Kock e Ha.ns J. Post ..
O América não participará do !páreo <):e out-riggers

a 2 com patrão.

O çonjunto do Ope_- Bocaiuva e Avaí, respecti­
rio, de Joinville, que, êste vamente. Desde já reina
ano sagrou-we com todas as

_

-
- grande interês�e na ilhahonras call1p'eao -do Estado,

1pe as duas -exibições dodisputará dois jogos nes- ,

ta
-

Capital,; s6.bado.-e do- categorizado "onze" dos

--1 Iotaiuva em 0_
o Bocaiuva, um dos 161 a Itajài, 'aonde . preliarâ.

,concurrentes !lO :pr6ximo
I
fren� ao conjunto do Es­

Sa.m:peonato da 2a Z,ona, rtiva, o qual há 'a.nos d-etem

deixará; esta Capital 'às pri- ,a hegemonia do esporte do
'metras horas de ho�e ,r�lJlo..1 balí� od? naquel� cida�d:...e .............

frente 'ao m-etalurgicos joinv.ilenses .

',.
I

;. ,

•

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



. Florianópolis, Domingo, ' 9 de Junho de

P8f� .construçãO �8 escolas rurais 8 aperfe�oaOlento �e pess�al
����III_I!I!II!����������-��'�", .

� ,� RIO,8 (U.P,.) � O ministro-da-Fazenda autorizou Oi Banco do

"IFI-'I'�n-e \can'lado" 1-'ost'�"ra-'ra''--'�C"OIO' . se-� "az I'I-vr··o: h'ol·e·
.:

�
,

Brasil a colocar em conta de "Depósitos dé Poderes Públicos",
I para atender ao "Fundo Nacional do EnsinoPrimário" , a impor-

• RIO, 8 (VA) - Um ínê- àls populações do interjor : ta- parte é substituída por vação do Hino Nacional, tânci� de Cr$ 4.531- 250,00, correspondente ao saldo de dotação'

JI
'dito documentário cinema. para o seu grande plano de música, sendo utilizadas vá através da Divisãr, de Edu

"

I A daquele Fundo relacionado "Restos a Pagar de 1955, para atográfico sôbre o livro no criação de uma vasta rede, rias composições poéticas de cação Extra Esco ar. s ce-:

qual' a narração é feita' ex- nacional de bibliotecas mu- Castro Alves, alusivas ao nas' são apresentadas com

II construção dê escolas rurais e aperfeiçoamento de pessoal. '

clus�amen�a�avés dec� nic��s. livro. A execução 'music� ofundombs��'ser�ndode ��������������������������������������ticos e poesias de Castro A grande curiosidade que foi feita pelo Coral Paulis- agente psicológico para os

Alves, acaba de ser con- cerca mais esta produção tano, conjunto ��e j� efe-I assi.ste;ttes, h�vendo u�a
cluído pelo diretor de cíne- de Lima Barreto é a ausên- tuou para o Mlnístêrto da varraçao de ritmos muito
ma Lima Barreto para o cia de comentários, pois es-I Educação 'e Cultura a gra- grande.
Instituto Nacional do Livro, --

que promoverá a exibição ��TI I� �IBI��T� I� ��RT� ,VDVA'n�D Londres,8 (DP) - Aneu' desconhecido de homens, no-: po, que os americanos ti-
da película em todos os cíne

.

«» !JIIDIU II rin Bevan, líder trabalhis-/ d�c�rrer dos vinte ou trita: nham suficientes bombas d-e
mas braaileíi-os na 2.aSe-' ,'ta criticou violentamente as proximos anos. Devemos per hidrogênio para suprimir
mana Nacional do Livro, de Certo Secretário, em nota subsidio, 'contrariando assim sos e duas medidas, determí experiências termo-nuclea-· guntar se temos o direito em quinze dias o genero hu-
2Ü a 26 de [unho.

,

publicada na imprensa des- a linha .partídáría,
'

narram a expulsão de certo
res, em uma alocução, pro- de fazer isso, se se-trata de mano - acrescentou Be-

ta cidade, consíderou-se atín Poderemos indicar o nú;: Deputado, o qual, segundo roí
IO filme de Lima Barreto, d t

. .

afirmado e na-o, foi desmen- nunciada em Londres, no de- defender nosso modo de vi- van - e es prosseguem as
- gido por crítica, formuladas; mero e cer a camínnoru.to "

com a duração de 20 minu-
por "certo Vereador' ,e que' que nos primeiros dia" do tido pelos jornais, fez campa correr 'de uma reunião sin- da. Podemos também pergun experiências .para ser capa-

toa, mostrará as-:- principais tachou de referências maldo- I mês de maio passado, foi a n!la por outro can.:\�dat? qU(� dical.· jtar seríamense �sle um tal zes de obter o niesmo resul
, fases da indústria editorial sas, díssolventes c ínconres- Lajes em serviço não ofíclal, nao, o �r. Juarez Tav.01�. "Somos uma nação dita modo de vida é digno de ser tado em três dias. As expe-
do Brasil, através de cênas sávets. "

I esbarrando na volta, na altu- Ha aínda fatos mais íntc-] . -
. f" i

d' f dído"
.�.

ti
-

têressantes, que não constam

I
crístã - a irmou - mas gas ce en fi o • riencias con muarao a e

Em seu' ataque, esqueceu .. se t ra de S. Ama'ro. Poderemos .,

apresentadas com um sua-
de dizer que as afirmações I até cit�� a Becretarla ou o de nossa carta e que, se ne- tamos nosso dinheiro para 'I FIM EM 3 HORAS que esse prazo seja encur-

ve fundo musical (cóm va- dos citado Vereac!(lr eram'

1 secretarI.o responsável pela cessáríos, poderemos trazer fazer morrer, de uma impie - "Os cientistas reconhe tado para três horas".
riacão de ritmo) que ser- ve!'dadeir;�$.' , mesma. a balla,certamen.te. • dosa molestia um numero ceram desde há longo tem- O lider trabalhista con-

S . precíso podei
.

.

Nosso manancial e vasto. ' "
,

ve de agente psiéológico em Além disso, na aludida no-
di

e, "",,1, eremos m-
Esses fatos não serão, por

' cluiu pedindo que a cam�a-
relação aos assistentes. ta são rasgados elOgioi! ao bl.clar.o nOtmed deEce�to Estda- certe, insinuações não pro- 'lha antinuclear "transpo-títutar de certa Pasta, sim- e ecimen o e n.sIno on �Primeiras Ex·LI·eões e p a mI' vadas, -porque dívulgados e Ilha os muros do Parlamen-"" ..,U ". plesmsnte porque, ssgundo s ass ra

,

as lr�egu an- l! �

De acôrdo- com o progra- afirma, está cumprindo l s
dades po� nos menclOnada�. ridicularizados por leais e to e se espalha pela rua", e

ma qUe vêm sendo elaborado dispositivos legais nas remo- Ou entao, certa secretaria altamente colocados runçío- afirmou que "a Inglaterra
q b t d náríos de certa Beeretaría,

pela direção 'do INL para çôes do magistério. I ue., em ora eon an o com
eufó-ricos em suas brilhantes deve deter essa loucura".

Como se cumprir a Lei' apenas umas quatrocentas '

as comemorações qa II Se- fôsse algum favor... I ,:a�as. de zelado�, ncme?u po conquistas.
mana Nacional do, Livro, Cumprir a Lei não é favor. htlCa�e.nte, mais de míl ser. Repetimos. São êles mes-

cuja realizaç-ão se dará de "E' obrigação. v�ntuanos daquela c�tego.,. mos que Os propalam.

20 26 d . ,-
.

t êst Continuemos. na.. Aguardemos o padído de Se for necessário podere-
a "o. corren e, - es e

I' •
'. , registro dos emp(�nhos em mos divulgá-los para quo to-

,.aocumen'tano devera 'ser Ora, o que ahrmamos,� en.
t T'b 1

" dos seíam conceituados pe,"I
, • carta recentemente publica- cer o ri una que, agindo Ih(>fsentado em val'las ses-' da, confirmamo-lo plena-. com su� natural hsul:a, per rante o Povo, na medida réa

apresentando em várias ses' mente. _
certo, nj,to Os aprovara.

.

do que valem.
'

,

tério da Educação e Cultu-j Se for necessárÍo, podere- P.oderemos apontar amda Estamos a disposição paq'a
. .

, mos apontar o nome de ccr, m�ls. .

provarmos e comprovarmo;;
ra, e, a segUl:, nos cmemas

I to Secr'eta'rl'o que, quall",) <'i'r ('�:('mplo. A Secre.ta�lJ. que afirmamos. -Dorme a. cidade junto ao mar tranquilo, RIO, 8(U.P.) - O Instituto Bra
d t d

. OlU, I t T t C ..melo Faraeo sileiro do Cafá fixou hoje as se_e o o o ,paiS. a vo que! DeputadO subscreveu e Vo- responsave 'Por cer o ea ro a

d t.
Onde nadam reflexos em cardumes guintes bases de ,preços para 1'e-O INL busca é o estímulo! tou o au�ento do próprio onde �or�m encenados ce�- Verea or cel.: o (lO,E ondeiam sombras efêmeras e ,es'tranhas.' .

-
' ' tos espetac'ulos pouco condI- Partido Democrata glstro de. declarações de, venda,

_
_ ze'l1tes com a moral �ristã e Cristão. . Em tôrno oscilam os longos fios de lumes, a vigol'arem de dez a quinze do

,NOTA DO, GA,BINETE DO PREFE.ITO <iUe de!t�m; mdarg�mt a seve-
_.o....o....o....o....o...

Como 'Os festões de um vagO peristilo. ;:���n�p�a�:::l�o�Se��il�o�t:l�t::,
,

. '

ras CrI lcas e VIr uOso sa�

'O L U X H O T E It quatrocentos e' quarenta cruzei-

/P a Y lim' :e n I a c a- o Da (II d a d e C���)�. caminhão "chapa oofer�ce a voce" a >1"'.' E' tarde. A noite bUsca o abrigo das' montanhas; l'OS os dez quilos. Tipo quatro,

• branclt",que descarreg0u cer_ 'I
"

.

';
_

. -

,
E O vento arisco éspalha e amadureCe, estilo Santos, bebida rio, tresen-

t· t e 'd"Ílc'a II10r" eA d h1 d As maresiás ve.rdes do Canal. tos e oitenta cruzeiros. Para oO Prefeito Municipal de F�orianópolis tem a sa- a anna,em cer a. r s\ e ;}
" ·m sa a C.l(l8 e.� ",pQrto do' Rio; Tipo sete, beoidll.

.

f
. logo apos a reqomendaç,ao v

F' ., . ,_
--

tisfa,ção d� comunicar ao povo da Capital, que 01 con-
co'nt',r"l o ' abu'so de'

.

veículos , a."a suas: ret':I('OC�', Rio tresentos e dez cruzeiros.
,

t
-

I I' d - I
� ...., Passa um ,grande barco de altas vergas em cruz. P t d V't" TclUlda a pavimen açao da; Rua Dorva Me qUla es. oficiais por parte do Sr. 00-

�

_

.

nn �

ara o p'OI' o e lona: ipo
Comunica, outrossim, qUe já, foi iniciado o cal- vernador Jorg-e Lacerda. , l'lv

'U'

,�
sete a oito, bebida io, duzentos

,
'

,

t LUX HOTEL' E d d 1 h
. e sessenta cruzeir os dez qui·çamento da Rua Monsenhor Topp, la,teral da Avenida Também o casO de ceI' ai!, ' , enorme, re on. a, a ]la-c ela Parece,

Mauro Ramos,. tendo autorizado . também" o rein1cio da, traições partidárias que, se

I ::: • c Entre as duas tôri'es da Ponte Hercílio Luz, ��MA, 8 (U.P.) _ A révelação
't

. ,não fossem ad,otados dois pê ..O.........(l-I·l-(l-,(l-" Um luml'noso: gon'O'o' d'e "rl'sta"
'

d
.

Ipavimenta�ão asfáltica' (l Kilômetro) da _Es radà da Ba-'
.

-- -- -- -- ._I
,

'", '" 1. e uma sensaclOna erronataxa-
-

A' t h
..

I

A' h
.

,

-
'

-

-- ç_ão da camara dos deputadosse ere�nfO;�:; �f'�':l�l��: 'de acôrdo com entendimen_
-

�

C ea.'
,

d.' d 'e C'r.','e-' -Iro''' 10'
-

'

pes
_I !:��Oe�r:r::::!ro aA�:::ci;OI��

tos re�lizados com o Depart'amento Nacional de- Estra- ." 'J o Iider democrata cristão convo

das de Rodagem, graças à cooperação decisiva do Che·, ,(Cont. da 1.a pág.)
.

,

�I cou em perigo sua investitura c�
fe do 16. Distrito ,Rodovi,ário� a pavimentação asfáltica do afetuosamente minha

te num apertado abraço fra_ arquit�tura portugue�a:. de 1 ra,
Mário �eneg�etti, Cl?vis

I

dl/. gabine,te para a �oite _de.hoje" , ternal a todos ?S- portugue_ que LIsboa e, sem dUVida, Salgado, brIgadeIro Hennque I af!m de estudar a sltuaçao mes-
,da Estrada .Federal, que liga Florianópolis à Btguaçú, se-

I mão ao grande, nobr:_e e ge- ses, Os que. estao alem-mar uma. das j oias mais .puras. Fleiuss, Parsifal Barroso, e perada_ o erro se wnou' conhe_rá iniciada' na Reta dos Barreiros, em continuação a.o" ,neros? povo-por�ugues. e os que. VIVem no Brasil,' Fugindo às ,palavras con_' Maurí,cio de Medeiros. Em I, cido ao ser feita JiÕje a apura-
. .

'

.- MálS do que Simples pala. p s 'g nd b' l'calçamento da Escola �e. Aprendizes �a�mh�lros. , vras de saudação, desejava;, .1'0 se: ,UI o n� o ra CIC 0- vencionais, que não tem Sen- seguida a9 sr. VitOr Nunes' ç,ão. oficial dos votos.
,

Prefeitura Mumclpal de FIol'lanopohs, ,em 7 de
, mesmo neste instànte es-

pIca de s�u� �al(�res, a mais tido entre irmãos, quero di- Leal' (Chefe da 'Casa Civil),
'

PARIS,8 (U.P.) - O PArtido Re

ext.t;..ao.t:dIll�rIa, façanha. do zer a todos Os portugUeses a- general Nelson de Melo (Che- publicano Popular decidiu hojeJunho de 1957 '

. .

. i treitar muito bra'sileiramen-_ gemo lus�tano, qual -a de penas isto: sob o cruzeiro do fé. da Casa Militar)" oficiais nãQ dar se", apoio ao primeiro:,

p.l�ntar raIzes e f�zer cre�·� sul, que se espelha ·no céu, a de gabinete e ajudantes de I 111inistro designado Maurice Bour
.

O M'
"

dE' S 't D
·

, c�� e �lorescer �m.a nova Cl- Cruz de Cristo, o pévo bras i- orde,ns. f ges Maunoury, �om" que colo-

Un O m e e IaS vllIzaçao nos �roplCos., leiro aguarda, com ansiosa Em ,seg,uida foram apresen I cou em perigo sua investura co-
"

.

Num.'espontaneo test«:mu- expcetativa" num erftusias- tados ao presidente !usce1i- mo chefe do governo pela >IlSSelll

é nho, d�tado. pela 'emoçao e mo refletir toda a sua ternu- no Kubitschek, pelo general bléia riacionaJ. A decisão dos re-ton O sr. Celso Barbosa a- pela slncendad.e, deVi) con- ra, a hora historica da-'visita Cnlvélro Lopes, 'Os integran-l' publicanos populares constituiuva�canti '(36 anos) segundo f d
secretário"da embaixada bra- :s�ar que .consI era um pre- do presidente Craveiro Lo- tes de sua comitiva, elemen- uma surpreza, por que se tinha

sileira nos Estados Unidós. vIleg.ioA o �star , exerce.nd? a pes". tos ,civis e militares. con1.o certo que BOll�ges Maunou-

presldenCl� �a RepublIca, I ENTUSIASMO GERAL I 1'y conseguiria formar o governo.O deputado Mauric� Bour-
par;a t�r, nao somente a hoq- , Rompendo com lágrimas nos I LONDRES,

8 (U.P.) - O minis,
ges-Maunoul.'y (radical socia ra lllsIgne de a,c()l�er 9 val�- olhos os cordões de isolamen 'IJY'JY'rfY' w tro do Exterior sr. Selwyon Loyd;lista) aCeitou a missão de

roso_ soldado e emm�nte 'CI_ I to, aos gritos de "Viva Cra- � .. retornou hoje de Karachi, onde
form�r O nOVO ,gab�nete frán dadao, ?om.o tambem. prA . Yeiro'�, milharesíde brasiléi- )

B
' "'I tomou parte na reunião do con.

cês. oportumdade
.

de retribuir, I ros e 'pertuguêses, unidos pe- � usca_pes ti selho de ministros do tratado de
-xXx-

co� todo ,o' carmh�, manifes li lo mesmo entu�iasmo indes- S � Bagda-d. O chanceler inglês dis·
O presidente Eisenhower taçoes de qu.e f.Ul alvo em cretivel, apertar.am ontem as

1_
' ,se que a conferencia foi um

visitou O porta-aViões "Sara:" Li bo dé 1956
-

'1 t 1 d)
s a, e� Jane�ro " mãos do preSidente Craveiro I completo êxito e desmentiu a no-

toga" (60 mi one a as .

quando alllda nao empos.sa_ Lo,pe&, de pé no "Rolls Roy_ Vários bolsistas do Es_ ticias de quê tenha havido aI-
, O Partido Radical aprovou. do no

gov.
erno do

m.eu:
.pais. ce" que o ,conduziu, emocio- tado, todos decididamente

I
I
gum desentendimento entre os

(44 a 9) moção de a,pôio ao Lembro-me sempre - e na nado entre a multidão incal encantados com o título delegadolil. "O pacto de Bagdad
Sr. Maurice Bourges Mau- verdade _jamais, poderei eS-l culá-Jel, desde o cais do Mi- �e "Universitário n.o 1", está cada vez, mais forte", disse
noury. quecer tao calorosa e frater- nistério da Marinha até o � conferido ao sr. Governa- o sr. Lloyd.
Discursou na' .câmara, o

D:al demons�ração de simpa- Palácio das Laranjeiras. � dor Jorge Lacerda pela sua I VIENA, 8 (U.P.) - O diário
cteputado Carlos LaCerda tia - de mlllha Chegada .ao I As ,manifestações da ale,- .. imprensa, pedem-nos que Neur Currier i�formou hoje que
dando por ,encerrados Os en- Aeroporto. de Portela. Nln- gria popular' subverteram pOr

l
ponhamos o titular no agentes da pol'lcla - secreta da

tendimentos
. �m _

tõrno_ da
'guem sa:bla, ao certo, a hora, completo a solenidade do iti- exercICIO do cargo com o

I Hungria
feriram gravemente a

chamada paClflcaçao. a noite avançava e o frio se nerário presideI).cial, a 'par- apêlo para que mande pa- tiros um ex_acessor do primeiro
.
-'

d )' tornava cada vez mais' inten tir da confluência das Ave- gar as respectivas bolsas.' ministro Imre Nagy, na. cidade
,

TreI�ou (e. n�o a�raf �u I'
so e mais rijo. nidas' Rio Branco e Presiden E' que, todos - com ex- austríaca de Graz. A,crescenta o

a .seleçao brasIleIra e 11 e- �o entanto, ao chegar, o te Vargas, onde o povo, na ceções descOlfhecidas _ até jornal que Bescoe Fonsy, o ex,'
boI. '.

.

avião tive pela frente um ânsia de aproximar-se do agora, já no sexto mês do acessor de Nagy durante a fra- ,

Em Mulung� (Cea�a) u�, espetáculo inesquecivel de automóvel pará 'cumprimen-I ano, não receberam as -res- S cassada rebelião hungara do ano.
rebanho de �umos (f�lIratl- I milhares de pessoas a ovacio tar pessoálmente o governa- pectivas bolsas, em 1957. J passado, foi atacado por agentes
c�mente extmto.

_

O o� o� I narem,
no mesmo idioma, dor português, envolve)! e I O drama desses bolsistas -1 ,hungaros ontem à noite, tendo,

porcos !-ll0rr�ram de trIste
o nosso idi�ma comum, a fragmentou o eontingente é digno de ser conhecido

I
recebido �uas balas, ao se recu-

sa ... ) ,
" doce. e bela lIngua portugue-- montado de Dragões da In- pero' "Universitário n.o I" � sar II. entregar documentos secre-

O,:'Pão ?-e ARucar' r2�nho�, sa, O presidente eleito do dependência que formava a excluid()s de pensões por I
tO$ em seu poder.

um bondInho novo pas

I Brasil. guarda de honra. falta de pagamento, que PARIS, 8 (U.P.) - Fontes auto'
sageiros).

.
. A impressão que me fi,cou, APRESENTAÇÃO 'nem todas as donas podem rizadas francesas confirmaram

Cliegou� fmalmente, ao Itl.�
I
foi a de que, pisando-,a terra-, SegUindo_se à troca de con esperar o dinheil:o de que da suspensão do boicote do ca-

(15 horas) -o �eneral crave�_ mãé, 'volvia como q'U!e por en- decorações, o presidente Jus- vivem; passando

lle"eSSida.11
tabelecidos contactos a respeito

1'0 Lopes, �resldente de Por canto à minha cidade. natal, I celino Kubitschek fêz a apre I des, com dividas a todo o hoje os rumores, de que foram es

tugal.
FI

a minha pequena Dlaman- sentação dos ministros e do mundo, na esp�rança de nal de Suez pela França. Os con-

.

A �a �o.ça �o PSD de � tina, construida p.elos vosso.s
I

pessoal das Casas Civil e Mi- I cumprirem promessas de tactos mantidos até agora foranl

rla'n�polls }ndlcou.�Om? s:io e nossos ancestraIS na, plem_ litar, na sel1iuinte ordem, Mi-, pagamento, adiado de mês � mais entre bancos franceses e
,

c,ll:ndl?�to a . pr.e�l enelaDr ! tude do seculo dezo�to � que nistro Macedo Soares, NeTeu para mês;' vivendo de "mé- � egipcios do que entre os gover·
DlretOrIO Mumc:ra�'lo Â' conserva ,naS suaS' IgreJas e Ramos; almirante Alves Câ- dia", sem' recurdO llllra a

!
nos das duas nações, segundo os

,Ad�r�al �am?s. alva. 'sobrados, no .colorido �as 'mara, Teixeira Lott, J!)sé � alimentação normal; ttl·. informantes.
.

deClsao fOI unamme. suas' casas, a� mconfunqlVel Maria de Alkmim, Lúcio Mei-

i
etc. , CANCER, Londres, 8 (U.P.) - A

-xXx- ,

Se o Estado não deve p3. I l'ádio de Moscou informou que o

Em Buenos Aires, a poli- '�da 'a ning,uém, por que não 1. conjunto Soviético Zenith, de

e]a ?r6'ib.'lu a "Marcha do Si-

.

-

(
,

O N Y I' TE' pagar os bolsistas � ,l; Lenningrado,. derrot<m o �sp�rtlenclo., ; I
" ,

.

�

, ' Não acha o "Umve.rsit·a- <, Clube de Bahia por quatro a tleS,
",

i' '. SINGER SEWING MACHINE COMPANY TEM rio n/' I"? �! em partida de. futebol jogada
O L"ban'no fechou sua fl'{.,n- ., " ,

h
.

\e�'���af:'�'e", Fl�'i�-j�.u::= �=NO:tl�':".�AB':Su!.��: I �1'N·S-'T""'I-T---U"-T'_O-·----D··-E�(J"oIUL'ToUJeR'A HISP'A"'NIC'Anópolis entrou em decllmo .SITA A
.•
SUA EXPOSIÇÃO DE TRABALHOS DE COR 1" _ :

"
.

.

.

,ac:rn���<>:·o Presidl;mte cra-,
'TE E COSTURA E BORDADOS, CONFEC�ONADOS I' I

tura Hispânica da

veir� Lópes está se prepa- PE�AS ALUN4S D� CENTRO SINGER. , iRealiZ'.ar-ls;e-á, amanhã, Capital..
rando para ,conceder entre- , A. EXPOSIÇAO ES�ARA'_ ABERTA DE 9 A' 15 dia' 10, ségunda.-feira, ,às

I
S'ão convidadas a compa­

v'ista coletiva à im:pr.ensar no
I
DÓ'CORRENTE, DAS 14 ÀS 22' HORAS. l '!20h, 30m,' no Colégio Barri-

'

recereÍn tôdas as' pessoaSPalacio das LaranJeiras. 'SINCERAMENTE A 'LOJA SI'NGER' AGRA'
.

V d . .

t
. . fic ndo por aqui, '

-

,ga er e (Rua FerreH:a mteressadas em assun oS

nê�teV���:dO �'i6 mas .cheio, 'D�C:Jj;' ApS ,QUE' "'., DISTINGUIREM COM SUA HON
I Lima)',

a ,reunião em que se hispânicos e que desejam
em Was11ing- de Só!. '.

' I �OSA VISITA. ·fundará-- o· Instituto de Cu 1- ..,.assinalo a ata, de fundação.,

4 OIil�ões

, BEVAN E AS BOMBAS

TI�I B�8j� rlll nlB�1 DI T�lll n ��N��� H�Mj��

1957

A L U A r -A P O N T E
Othon d'Eça

Pereceu numa
Rafah (Suez) o
brasileiro Nilton
reira (20 anos).
O Fluminense aba,teu

(2 aI) a equipe do São Paul.o, .

sagrando-se campeão invic­
to (2 pontos perdidos) do
Torneio Rio São Paulo.
Viajou para, Genebra, che­

fiando a delegação brasilei­
ra,. à Conferência, Internado
nal do Trabalho, o sr. João
Goulart.
O sr. Nikita' Khruschchev

se que os netos dos atuais
homens da .América do Nor­

-

falando na teievisão predis­
te viverão sob o regime SO

cialistá.
Em Cordoba (Argentina)

ocorreu nova explosão--atô­
mica (2 kilotones).
A atriz Ingrid Bermann

declarou que não filmará
:mais nos' Estados Unidos,
França e Italia.'
O capitão J. W. Kittinger

(2� anos) el�vou-se a mais
de 28 mil metros num gigan
tesco glôbo plástiCO.

.

, A Princesa Elizabeth e o

Duque de Edimburgo aceita
ram: o convite para uma 'vi­
sita .oficial aos Estados Uni-
dos. ,

Passou pelo Rio, a artista
francêsa Colete Marchand
("As Pernas")

-:xXx-
Numa entrevista à impren

sa, o sr. Anthony Eden'de­
darou que SUa saúde não
lhe permitirá nunca mais
tomar parte atIvamente na

vida política. ,

O Presidente Juscelino au

torizou o funcionamento de

uma estaçãB de, rádio (on- -xXx-

das médias) na cidade de Chegou a Salvador (Bahià)
Terezina. o Presidente,Craveiro Lopes.
O j'ornal '.'A, HORA" cir- O lidet Vieira de_Mello fa-

culou como vespertino. lou na Câmara dos Deputa-
A COFAP_ resolveu não dos abordando o Caso qa

mais importaT 0V'ÓS' da Ar- "pacificação."
'

I gentin!,-, tendo em 'vist!1 a,'
. Esteve em visita ao Presi­

proximidade da safra nacio- dente Uliss'es Guimarães. (Câ
nal. , , "

" mara) o Ministro Nerêu Ra-.
Foi inau'gurada [I emissô­
PRN - 9,. da Agência Na-

praia de
pracinha
Alves Pe-

cional, tendo falado na oca

sião o Ministro Nerê'u Ra­
'-mos.

Pela "Copa· do Mundo" a

França,'esmagQu (8 a O) a se

leçâo da Islândia.
Em Jui� de Fóra, foram

homenageados (banquete)
os SrS. Vitor NUnes Leal
(Chefe da Casa Civil da Pre
sidência), Nerêu Ramos
Ministro da Justiça)' e Tan­
credo Néves (Diretor da Car
teira de Redescontas do Ban
co do Brasil).
Elza MaxWell (Jornalista)

foi condenada a pa,gar 50
mil francos por ter difalha­
do o ex-rei Farouk, do Egito.

-xXx-

Seguiu Para a Europa e

Africa o navio-,escoIa "Du­

que d� Caxias", levando a

hordo 191 guardas-marinhas'.
Chegou a Genebra o sr.

João Goulart.
Em Nova Delhi foram as­

scinalados 808 casos de gxi-
Faleceu a senhora Luise

SchroederJ70 anos)' ex-pre­
feito de Berlim.

. Na Italia, o sr. Adone Zoli
venCeu sua primeira bata­
lha, rejei,tando o apôio das

extremas. '

° sr. Ademar de Barros
voltou a afirmar que não se­

rá candidato ao governo do
Estado de Sã,o' Paulo:
'Em Cordoba. (Agentina)

graduou-se em medicina o

jovem (l8 anos') Arturo Sua:­
reZ Navarro.,

,.

Esteve em Belo Horizonte
(viagem misteriosa) o Bri­
gadeiro Eduardo, Gomes.

,

Completamente' restabele­
cida regressou a Washington
a sra. Alzira do Amaral Pei­
xo·to.

,

Acy, Cabral Teive

.' ...

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


